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APRESENTAÇÃO E MENSAGEM DE BOAS- VINDAS 

 

A Comissão Organizadora tem a satisfação de saudar e dar 

boas-vindas aos participantes do III Simpósio Ibero Americano de 

Ecologia Reprodutiva Recrutamento e Pesca – III SIBECORP, que se 

realiza no Hotel Armação de Porto de Galinhas (Pernambuco, Brasil) 

entre 22 e 26 de novembro de 2015. Este é um momento especial e 

gratificante para todos que compõem o Departamento de Pesca e 

Aquicultura da UFRPE, a quem a tarefa de preparar o Evento foi 

confiada e esperam, através dessa iniciativa pioneira, proporcionar as 

condições para discussões de alto nível. Através da primeira edição 

desse evento no Brasil pretende-se estimular a integração entre os 

pesquisadores presentes ao III SIBECORP.  

O III SIBECORP será constituído por uma programação 

abrangente, envolvendo 106 Trabalhos (53 pôsteres, 34 apresentações 

orais e 19 palestras) que versam sobre temas relevantes no Brasil; 

Argentina; Espanha; Portugal; Colômbia; Chile; Peru e México.  Os 

palestrantes e debatedores convidados são pesquisadores de prestígio 

no Brasil ou atuantes em diversas Instituições Ibéricas e da América 

Latina. É desejado que o elevado nível científico seja uma marca que 

venha a lembrar o III SIBECORP como se anuncia pela qualidade da 

sua Programação. O Fato de que estarão presentes pesquisadores de 

oito diferentes países e de dez diferentes estados brasileiros depõe em 

favor das expectativas de pleno sucesso desse Evento.  

Por fim, e de enorme importância, o evento se apresenta com o 

objetivo de atender à preocupação dos pesquisadores da América 

Latina para estabelecer colaboração com os países da Península 

Ibérica, devido à importância da pesca como recurso econômico vital 

tanto para os países latinos, como para os países Ibéricos. Para isso, a 

identificação de linhas de investigação de interesse comum deve 

permitir a promoção de efetiva colaboração. 

A Comissão organizadora local deseja aos participantes deste 

simpósio uma estadia agradável e produtiva em Porto de Galinhas que 

proporcione efetivo avanço na pesquisa pesqueira.  

 

Rosangela Lessa 

Presidente da Comissão Organizadora 
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Hora Dia 22/11/2015 

16:00  

- 17:00 
Entrega de material e credenciamento 

17:00 - 

17:30 
Cerimônia de Abertura 

17:30 - 

18:30 

Palestra 1: A Viviparidade na Estratégia de Vida dos 

Elasmobrânquios  

Dr. Carlous Maria Vooren 

19:00 - 

20:00 
Coquetel de Boas vindas 

 

Hora 

Dia 23/11/2015 

Sessão Oral 2 

Chair: Dra. Rosario Dominguez e Dr. Paulo de Tarso 

Manhã 

08:00 - 

09:00 

Palestra 2: Futuras abordagens na pesquisa em ecologia 

reprodutiva aplicada à pesca  

Dr.Fran Saborido 

09:00 - 

09:20 

Trabalho oral 1: Sobre La estratégia reproductiva Del 

Boquerón Anchoviella lepidentostole en el Sudeste de 

Brasil: Uma Actualización Del conocimiento.  

09:20 - 

09:40 

Trabalho oral 2: Padrões reprodutivos de morfotipos de 

Coryphaena hippurus, capturados no Sudeste do Brasil. 

09:40 - 

10:10 

Palestra 3: Interfaces da análise genômica: Incertezas 

taxonômicas, conectividade populacional, recrutamento e 

pesca. 

Dr. Rodrigo Torres 

10:10 - 

10:20 
Coffee Break 

10:20 - Trabalho oral 3: Biologia Reprodutiva da 
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10:40 Raia Psammobatis rutrum Jordan, 1891 (Chondrichthyes: 

Rajoidei). 

10:40 - 

11:00 

Trabalho oral 4: Dinâmica reprodutiva de Myliobatis 

goodei e Myliobatis ridens na Praia do Cassino, Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

11:00 - 

11:20 

Trabalho oral 5: Fecundidade e aspectos do 

desenvolvimento embrionário de Zapteryx 

brevirostris (Chondrichthyes, Rhinobatidae) na costa do 

Estado de São Paulo, Brasil. 

11:20 - 

11:40 

Trabalho oral 6: Omissão de lotes de ovócitos na desova 

da Baúna de Fogo Lutjanus alexandrei Moura & 

Lindeman, 2007. 

11:40 - 

12:00 

Trabalho oral 7: Omisión Del desove anual o Skipped 

Spawning em La Merluza Común  (Merluccius hubbsi) 

del stock patagónico (Argentina). 

12:00 - 

14:00 
Almoço 

 

Hora 

Dia 23/11/2015 

Chair: Dr. William Severi e Dr. Rodrigo Torres 

Tarde 

14:00 - 

14:40 

Palestra 4: Reprodução de peixes recifais. 

Dra. Beatrice Padovani 

14:40 - 

15:00 

Trabalho oral 8: Cambios en la distribuición vertical de 

huevos de peces em zonas de características 

oceanográficas contrastantes: ¿Efecto ambiental o 

material?  

15:00 - 

15:40 

Palestra 5: A Corvina (Micropogonias furnieri) da Lagoa 

Mirim (RS). Uma população fechada? 

Dr. Jorge Pablo Castelo 

15:40 - 

16:00 

Trabalho oral 9: Variación espacial del desove em la 

Corvina Rubia (Micropogonias furnieri) del Río de la 

Plata y Zona Común de pesca Argentina – Uruguaya. 
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Análisis Del período 1994 – 2013. 

16:00 - 

16:10 
Coffee Break 

16:10 - 

16:40 

Palestra 6: Atividade reprodutiva de Mugilídios no 

sistema lagunar tropical celmm no Nordeste do Brasil.  

Dra. Nídia Noemi Fabré 

16:40 - 

17:00 

Trabalho oral 10: Biologia reprodutiva, crescimento e 

conectividade da tainha (Mugil curema) no Estado de 

Pernambuco. 

17:00 - 

18:30 

Apresentação de pôster 

SP-1 

1. Reproducción del atún de Aleta Negra Thunnus 

atlanticus (Perciformes: Scombridae) en el 

Archipiélago San Pedro y San Pablo, Atlántico 

Ecuatorial, Brasil. 

2. Biologia reprodutiva de Eucinostomus argenteus 

Baird E Girard, 1855, Gerreidae, capturada no 

Canal de Santa Cruz – Pernambuco. 

3. Biologia reprodutiva de Lutjanus synagris 

capturados pela frota artesanal na Costa do Rio 

Grande do Norte, Nordeste do Brasil. 

4. Biologia reprodutiva de Caranx crysos 

capturados pela frota artesanal na Costa do Rio 

Grande do Norte, Nordeste do Brasil. 

5. Reprodução do Peixe-prego, Ruvettus pretiosus 

(COCCO, 1829), no Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo, Brasil. 

6. Biologia reprodutiva do Roudi Escolar 

(Promethichthys prometheus, Cuvier, 1832) 

(Gempylidae) no Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo, Brasil. 

7. Estratégia reprodutiva do Peixe Mussum, 

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1975) do 

Açude Marechal Dutra, Rio Grande do Norte, 
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Brasil. 

8. A idade em que ocorre a inversão sexual de 

Synbranchus marmoratus (Osteichthyes: 

Synbranchidae) um peixe hermafrodita 

protogínico diândrico. 

9. Actividad reproductiva del Mero (Acanthistius 

patachonicus) en aguas costeras del Sur de la 

Provincia de Buenos Aires (Argentina). 

10. Revisão sobre os aspectos reprodutivos do Peixe 

Traíra, Hoplias malabaricus (Osteichthyes: 

Erythrinidae). 

11. Biologia reprodutiva de Crenicichla menezesi 

(Perciformes: Cichlidae) no açude Marechal 

Dutra, Rio Grande do Norte, Brasil 

12. Revisão sobre os aspectos reprodutivos do Peixe 

Marinho Ariacó, Lutjanus synagris (Linnaeus, 

1758) (Osteichthyes: Lutjanidae) no Nordeste do 

Brasil. 

13. Aspectos da biologia reprodutiva do Dentão 

Lutjanus jocu (Perciformes: Lutjanidae) na 

plataforma continental da Bahia, Brasil. 

14. Agregações reprodutivas da Cioba Lutjanus 

analis (Perciformes: Lutjanidae) na plataforma 

continental da Bahia, Brasil. 

15. Variacion latitudinal del proceso reproductivo de 

Anchoveta (Engraulis ringens) en el sistema de 

la Corriente de Humboldt. 

16. Dinâmica reprodutiva da Gurijuba Sciades 

parkeri (Traill, 1832) na plataforma Norte 

Amazônica. 

17. Reprodução do Bandeirado Bagre bagre 

(Linnaeus, 1766) na plataforma Norte 

Amazônica. 

18. Anotaciones sobre la ovogénesis de dos 
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Hora 

Dia 24/11/2015 

Sessão Oral 3 

Chair: Dra. Rosângela Lessa e Dr. Fran Saborido 

Manhã 

08:00 - 

09:00 

Palestra 7: El metodo de produccion diaria de huevos en 

Chile (1992 al 2014). 

MSc. Gabriel Claramunt 

09:00 - 

09:20 

Trabalho oral 11: Recrutamento ovocitário em uma 

espécie com fecundidade indeterminada: Stellifer 

brasiliensis (Osteichthyes, Sciaenidae). 

09:20 - 

09:40 

Trabalho oral 12: Variación temporal de la fecundidad y 

frecuencia reproductiva en la población bonaerense de 

Anchoíta Argentina Engraulis anchoita. 

09:40 - 

10:10 

Palestra 8: La biología reproductiva en el Perú, hacia un 

manejo sostenible. 

Dr. Angel Perea 

10:10 - 

10:20 
Coffee Break 

10:20 - 

10:40 

Trabalho oral 13: Impacto de la variabilidad temporal del 

potencial reproductivo en el reclutamiento de la Merluza 

Europea en Galicia. 

Carangidos de interés comercial en el Caribe 

colombiano. 

19. Aspectos da biologia reprodutiva da Caraúna 

Azul Acanthurus coeruleus Bloch & Schneider, 

1801 (Perciformes: Acanthuridae), capturadas no 

litoral Norte do Estado de Pernambuco. 

20. Revisão de estudos sobre as táticas e estratégias 

reprodutivas de sete espécies de peixes das águas 

costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil. 
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10:40 - 

11:00 

Trabalho oral 14: Estudio comparativo sobre el patrón 

de desove y potencial reproductivo de los stocks 

bonaerense y patagónico de la Merluza Común 

(Merluccius hubbsi) Argentina. 

11:00 - 

11:20 

Trabalho oral 15: Variaciones interanuales en los 

patrones de eclosión, crecimiento larval y tamaño de los 

otolitos del Pez Astrónomo Sindoscopus australis frente a 

Chile central. 

11:20 - 

11:40 

Trabalho oral 16: Ecologia reprodutiva de Lutjanus 

vivanus (Lutjanidae) no litoral Norte da Bahia, Brasil. 

11:40 - 

12:00 

Trabalho oral 17: Quantidade de gametas liberados em 

desova por fêmeas do veneridae Anomalocardia 

brasiliana mediante a reprodução induzida. 

12:00 - 

14:00 
Almoço 

 

Hora 

Dia 24/11/2015 

Chair:  Dr.Alfredo Oliveira e Dra. Simone Teixiera 

Tarde 

14:00 - 

14:40 

Palestra 9: O colapso dos tubarões no by-catch das 

pescarias costeiras do Brasil. 

Dra. Rosângela Lessa 

14:40 - 

15:00 

Trabalho oral 18: Sobre la estimativa de la talla de 

madurez en elasmobranquios: Un estudio de caso en 

Prionace glauca. 

15:00 - 

15:30 

Palestra 10: Espécies com dados limitados ou sem 

informação: Por onde começar? Importância dos estudos 

de reprodução na avaliação e gestão de espécies de raias. 

Dra. Barbara Serra Pereira 

15:30 - 

15:50 

Trabalho oral 19: Análise demográfica como uma 

ferramenta de gestão para pesca ornamental de raias de 

água doce (Chondrichthyes –Potamotrygonidae) na Bacia 

Amazônica. 
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15:50 - 

16:00 
Coffee Break 

16:00 - 

16:20 

Trabalho oral 20: Utilização de dados de biologia 

reprodutiva em análises demográficas de tubarões 

aplicado ao manejo pesqueiro. 

16:20 - 

16:40 

Trabalho oral 21: Existem berçários para o tubarão 

Galha Branca Oceânico (Carcharhinus longimanus) no 

Atlântico? 

16:40 - 

17:00 

Trabalho oral 22: Biologia reprodutiva e pesca de 

Dasyatis guttata (Bloch & Schneider, 1801) em 

Pernambuco – Brasil. 

17:00 - 

18:30 

Apresentação de poster 

SP-1.2 

21. Aspectos do desenvolvimento sexual da Raia-

Viola Rhinobatos horkelii Müller & Henle, 1841 

(Chondrichthyes: Rhinobatidae) no Estado de 

São Paulo, Brasil. 

22. Análise da condição do cação-frango 

(Rhizoprionodon lalandii) na costa Centro-Sul de 

São Saulo: Evidências de investimento materno 

para o início da vida pós-natal. 

23. Aspectos reprodutivos de Rhizoprionodon 

porosus (Condrichthyes: Carcharhindae) 

capturados pela frota artesanal do Estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil. 

24. Características morfológicas do aparelho 

reprodutor feminino do tubarão Prionace glauca 

(Linnaeus, 1758) capturado pela frota 

espinheleira do Atlântico Sudoeste 

 

SP-2 

25. Fecundidade e tamanho ideal de captura em 

peixes Sciaenidae (Teleostei). 

26. Obtenção de embriões viáveis de Leporinus 
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Hora 

Dia 25/11/2015 

Sessão Oral 4   

Chair:  Dra. Maria Lúcia de Araújo e MSc. Gabriel 

Claramunt 

Manhã 

friderici com doses reduzidas de extrato bruto de 

hipófise de carpa. 

27. Fecundidade em sete espécies de peixes 

marinhos do Atlântico Sudoeste. 

28. Efecto del parasitismo en el potencial 

reproductivo de la Merluza Europea. 

29. Factores de condición y composición proximal 

de las hembras maduras del stock bonaerense de 

Merluza, Merluccius hubbsi, en relación con la 

fecundidad y calidad ovocitaria. 

30. Relaciones morfométricas y longitud de madurez 

de la Raya Atlantoraja cyclophora en el 

Atlántico Sudoccidental, entre 34 Y 42ºS. 

31. Comparación de la condición nutricional entre 

hembras de Merluza Común (Merluccius hubbsi) 

de dos áreas de puesta, dentro de la región 

Norpatagónica (Argentina). 

32. Variações interanuais no recrutamento de duas 

espécies de peixes em uma área de Várzea na 

Amazônia Central brasileira. 

33. Evaluacion espacio-temporal del ciclo 

reproductivo del Sabalo (Prochilodus lineatus) 

en dos sitios de muestreos aguas debajo de la 

represa Yacyretá, Corrientes, Argentina. 

34. Diagnóstico das espécies não-alvo capturadas na 

pesca de cerco da Sardinha-Verdadeira 

Sardinella brasiliensis no Sudeste-Sul brasileiro. 

 



 

12 

08:00 - 

09:00 

Palestra 11: Factores biológicos y físicos que afectan el 

reclutamiento de las poblaciones: El caso de la Merluza 

Argentina (Merluccius hubbsi)"  

Dr. Gustavo Macchi 

09:00 - 

09:20 

Trabalho oral 23: ¿Que factores afectan la condición 

nutricional de las larvas de Merluccius hubbsi? 

09:20 - 

09:40 

Trabalho oral 24: Crecimiento larval de la anchoveta 

Engraulis ringens, y su relacion con la temperatura en 

aguas costeras frente a Coloso, Norte de Chile, durante 

invierno de 2014. 

09:40 - 

10:00 

Trabalho oral 25: Crecimiento larval de la Sardina 

Común Strangomera bentincki estimado mediante análisis 

de microestructúra de otolitos: Variabilidad 2010-2013 en 

aguas costeras de la Zona Central de Chile. 

10:00 - 

10:10 
Coffee Break 

10:10 – 

10:30 

Trabalho oral 26: Edad y crecimiento diario de juveniles 

de Engraulis anchoita provenientes del Sur de Brasil. 

10:30 – 

10:50 

Trabalho oral 27: Recrutamento de Haemulídeos em 

poças de maré da Praia de Paracuru, Ceará, Brasil. 

10:50 - 

12:00 

Palestra 12: Situação atual e perspectivas para o 

desenvolvimento da pesca no Brasil e no mundo. 

Dr. Fábio Hazin 

12:00 - 

14:00 
Almoço 

 

Hora 

Dia 25/11/2015 

Chair: Dr. Franciso Sanatana e Dr. Paulo Oliveira 

Tarde 

14:00 - 

14:40 

Palestra 13: Mudanças de longo prazo induzidas pela 

pesca na estrutura e dinâmica populacional de peixes 

Cienídeos demersais do sul do Brasil. 

Dr. Manuel Haimovici 
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14:40 - 

15:00 

Trabalho oral 28: Historia de vida y estrategias de 

manejo para la Corvina Rubia (Micropogonias furnieri) 

en Argentina. 

15:00-

15:30 

Palestra 14: O conhecimento dos aspectos reprodutivos é 

mesmo essencial para a gestão e conservação dos recursos 

aquáticos? Como e por quê? 

Dra. Flávia Fredóu 

15:30 - 

15:50 

Trabalho oral 29:  Biologia reprodutiva de Rhomboplites 

aurorubens (Cuvier, 1829) no Banco dos Abrolhos, 

Brasil. 

15:50 - 

16:00 
Coffee Break 

16:00 - 

16:20 

Trabalho oral 30:  Biología reproductiva de Pimelodus 

grosskopfii Steindachner, 1879 en el área de influencia del 

Proyecto Hidroeléctrico el Quimbo, Colombia. 

16:20 - 

16:40 

Trabalho oral 31: Aspectos reproductivos y de 

crecimiento de Prochilodus magdalenae (Characiformes: 

Prochilodontidae) de una ciénaga del Río Atrato. 

16:40 - 

17:00 

Trabalho oral 32: Aspectos reproductivos del Bobo Liso 

Ictalurus meridionalis, en la cuenca media del Río 

Usumacinta, Tabasco, México 

17:00 - 

18:30 

Apresentação de poster 

SP-3 

35. Ácidos grasos como marcadores tróficos en 

estadios tempranos del stock Patagónico de 

Merluccius hubbsi. 

36. Estudios morfométricos y bioquímicos de 

condición nutricional en prerreclutas del stock 

Patagónico de Merluccius hubbsi. 

37. Condición nutricional de las larvas de Merluccius 

hubbsi. Comparación entre los stocks Bonaerense 

y Patagónico del Mar Argentino. 

38. Aspectos de crescimento e mortalidade do 

Guaiamum (Cardisoma guanhumi) em um 
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manguezal de acesso restrito na Ilha de 

Itamaracá, PE. 

39. Variação espacial e interanual na ictiofauna em 

zonas rasas da Baía de Todos os Santos (Bahia: 

Brasil) 

40. Variações no período de recrutamento da 

Sardinha-Verdadeira (Sardinella brasiliensis) 

entre os anos de 2000 e 2013. 

41. Recrutamento da Tainha (Mugil curema) no 

Estado de Pernambuco. 

 

SP-4 

42. Jovens de Cavala (Scomberomorus brasiliensis) 

na pesca de deriva do Camarão-Branco 

(Litopenaeus schmitti ) no Litoral Sul do Brasil: 

Risco ao recrutamento? 

43. Aspectos reprodutivos do Haemulon parra 

capturado pela frota artesanal do Rio Grande do 

Norte, Nordeste do Brasil. 

44. Desenvolvimento gonadal e período reprodutivo 

do Coró, Pomadasys corvinaeformis 

(Osteichthyes: Haemulidae) do Litoral de Ponta 

Negra, Rio Grande do Norte, Brasil. 

45. Biologia reprodutiva do Bagre marinus 

(Siluriformes, Ariidae) da Costa do Nordeste do 

Brasil. 

46. Variações de tamanho e padrões reprodutivos do 

Bonito-Listrado (Katsuwonus pelamis) capturado 

na Costa Sudeste do Brasil. 

47. Patrón de explotación y reclutamiento de 

Engraulis ringens en la Zona Centro-Sur de 

Chile. 

48. Veda extendida. Una herramienta innovadora 

para el manejo de las pesquerías continentales. 
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Hora 

Dia 26/11/2015 

Sessão Oral 5 

Chair: Dr. Humber Agrelli e  Dr. Gustavo Macchi 

Manhã 

08:00 - 

09:00 

Palestra 15: Contribucion de la biologia reproductiva a 

los modelos de evaluacion pesquera: Aplicacion del 

metodo de produccion diaria de huevos para estimar la 

biomasa desovante. 

Dr. Marcelo Pajaro 

09:00 - 

09:20 

Trabalho oral 33: Estabilidad de la longitud de primera 

madurez de merluza de cola (Macruronus magellanicus) a 

través de décadas de intensa explotación en la zona austral 

de los océanos Atlántico y Pacífico 

09:20 – 

10:00 

Palestra 16: Rastreando el pasado para mirar al futuro: El 

uso de la biocronología en evaluación pesquera para la 

reconstrucción de series históricas. 

Dra. Rosario Dominguez Petit. 

10:00 - Coffee Break 

49. Evaluación del factor de condición relativo de 

Salminus brasiliensis en un Tramo del Alto 

Paraná, Corrientes, Argentina. 

50. Variações de tamanho, padrões reprodutivos e 

recrutamento da Anchova (Pomatomus saltatrix) 

capturada na Costa Sudeste do Brasil. 

51. Genidens genidens (Valenciennes, 1839) 

capturados nos currais-de-pesca da Baía de 

Guanabara, Estado do Rio de Janeiro: Aspectos 

reprodutivos. 

52. Análises histológicas e validação de sítios de 

agregação reprodutiva de duas espécies de peixes 

recifais comercias na Costa da Bahia, Brasil. 

53. Sustentabilidade da pesca de emalhe de fundo na 

plataforma continental de Pernambuco. 
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10:10 

10:10 - 

10:40 

Palestra 17: Tamanho de maturação como instrumento de 

gestão pesqueira: Uma revisão crítica. 

Dr. Paulo de Tarso 

10:40 – 

11:00 

Trabalho oral 34: Estrutura populacional e período de 

desova da Caraúna Marrom Acanthurus chirurgus (Bloch, 

1787) capturada no Litoral Norte de Pernambuco 

11:00 – 

11:30 

Palestra 18: Reprodução e crescimento do Guaiamum 

(Cardisoma guanhumi) no Nordeste do Brasil – 

Resultados preliminares e novas perspectivas. 

Dr. Ralf Schwamborn 

11:30 - 

12:00 

Palestra  19: Estudos sobre reprodução de peixes 

marinhos no Brasil: Tradição, erros e perspectivas. 

Dra. June Ferraz Dias 

12:00 – 

12:30 
Encerramento 
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SESSÃO ORAL 1 - PALESTRA DE ABERTURA – 
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Nº 0041-0001 

A VIVIPARIDADE NA ESTRATÉGIA DE VIDA DOS 

ELASMOBRÂNQUIOS 

CAROLUS MARIA VOOREN 
1
 FURG - Fundação Universidade Federal de Rio Grande 

cmvooren@gmail.com 

A estratégia de vida dos elasmobrânquios determina uma 

conformação biológica que maximiza a expectativa de vida do 

indivíduo em todas as fases do desenvolvimento, desde a fase 

embrionária até a fase adulta. Na reprodução esta estratégia se 

manifesta na predominância da viviparidade. Nesta o embrião se 

desenvolve no ambiente blindado do interior da mãe e nasce 

como um filhote relativamente grande que possui a mesma 

morfologia que determina a elevada taxa de sobrevivência dos 

adultos. Estes objetivos centrais da reprodução são realizados 

através de soluções biológicas que diferem entre táxons. Os 

modos reprodutivos da viviparidade se referem às maneiras 

como a mãe transfere substâncias orgânicas (SORG) ao embrião. 

Na viviparidade lecitotrófica a mãe deposita no ovócito pré-

ovulatório a quantia de SORG que é suficiente para o 

desenvolvimento do futuro embrião; durante a gestação não há 
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aporte materno de SORG para a nutrição do embrião. Na 

viviparidade matrotrófica a mãe transfere SORG para o embrião 

durante a gestação. Pela magnitude do peso total do embrião no 

termo em relação com o peso total da reserva de vitelo no ovo 

classifica-se a transferência de SORG como lecitotrófica ou 

matrotrófica. No sul do Brasil a reprodução dos 

elasmobrânquios vivíparos vem sendo estudada desde 1980. Foi 

constatado que Galeorhinus galeus, Rhinobatos horkelii, 

Squatina guggenheim, S. occulta e Squalus megalops são 

lecitotróficos, e que Mustelus schmitti e M. canis são 

matrotróficos. Fortes correlações entre o comprimento total (CT) 

da mãe e suas fecundidades uterina e ovariana foram observadas 

em diversas espécies. Através de estudo destas correlações 

foram confirmadas as curvas de crescimento que em 

Galeorhinus galeus e Rhinobatos horkelii haviam sido obtidas 

através da leitura de vértebras. Entre espécies lecitotróficas 

variou a magnitude do índice hepatossomático (IHS) da fêmea 

grávida, e em espécies individuais o IHS variou ciclicamente 

durante a gestação; estas variações do IHS evidenciaram as 

diferentes maneiras como a mãe lecitotrófica mobiliza reservas 

hepáticas para a vitelogênese nos ovócitos pré-ovulatórios. O 

peso total médio da ninhada como por cento do peso eviscerado 

da mãe, por gestação e por ano do ciclo reprodutivo, variou entre 

modos da reprodução vivípara, e dentro destes, entre táxons. 

Feições biológicas da reprodução dos elasmobrânquios vivíparos 

são discutidas em relação com a dinâmica da base alimentar, 

com a taxa de crescimento da mãe, com a dinâmica populacional 

das espécies e com a história evolutiva dos táxons 

Palavras-chave: Fecundidade, matrotrofia, lecitotrofia, 

dinâmica de população. 
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SESSÃO ORAL 2 – 23.11.2015 - Estratégias 

reprodutivas dos organismos aquáticos, ecofisiologia 

reprodutiva 

 
PALESTRA - 8:00 – 9:00 h 

Nº 0091-0001 

FUTURAS ABORDAGENS NA PESQUISA EM ECOLOGIA 

REPRODUTIVA APLICADA A PESCA 
FRAN SABORIDO-REY 

1
 IIM-CSIC - Instituto de Investigaciones Marinas  

fran@iim.csic.es 

La investigación pesquera actual debe afrontar una situación de 

cambios notables en la explotación y gestión pesquera: cambios 

en seguridad alimentaria, la globalización de la explotación, el 

incremento de la sobreexplotación, la alteración de los 

ecosistemas y en especial el cambio climático, junto con 

cambios en los mecanismos de gestión (implementación del 

Rendimiento Máximo Sostenible como objetivo). Todo esto 

exige el desarrollo de nuevos paradigmas, cambios en los 

procesos de monitorización, y en los mecanismos de evaluación 

científica. El conocimiento generado por la investigación 

pesquera, el desarrollo tecnológico y la capacidad de multi- e 

inter-disciplinaridad de la comunidad científica han alcanzado 

una situación culmen que permitirá afrontar con seguridad las 

exigencias mencionadas. En esta presentación se revisa la 

situación de los retos actuales y futuros de la investigación 

pesquera en general y de la ecología reproductiva en particular 

como generadora de un nuevo paradigma. Se revisa las 
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necesidades futuras de investigación y los mecanismos 

necesarios y potenciales para afrontar con garantías los retos 

planteados y paliar, desde la investigación, los riesgos de los 

cambios mencionados, con especial atención a los enfoques 

tecnológicos y multididisciplinares.  

Palavras-chave: Prioridades de investigación, gestión 

sostenible, prospectiva tecnológica. 
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9:00 – 9:20 h 

Nº 0005-0001 

SOBRE LA ESTRATEGIA REPRODUCTIVA DEL 

BOQUERÓN Anchoviella lepidentostole EN EL SUDESTE DE 

BRASIL: UNA ACTUALIZACIÓN DEL CONOCIMIENTO.  
SANTIAGO MONTEALEGRE QUIJANO, ADRIANE RICARDO 

DAS NEVES, GUILHERME FRANCISCO BELARMINO CORRÊA, 

WILLIAN GOMES CUBAS, WOSHINGHTON ROCHA GERVAZ 
1
 UNESP - Universidade Estadual Paulista  

smquijano@registro.unesp.br 

La anchoveta, o boquerón, Anchoviella lepidentostole, conocida 

en Brasil como “manlluba”, es un recurso pesquero tradicional, 

de relevante importancia económica y social en el litoral sur del 

Estado de São Paulo. La especie es anádroma, y se le captura 

con redes de enmalle y de cerco de playa, principalmente de 

septiembre a marzo, cuando densos cardúmenes ocurren en el 

Rio Ribeira de Iguape. Rendimientos superiores a 4000 t fueron 

registrados en la década de 1970, cuando aproximadamente 500 

pescadores ejercían la actividad. En la actualidad, 1.800 

pescadores artesanales desembarcan en torno de 800 t anuales. 

Dada su importancia económica, algunos estudios fueron 

realizados en las décadas de 1970, 1980 y 1990. El objetivo del 

presente trabajo fue verificar, veinte años después del último 

estudio, el estado actual de las tácticas reproductivas de la 

especie, para poder subsidiar un eventual ajuste en el 

ordenamiento pesquero. Se utilizaron datos de 3328 individuos, 

colectados en cinco localidades a lo largo del rio, de agosto de 

2013 a agosto de 2015. El análisis de estos datos permitió 

estimar la talla media de madurez sexual (hembras: 121 mm; 
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machos: 111 mm); las relaciones longitud-peso por sexo 

(hembras: a=0,022, b=2,659; machos: a=0,013, b=2,847); 

variaciones en la proporción sexual en cada localidad; variación 

estacional de los estadios de madurez, el índice gonadosomático, 

el factor de condición, el ciclo reproductivo y el período de 

desove. Se concluye que el periodo de veda de un mes, de 

diciembre a enero, continua siendo favorable para la 

manutención del stock. 

Palavras-chave: Engraulidae, Anadromía, Tácticas 

reproductivas, Anchoviella. 
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9:20 -9:40 h 

Nº 0069-0001 

PADRÕES REPRODUTIVOS DE MORFOTIPOS DE 

Coryphaena hippurus, CAPTURADOS NO SUDESTE DO 

BRASIL 
RAFAEL DE ALMEIDA TUBINO, MICHELLE REZENDE 

DUARTE, EDSON PEREIRA DA SILVA, CLARA BUCK PEREIRA 

DO EIRADO SILVA, LARISSA MEDEIROS FREIRE, FRANCYNE 

CAROLINA DOS SANTOS VIEIRA, CASSIANO MONTEIRO-

NETO 
1
 UFF - Universidade Federal Fluminense, 

2
 UFF - Universidade 

Federal Fluminense, 
3
 FIPERJ - Fundação Instituto de Pesca do Estado 

do Rio de Janeiro 

rattubino@gmail.com 

Coryphaena hippurus é uma espécie pelágica de ampla 

distribuição geográfica e grande importância comercial. No 

Estado do Rio de Janeiro, está entre os dez principais recursos 

pesqueiros desembarcados, registrando uma produção média de 

1.600t/ano na última década (±1,5% do total), contribuindo 

aproximadamente com metade da produção do Sudeste, a partir 

de capturas por espinhéis de superfície. O setor produtivo 

reconhece dois morfotipos: dourado e palombeta. Objetivando 

identificar padrões reprodutivos da espécie e eventuais 

diferenças entre os morfotipos, foi conduzido de novembro/2013 

a março/2015 um programa de coletas de dados biométricos 

(peso total-g e comprimento total-cm; N=2.514) e biológicos 

(gônadas; N=382) de exemplares capturados pela frota atuante 

no Sudeste, desembarcados em Cabo Frio e Niterói-RJ. Os 

períodos reprodutivos foram identificados com base na 

frequência mensal de estádios de maturação gonadal e variações 
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do Índice Gonadossomático. O status taxonômico dos 

morfotipos foi investigado geneticamente. As distribuições de 

tamanhos indicaram distinção entre os morfotipos (palombeta, 

med=63,0cm e dourado, med=117,2cm), bem como uma 

sazonalidade diferenciada nas capturas: dourados 

majoritariamente na primavera/verão e palombetas no 

outono/inverno. Os estádios de maturação registrados com 

maiores frequências para palombetas e dourados foram, 

respectivamente, em maturação e maduro. A estimativa de 

comprimento médio da 1ª maturidade sexual de fêmeas dos 

morfotipos foi de 42,5cm. A análise genética revelou um grande 

número de migrantes/geração e índices de endocruzamento não 

significativos, indicando ausência de cruzamentos preferenciais 

dentro dos morfotipos e ausência de loci diagnósticos entre 

ambos. Os resultados sugerem que os morfotipos representam 

estratos distintos da população de C. hippurus. 

Palavras-chave: Dourado, genética, morfotipos, palombeta, 

reprodução. 
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PALESTRA - 9:40 -10:10 h 

Nº 0031-0001 

INTERFACES DA ANÁLISE GENÔMICA: INCERTEZAS 

TAXONÔMICAS, CONECTIVIDADE POPULACIONAL, 

RECRUTAMENTO E PESCA 
RODRIGO AUGUSTO TORRES 

1
 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

rodrigotorres@ufpe.br 

O estudo de setores genômicos, bem como e, mais atualmente, 

de genomas inteiros tem contribuído sobremaneira em diversas 

questões biológicas nas últimas décadas. Sob o ponto de vista do 

uso de marcadores genômicos com finalidades ecológicas, as 

elucidações de questões outrora inatingíveis, vêm se tornando 

cada vez mais acessíveis com relativamente pouco investimento. 

Entre as questões ecológicas mais interessantes, aquelas 

relativas à conservação de populações, espécies e ecossistemas 

estão entre as mais focadas pelo uso dos marcadores genômicos. 

Assim, inspecionar controvérsias taxonômico-sistemáticas em 

diferentes fases ontogenéticas, avaliar o potencial adaptativo das 

espécies mediante a verificação do nível de variação genética 

existente, entender cenários de conexão populacional por meio 

dos padrões de fluxo gênico, alertar sobre os status de 

conservação de espécies e ecossistemas por meio de dano no 

genoma, além de usar das respectivas assinaturas genéticas 

(DNA barcode) como instrumento forense para crimes contra a 

fauna, são os tópicos frequentemente visitados pelos métodos 

genômicos. O objetivo desta palestra será portanto mostrar 

modelagens de estudos onde os marcadores genômicos 

estabelecem uma profunda interface com questões de biologia 
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de espécie, populações e ecossistemas em termos de ecologia, 

conservação e pesca. 

Palavras-chave: DNA barcode, conexão populacional, fluxo 

gênico, modelagem, pesca. 
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10:20 – 10-40 h 

Nº 0014-0001  

BIOLOGIA REPRODUTIVA DA RAIA Psammobatis rutrum 

JORDAN, 1891 (CHONDRICHTHYES: RAJOIDEI) 
MARIANA DA FONTOURA MARTINS, MARIA CRISTINA 

ODDONE 
1
 UNESP - Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita”-

Campus de Rio Claro, 
2
 FURG - Universidade Federal do Rio Grande 

marianadafmartins@gmail.com 

Psammobatis rutrum é uma espécie de raia ovípara endêmica do 

Atlântico Sul Ocidental, ocorrendo no Brasil, Uruguai e 

Argentina. Este estudo tem como objetivo estudar a biologia 

reprodutiva de P. rutrum. Os indivíduos foram obtidos de 

desembarques no município de Rio Grande, capturados na 

plataforma continental do Rio Grande do Sul, entre julho-2013 e 

setembro-2014. Comprimento total (CT) e largura de disco (LD) 

(cm), peso total (PT) e eviscerado (PE) (g) foram registrados em 

todos os indivíduos. Comprimento do clásper, comprimento da 

glândula do clásper, peso dos testículos e diâmetro do maior 

lóbulo testicular foram utilizados na análise do desenvolvimento 

sexual de machos. Nas fêmeas, largura da glândula oviductal, 

largura do útero, peso dos ovários e diâmetro do maior folículo 

ovariano foram analisados para este fim. O CT foi de 21,4-31,4 

e 22,3-31,6 para machos (n=55) e fêmeas (n=53), com tamanho 

de primeira maturidade calculado em 25,7 e 26,8 

respectivamente. O comprimento do clásper do maior macho 

imaturo foi de 4,6 e do menor macho maturo de 3,5 cm. O 

diâmetro do maior folículo ovariano variou entre 0,5-1,8 cm e a 

fecundidade ovariana média foi de 9 folículos. As fêmeas 
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tiveram peso significativamente maior do que os machos (P. 

rutrum, bem como já observado em outras espécies do mesmo 

gênero. 

Palavras-chave: Atlântico Sul, dimorfismo, maturidade sexual, 

oviparidade, Rajiformes. 
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10:40 – 11:00 h 

Nº 0039-0001 

DINÂMICA REPRODUTIVA DE Myliobatis goodei E 

Myliobatis ridens NA PRAIA DO CASSINO, RIO GRANDE 

DO SUL, BRASIL 
PRISCILA ROCHA VASCONCELOS ARAÚJO, MARÍA CRISTINA 

ODDONE, GONZALO VELASCO 
1
 FURG - Universidade Federal do Rio Grande 

priscila.rocha.cg@gmail.com 

Na região costeira do extremo Sul do Brasil várias técnicas 

pesqueiras são praticadas capturando, incidentalmente ou não, 

adultos e neonatos de elasmobrânquios, como Myliobatis goodei 

e M. ridens. Este trabalho objetivou estudar a dinâmica 

reprodutiva das Myliobatis spp. capturadas pela pesca artesanal 

costeira no extremo Sul do Brasil. Entre dezembro de 2012 e 

julho de 2014 as pescarias foram acompanhadas, os exemplares 

de Myliobatis spp. identificados quanto à espécie, sexo e estado 

de maturação, medida a largura do disco (LD, em cm) e 

determinado o tamanho de primeira maturação (LD50) das 

fêmeas. Registraram-se M. goodei (95) e M. ridens (181) em 

descartes de pesca, arrastos de praia e lances de praia. Fêmeas 

grávidas de M. goodei (8) variaram entre 77,6-98,0 cm de LD. 

Ovos uterinos ocorreram em quatro fêmeas em maio e outubro. 

A fecundidade uterina foi de 4-5 embriões com LD entre 6,1-

21,8 cm, que ocorreram em dezembro. LD50 foi 68,3 cm. 

Fêmeas grávidas de M. ridens (16) variaram entre 67,9-88,7 cm 

de LD. Ovos uterinos ocorreram em onze fêmeas em fevereiro, 

abril, maio e dezembro. A fecundidade variou de 1 a 8 embriões, 

com LD entre 4-23,6 cm, que ocorreram em dezembro, janeiro e 
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fevereiro. LD50 foi 66,2 cm. Paridade funcional dos úteros foi 

confirmada para ambas espécies. Myliobatis spp. se deslocam 

para águas rasas do extremo Sul do Brasil no período quente do 

ano para parir, sendo capturadas incidentalmente e descartadas 

pela pesca artesanal costeira. Portanto, é necessário conservar 

essas espécies para evitar o declínio da população. 

Palavras-chave: Captura incidental, Myliobatidae, Pesca 

artesanal costeira, Viviparidade, Atlântico Sudoeste. 
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11:00 – 11:20 h 

Nº 0029-0001 

FECUNDIDADE E ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO 

EMBRIONÁRIO DE Zapteryx brevirostris 

(CHONDRICHTHYES, RHINOBATIDAE) NA COSTA DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL. 
ALINE FELIPPE PASQUINO, OTTO BISMARCK FAZZANO 

GADIG 
1
 UNESP - Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 

Campus de Rio Claro, Instituto de Biociências, 
2
 UNESP - 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Campus do 

Litoral Paulista 

pituunesp@gmail.com 

A espécie é vivípara e está distribuída por toda a costa leste do 

Brasil, sendo frequentemente capturada por arrastos de fundo 

artesanais e industriais. O presente trabalho visa determinar a 

fecundidade da espécie na região e fornecer indícios de como 

ocorre seu desenvolvimento embrionário. Os exemplares foram 

capturados, de setembro de 2007 a agosto de 2009, entre as 

isóbatas de 10 e 50 m, desde o município de Ilhabela, até o 

município de Cananéia. Foram coletadas 463 fêmeas (310-593 

mm de comprimento total), das quais 315 foram analisadas. Do 

total, 154 estavam grávidas (75 com ovos encapsulados e 79 

com embriões). O comprimento total dos embriões variou de 

16,5 à 110,9 mm. Os dois ovidutos são funcionais, e a 

quantidade de embriões em cada um não foi significativamente 

diferente (p=0,1318; α=0,05). A fecundidade uterina variou de 

1-7, tendendo a ser maior nas fêmeas maiores. Os dois ovários 

são funcionais, e há diferença no número de ovócitos dos dois 

ovários, com o esquerdo apresentando maiores valores. A 
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fecundidade ovariana variou de 1-17. O maior e o menor 

embrião foram observados no verão (janeiro). Nota-se uma certa 

assincronia no crescimento dos embriões, já que fêmeas 

capturadas na mesma época carregavam embriões em diversos 

estágios de desenvolvimento. A proporção sexual dos embriões 

não se mostrou significativamente diferente de 1:1 (p=0,078; 

α=0,05). A regressão linear (método dos mínimos quadrados) 

revelou que as retas relativas à relação peso-comprimento dos 

embriões machos e fêmeas são significativamente iguais 

(ANCOVA), sendo então utilizada uma reta para a amostra total 

analisada. O coeficiente angular desta reta (b=3,096) determinou 

que a espécie apresenta crescimento alométrico positivo. As 

nadadeiras pélvicas e peitorais já iniciam seu desenvolvimento 

em comprimentos próximos de 30 mm, ainda com flexão 

craniana. 

Palavras-chave: Raia-viola, elasmobrânquios, reprodução, 

embrião, viviparidade lecitotrófica. 
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11:20 -11:40 h 

Nº 0021-0001 

OMISSÃO DE LOTES DE OVÓCITOS NA DESOVA DA 

BAÚNA DE FOGO Lutjanus alexandrei MOURA & 

LINDEMAN, 2007 
CEZAR AUGUSTO FREIRE FERNANDES, PAULO GUILHERME 

VASCONCELOS DE OLIVEIRA, NATÁLIA PRISCILA ALVES 

BEZERRA, FÁBIO HISSA VIEIRA HAZIN, PAULO EURICO 

PIRES FERREIRA TRAVASSOS 
1
 UFPI - Universidade federal do piauí, 

2
 ufrpe - universidade federal 

rural de pernambuco 

cezaraff@hotmail.com 

O comportamento reprodutivo da baúna de fogo (L. alexandrei), 

espécie de peixe recifal tropical, foi estudado através da 

avaliação de cortes histológicos de 157 ovários obtidos nos 

desembarques da frota de pesca artesanal entre o período de 

outubro de 2010 e março de 2011. A omissão de desova foi 

observada, indicada pela presença de ovócitos atrésicos (em 

estágios alfa e beta), sem ocorrência de ovócitos ativos em 

vitelogênese, caracterizando total reabsorção dos ovócitos e não 

participação na estação reprodutiva. A omissão de lotes de 

ovócitos foi mais comumente observada em fêmeas nas fases de 

maturidade capaz de desovar e ativamente desovando, indicada 

pela presença conjunta de ovócitos atrésicos (alfa e beta), 

ovócitos em vitelogênese avançada e ovócitos hidratados, 

indicando possibilidade de retomar a vitelogênese durante a 

estação reprodutiva corrente. As fases capazes de desovar e 

ativamente desovando exibiram prevalência de atresia (Pa) em 

34,5% das fêmeas com alta intensidade relativa de atresia (RIa > 

8%) em ovócitos em vitelogênese avançada. A RIa variou entre 
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2% e 26% para as fêmeas nas fases capaz de desovar e 

ativamente desovando. A variação mensal da RIa oscilou 

próximo aos 8% durante estação reprodutiva e entre fases de 

maturidade sexual, não apresentando diferença relacionada aos 

comprimentos dos indivíduos, e o período (inicial, intermediário 

e final da estação reprodutiva). A análise canônica de 

correspondência mostrou uma relação positiva entre baixa RIa e 

o peso da gônada, enquanto uma alta RIa correlacionou 

negativamente com o peso eviscerado e o fator de condição. 

Palavras-chave: Atresia, omissão de desova, estação 

reprodutiva, fase de maturidade, ovócitos. 
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11:40 – 12:00 h 

Nº 0024-0001 

OMISIÓN DEL DESOVE ANUAL O "SKIPPED 

SPAWNING" EN LA MERLUZA COMÚN (Merluccius 

hubbsi) DEL STOCK PATAGÓNICO (ARGENTINA) 
GUSTAVO JAVIER MACCHI, KARINA ANDREA RODRIGUES, 

MARIA INES MILITELLI, MARINA VERA DIAZ 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC - CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras 

gmacchi@inidep.edu.ar 

Los modelos de evaluación de pesquerías tradicionales asumen 

que una vez alcanzada la primera maduración los individuos 

desovan repetidamente todos los años hasta el final de su ciclo 

de vida. Sin embargo, recientemente se ha demostrado en 

diversas especies que este patrón no se da en el total de la 

fracción reproductora, proceso conocido como “skipped 

spawning”. Actualmente, no hay información sobre este 

fenómeno en Merluccius hubbsi, por lo que se propone analizar 

su incidencia y características en el stock Patagónico de la 

especie. El análisis de 58.891 hembras adultas de merluza 

muestreadas durante el pico reproductivo de enero desde el año 

2005, permitió determinar que entre un 4 y 15% se presentaban 

en reposo gonadal. Las hembras no reproductivas se observaron 

principalmente en la periferia del área de puesta, a mayores 

profundidades y menores temperaturas. Estos individuos 

mostraron una actividad trófica más intensa, al igual que las 

hembras en postdesove, pero su condición nutricional fue muy 

diferente. Las hembras en postpuesta mostraron índices de 

condición (K) significativamente menores (0,62 - 0,68), 
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probablemente como consecuencia del gasto energético 

ocasionado por la reproducción, mientras que las no 

reproductivas presentaron los valores de K más altos (0,68 - 

0,75). Las hembras en reposo fueron mayormente ejemplares 

jóvenes de edad 3 con modas entre 37 y 40 cm LT. Esto sugiere 

que una parte importante de los individuos que ya han tenido su 

primer desove anual podrían saltar el siguiente, permaneciendo 

en la periferia del área de concentración reproductiva con fines 

tróficos 

Palavras-chave: Merluccius hubbsi, Argentina, Patagonia, 

desove, condición. 
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PALESTRA – 14:00 – 14:40 h 

 

REPRODUÇÃO DE PEIXES RECIFAIS 

BEATRICE PADOVANI FERREIRA 
1
 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

beatricepadovaniferreira@gmail.com 

 

14:40 – 15:00 h 

Nº 0071-0001 

CAMBIOS EN LA DISTRIBUCIÓN VERTICAL DE 

HUEVOS DE PECES EN ZONAS DE CARACTERÍSTICAS 

OCEANOGRÁFICAS CONTRASTANTES: ¿EFECTO 

AMBIENTAL O MATERNAL? 
LEONARDO CASTRO CIFUENTES, GABRIEL CLARAMUNT, 

RODOMIL ESPINOZA, CRISTINA KRAUTZ, PAOLA MORENO, 

SAMUEL SOTO 
1
 UdeC - Universidad de Concepcion - PFB Copas Sur Austral, 

2
 

UNAP - Universidad Arturo Prat 

lecastro@oceanografia.udec.cl 

Cambios en distribución vertical del desove, como potencial 

táctica dentro de las estrategias reproductivas, han sido poco 

estudiados. Entre los factores que determinan la profundidad de 

los huevos en la columna de agua está su densidad específica, 

sin embargo, se desconoce si cambia su densidad durante la 

estación de desove, entre localidades, durante el desarrollo 

embrionario, y si las variaciones en distribución son 

determinadas únicamente por el ambiente o si resultan de efectos 

maternales. El presente trabajo determina si existen: i) 
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variaciones en la distribución vertical de huevos de anchoveta 

Engraulis ringens ente localidades y ii) durante la estación de 

desove, iii) cambios en densidad a lo largo del desarrollo 

embrionario, IV) y si ocurren variaciones en algunos 

componentes bioquímicos de los huevos. El estudio se realizó en 

tres zonas con marcadas diferencias en condiciones 

oceanográficas: Iquique (norte), Talcahuano (centro), y Fiordo 

del Reloncaví (sur). Nuestros resultados señalan que en el norte, 

donde existe una marcada termoclina y concentraciones mínimas 

de oxígeno, los huevos ocurrirían cercanos a la superficie; en los 

fiordos, debido a grandes aportes de agua dulce de ríos y 

deshielos, ocurrirían más profundamente. Hubo cambios en 

distribución vertical durante la estación de desove, y diferencias 

en la densidad de los huevos entre localidades, meses y 

desarrollo embrionario. Los cambios en distribución vertical de 

los huevos son influenciados por las características que 

determinan la densidad del agua de mar en la distintas 

localidades. Sin embargo, cambios en la composición 

bioquímica (efecto maternal) también afectarían su densidad y 

distribución. 

Palavras-chave: Ictioplancton, distribucion vertical, anchoveta, 

boyantez, densidade. 
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PALESTRA - 15:00 – 15:40 h 

Nº 0060-0001 

A CORVINA (Micropogonias furnieri) DA LAGOA MIRIM 

(RS). UMA POPULAÇÃO FECHADA? 
JORGE PABLO CASTELLO, NATÁLIA BRAUN DOS SANTOS 

1
 FURG - Universidade Federal do Rio Grande 

docjpc@furg.br 

Um grupo de corvinas (Micropogonias furnieri) presentes na 

Lagoa Mirim ficaram impedidas de retornar ao mar. Esta lagoa 

se comunica com estuário da Lagoa dos Patos através do Canal 

São Gonçalo. Respondendo aos interesses dos orizicultores que 

estavam preocupados com a salinização das águas e a perda de 

suas safras, o governo federal fechou, em 1977, o canal São 

Gonçalo através de uma barragem eclusa. A corvina, espécie 

considerada estuarina-dependente, é eurióica, ocupa águas 

mixohalinas e oligohalinas para a criação de suas larvas e 

crescimento de juvenis, porém quando atinge a maturação sexual 

migra para o mar onde ocorre a desova. Pescadores artesanais da 

Lagoa Mirim vinham capturando adultos de corvinas, em 

quantidades pequenas a moderadas, com características 

morfológicas diferentes das encontradas no estuário e oceano 

adjacente. Este trabalho mostra que essas corvinas são os 

remanescentes da época da construção e do fechamento da 

barragem e que não há reprodução confirmada destes peixes 

dentro da Lagoa Mirim. A determinação etária encontrou quatro 

coortes (1970, 1971, 1972, 1973), todas elas representavam em 

2007 uma maior idade do que a da construção da barragem. Foi 

realizado também um exercício para se estimar a abundância 

original desses peixes através do modelo de Thompson e Bell. A 
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partir dos resultados gerados pode-se dizer que ficaram 

aprisionadas (landlocked) dentro da lagoa pelo menos 50 mil 

indivíduos, porém devido à escassez de dados de captura 

provavelmente esse valor seja uma subestimação.  

Palavras-chave: Corvina, Lagoa Mirim, população, extinção. 
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15:40 – 16:00 h 

Nº  0032-0001 

VARIACIÓN ESPACIAL DEL DESOVE EN LA CORVINA 

RUBIA (Micropogonias furnieri) DEL RÍO DE LA PLATA Y 

ZONA COMÚN DE PESCA ARGENTINA – URUGUAYA. 

ANÁLISIS DEL PERÍODO 1994 -2013. 
MARIA INES MILITELLI, CLAUDIA RAQUEL CAROZZA, 

GUSTAVO JAVIER MACCHI 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC-CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras - 

Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 

militell@inidep.edu.ar 

La corvina rubia se reproduce en diferentes sitios a lo largo de la 

costa de Argentina y Uruguay. En el Río de la Plata esta especie 

desova en el sector interno de la Zona Común de Pesca 

Argentina –Uruguaya (ZCPAU) en coincidencia con el frente 

salino de fondo. Durante la primavera y el verano las hembras 

grávidas se concentran para desovar cerca del frente, mientras 

que en el resto del área los adultos permanecen en el estadio de 

puesta parcial, moviéndose luego hacia el sector interno donde 

completan la maduración y desovan. En marzo, hacia el final del 

período reproductivo, es común observar algunas hembras en 

desove por fuera de la zona frontal. A partir de 2003 este patrón 

comienza a evidenciar algunas variaciones, observándose 

hembras en desove en el sector externo al área reproductiva 

principal durante el pico reproductivo de primavera. En 2005 se 

incrementa este tipo de observaciones y en 2013 el patrón 

espacial se vuelve aún más difuso. Esta variación en el 

comportamiento reproductivo podría estar asociada en gran 

medida al incremento en los valores de temperatura durante la 
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última década. Sin embargo, otro aspecto a tener en cuenta es el 

impacto del esfuerzo pesquero en la ZCPAU durante los últimos 

años, reflejado en el aumento de los desembarques de esta 

especie, que fueron de 49000 t en 2006 a 60000 t en 2012. Estas 

cifras superan ampliamente la Captura Máxima Biológicamente 

Aceptable (CMBA) recomendada para la ZCPAU, establecida 

en 40000 t. 

Palavras-chave: Micropogonias furnieri, Argentina, ZCPAU, 

área de puesta. 
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PALESTRA - 16:10 – 16:40 h 

Nº  0100-0001 

ATIVIDADE REPRODUTIVA DE MUGILÍDIOS NO 

SISTEMA LAGUNAR TROPICAL CELMM NO NORDESTE 

DO BRASIL 
NIDIA NOEMI FABRÉ, MARIA DAS NEVES TAYANA SANTOS 

COSTA DE OLIVEIRA, GUILHERME RODRIGUES RAMALHO, 

DANIELE SOUTO VIEIRA, VICTOR EMMANUEL LOPES DA 

SILVA, VANDICK DA SILVA BATISTA 
1
 UFAL - Universidade Federal de Alagoas 

tchoni1@uol.com.br 

O ciclo de vida dos Mugilídios envolve dependência estuarina, 

contudo, esperam-se variações interespecífica nas estratégias de 

desova. Nosso objetivo foi descrever aspectos reprodutivos de 

Mugil curema e M. rubrioculus que co-ocorrem no litoral de 

Alagoas. Pescarias experimentais mensais foram realizadas entre 

novembro/2013 e outubro/2014, com rede de cerco 

monofilamento (malha 35 e 40 mm) em 8 pontos de coleta, 6 na 

lagoa Mundaú e 2 na região marinha adjacente. Foi analisado 

por período (seco e chuvoso) e por local (dentro e fora do 

estuário) a proporção de indivíduos em estágio maduro e 

esvaziado, e índice o gonadossomático (IGS). Foram capturados 

725 Mugilídios de 5 espécies sendo mais abundantes M. curema 

(83,34 %) e M. rubrioculus (10,21%). A ocorrência dos estágios 

maduros e esvaziados das duas espécies indicam assincronismo 

sazonal complementar entre períodos e ambientes. M. curema 

apresenta um pico de maduro e esvaziados no estuário na 

estiagem e no mar no chuvoso. M. rubrioculus apresentou 

indivíduos maduros e esvaziados em ambos períodos no 

estuário, entanto que nos meses, mais chuvosos (entre março e 
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junho), peixes maduros e desovados predominaram no mar. O 

IGS não variou sazonalmente (Mc P = 0,40; Mr P = 0,246), 

entretanto, foi diferente entre ambientes e inverso entre as 

espécies. Em M. curema o IGS foi maior no mar (P M. 

rubrioculus no estuário (P = 0,02). Estes resultados indicam que 

estas espécies que co-ocorrem podem desenvolver estratégias 

reprodutivas para minimizam a pressão competitiva das larvas 

selecionando diferentes locais de desova. 

Palavras-chave: Mugil curema, Mugil rubrioculus, reprodução, 

estuário, trópicos. 
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16:40 – 17:00 h 

Nº 0104-0002 

BIOLOGIA REPRODUTIVA, CRESCIMENTO E 

CONECTIVIDADE DA TAINHA (Mugil curema) NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO 
FRANCISCO MARCANTE SANTANA DA SILVA, ROSANGELA 

LESSA 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

framarsan@ig.com.br 

A tainha, Mugil curema, é uma espécie bastante explorada pela 

pesca no estado de Pernambuco, onde representa uma média 

anual de 5,5% de toda a produção pesqueira do estado nos 

últimos 20 anos. Ao longo do seu ciclo de vida, esta espécie 

utiliza os ambientes estuarinos e marinhos, sendo explorada pela 

pesca em ambos. Informações sobre como estes ambientes são 

utilizados durante o ciclo de vida e dados sobre a idade e o 

crescimento e de biologia reprodutiva de M. curema são 

fundamentais para o manejo sustentável deste recurso pesqueiro, 

e por este motivo, objetivos do presente trabalho. As análises do 

Índice Gonadossomático (IGS) demonstram um período 

significativo de desova entre os meses de Novembro à 

Fevereiro, e um de menor importância em Junho. O 

comprimento onde 50% dos indivíduos são adultos é de 23,3 

cm, que corresponde a uma idade de 3 anos. Indivíduos jovens 

são encontrados apenas em águas estuarinas, onde os adultos 

também estão, porém, são mais abundantes no ambiente 

marinho. Os parâmetros de crescimento de von Bertalanffy 

foram estimados através da contagem de anéis diários e anuais, e 

resultou em L∞ = 34,4 cm, K = 0,365 e t0 = 0.311 anos. 
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Análises microquímicas em otólitos, especificamente a relação 

entre a concentração de Estrôncio (Sr) e Cálcio (Ca) ao longo de 

um transecto em cortes transversais em otólitos de M. curema, 

confirmam a utilização do ambiente estuarino pelos jovens, que 

a medida que crescem, vão migrando para ambientes mais 

salinos até a maturação sexual, quando já estão em ambiente 

marinho realizando a desova. Como a pesca é realizada nos dois 

ambientes, a proteção dos indivíduos jovens em águas estuarinas 

é fundamental para o manejo sustentável da espécie.  

Palavras-chave: Tainha, Mugil curema, Reprodução, 

Crescimento, Conectividade. 
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SESSÃO ORAL 3 – 24.11.2015 - POTENCIAL 

REPRODUTIVO E AS CAUSAS DE VARIAÇÃO 

PALESTRA – 8:00 – 9:00 h 

 

EL METODO DE PRODUCCION DIARIA DE HUEVOS 

EN CHILE (1992 al 2014) 
GABRIEL ALVARO CLARAMUNT QUIÑONES  

1
UNAP - Universidad Arturo Prat 

gabriel.claramunt@unap.cl 

 
09:00 – 9:20 h 

Nº 0020-0001 

RECRUTAMENTO OVOCITÁRIO EM UMA ESPÉCIE 

COM FECUNDIDADE INDETERMINADA: Stellifer 

brasiliensis (OSTEICHTHYES, SCIAENIDAE) 
EUDRIANO FLORENCIO DOS SANTOS COSTA, JUNE FERRAZ 

DIAS, HILARIO MURUA 
1
 IO-USP - Universidade de São Paulo, 

2
 AZTI-Tecnalia - AZTI-

Tecnalia 

eudriano@usp.br 

Poucos são os estudos sobre o recrutamento ovocitário em 

peixes de regiões tropicais, devido às dificuldades 

metodológicas e de planejamento amostral. Assumindo este 

desafio, o presente trabalho teve como objetivo quantificar os 

ovócitos avitelogênicos, vitelogênicos e hidratados de Stellifer 

brasiliensis para se buscar padrões de recrutamento. As fêmeas 

de S. brasiliensis foram capturadas na plataforma continental de 

Ubatuba, São Paulo, Brasil. Após as capturas, os ovários foram 

removidos, fixados em formalina a 10% e obtidas as preparações 

permanentes dos cortes dos ovários. Os ovócitos avitelogênicos 
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e vitelogênicos foram quantificados através do método 

estereológico, e os hidratados através do método de contagem 

automática de partículas. Do número total de ovócitos maiores 

que 50 µm, aproximadamente 97,6% eram avitelogênicos e 

apenas 2,1% vitelogênicos. Cerca de 6,0 % dos ovócitos em fase 

perinucleolar inicial são recrutados para formar o estoque de 

ovócitos em fase perinucleolar final, sendo este o responsável 

por suprir os demais estoques das demais fases de 

desenvolvimento. A produção de ovócitos avitelogênicos, 

vitelogênicos e hidratados variou com o tamanho das fêmeas, 

com o peso total e o do ovário. Dessa forma, os valores médios 

de fecundidade total, potencial e por lote foram: 208.906, 

104.175 e 12.379 ovócitos, respectivamente. S. brasiliensis 

apresentou 8 lotes de ovócitos potenciais. O estoque em 

vitelogênese avançada (Vit3) teve em média 41.431 ovócitos 

prontos para serem recrutados para a maturação final. No 

entanto, apenas 33,3% desses ovócitos serão hidratados. No 

mínimo 50 % dos ovócitos vitelogênicos permanecem no atual 

estoque potencial após cada pulso de recrutamento.  

Palavras-chave: Maturação ovariana, estereologia, potencial 

reprodutivo, fecundidade. 

  



 

65 

9:20 – 9:40 h 

Nº 0040-0001 

VARIACIÓN TEMPORAL DE LA FECUNDIDAD Y 

FRECUENCIA REPRODUCTIVA EN LA POBLACIÓN 

BONAERENSE DE ANCHOÍTA ARGENTINA Engraulis 

anchoita 
EZEQUIEL LEONARDUZZI, MARCELO PÁJARO, GUSTAVO 

JAVIER MACCHI 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMYC-CONICET - Instituto de Investigaciónes Marinas y Costeras 

eleonard@inidep.edu.ar 

La actividad reproductiva de la población Bonaerense de Engraulis 

anchoita en el Mar Argentino (al norte de 41ºS) ocurre principalmente 

durante la primavera. Esta especie realiza desoves parciales y su 

fecundidad anual es indeterminada. Se analizaron las variables 

fecundidad parcial (FP), fecundidad relativa (FR), frecuencia 

reproductiva (S) y factor de condición (K) de esta población entre 1993 

y 2013, utilizando material de 12 campañas de investigación realizadas 

durante la primavera. La FP se ajustó al modelo potencial en función 

de la longitud, y al modelo lineal con el peso libre de ovarios. La 

comparación entre años arrojó diferencias significativas en los 

coeficientes de las relaciones con la talla y el peso. El valor medio de 

FR fue de 512 ovocitos g-1. En algunos años se observaron diferencias 

significativas en el valor medio de FR, observándose una tendencia 

negativa significativa durante el periodo analizado. La FR además se 

relacionó positivamente con el factor K. Con respecto a S, no se 

observaron diferencias temporales, estimándose una frecuencia entre 6 

y 12 días para todo el periodo, con una media de 8 días. Los altos 

valores de los coeficientes de variación estimados para S podrían estar 

enmascarando posibles diferencias interanuales. Por otro lado, las 

diferencias observadas en los parámetros de las regresiones entre la FP 
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y las variables longitud y peso total, podrían ser consecuencia de 

variaciones en la fecundidad debido a la disponibilidad de alimento o a 

cambios en la temperatura. 

Palavras-chave: Anchoíta, Reproducción, Fecundidad, Frecuencia 

reproductiva. 
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PALESTRA - 9:40 – 10:10 h 

 

LA BIOLOGÍA REPRODUCTIVA EN EL PERÚ, 

HACIA UN MANEJO SOSTENIBLE 

ANGEL PEREA 

IMARPE -  Instituto del Mar del Perú 

 

10:20 – 10:40 h 

Nº 0025-0002 

IMPACTO DE LA VARIABILIDAD TEMPORAL DEL 

POTENCIAL REPRODUCTIVO EN EL RECLUTAMIENTO 

DE LA MERLUZA EUROPEA EN GALICIA 
ROSARIO DOMINGUEZ PETIT, FRAN SABORIDO-REY, MARIA 

SAÍNZA, SANTIAGO CERVIÑO, DAVID VILLEGAS 
1
 CSIC - Instituto de Investigaciones Marinas , 

2
 IEO - Instituto 

Español de Oceanografía. , 
3
 IMR - Institute of Marine Research.  

rosario@iim.csic.es 

La merluza europea es una especie de alto valor comercial en 

Europa, sometida a una gran presión pesquera y cuyas 

poblaciones han sufrido grandes fluctuaciones de abundancia en 

las últimas décadas. En aguas de Galicia (NO de la Península 

Ibérica) presenta una estación reproductiva larga con dos picos 

de puesta principales, uno en invierno (enero-marzo) y otro a 

finales de primavera-principios de verano (mayo-julio), aunque 

existe cierta variabilidad interanual tanto en la proporción 

estacional como en la intensidad de los picos de puesta. Se 

analizó la variabilidad intra- e inter-anual de la abundancia, de la 

estructura de tallas y del potencial reproductivo del stock 
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reproductor de hembras entre los años 1999 y 2012. Se observó 

que el pico de puesta invernal es bastante constante en 

comparación con el pico de verano y suele ser de mayor 

intensidad, aunque hay diferencias entre años. En general, se ha 

observado un incremento en la talla media de las hembras en 

puesta desde 1999, así como diferencias entre invierno y verano 

aunque las tendencias varían según los años. Por el contrario, la 

fecundidad total y relativa son siempre mayores en invierno que 

en verano para todos los años. Con toda esta información se 

analizó el impacto de la variabilidad temporal (anual y 

estacional) del potencial reproductivo sobre la intensidad del 

reclutamiento estimado de este recurso. 

Palavras-chave: Estructura de tallas, producción de huevos, 

reclutamiento, Merluccius merluccius , variabilidad estacional. 
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10:40 – 11:00 h 

Nº 0033-0001 

ESTUDIO COMPARATIVO SOBRE EL PATRÓN DE 

DESOVE Y POTENCIAL REPRODUCTIVO DE LOS 

STOCKS BONAERENSE Y PATAGÓNICO DE LA 

MERLUZA COMÚN (Merluccius hubbsi) ARGENTINA 
KARINA ANDREA RODRIGUES, GUSTAVO JAVIER MACCHI, 

MARÍA INES MILITELLI 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMYC CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras 

krodrigues@inidep.edu.ar 

Se analizó la biología reproductiva de los stocks Bonaerense o 

norteño (35º - 38º S) y Patagónico o sureño (43º 30' - 46° S) de 

Merluccius hubbsi en el Mar Argentino. Este estudio incluye la 

delimitación de las áreas de puesta, estimaciones de abundancia 

y composición de tallas de las hembras desovantes, fecundidad, 

frecuencia de puesta, calidad ovocitaria y producción potencial 

de huevos. Las muestras fueron obtenidas durante el período de 

mayor actividad reproductiva (mayo para el stock Bonaerense y 

enero para el Patagónico) entre 2009 y 2012. El área 

reproductiva del grupo norteño (23.770 Km
2
) fue notoriamente 

menor que la estimada para el stock Patagónico (52.460 Km
2
). 

Las hembras en desove halladas en la zona Bonaerense fueron 

más pequeñas, menos abundantes en número y presentaron una 

frecuencia reproductiva más baja que en la región Patagónica. 

Como consecuencia, la producción total de huevos durante el 

mes de mayor actividad reproductiva fue en promedio entre 1 y 

2 órdenes de magnitud inferior para el stock norteño respecto al 

sureño. Esas diferencias en la producción de huevos, junto a las 

características de retención descriptas para el área de 
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reproducción patagónica, favorecerían la resiliencia y capacidad 

de recuperación de este grupo. La baja abundancia de hembras 

desovantes observada durante la temporada reproductiva en la 

región Bonaerense lleva a postular que en la actualidad no 

existiría un pico reproductivo tan pronunciado como el que 

caracteriza a la merluza patagónica durante el verano. 

Palavras-chave: Merluccius hubbsi, merluza común, Argentina, 

abundancia, producción de huevos. 
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11:00 – 11:20 h 

Nº 0072-0001 

VARIACIONES INTERANUALES EN LOS PATRONES DE 

ECLOSIÓN, CRECIMIENTO LARVAL Y TAMAÑO DE 

LOS OTOLITOS DEL PEZ ASTRÓNOMO Sindoscopus 

australis FRENTE A CHILE CENTRAL 
CAMILO RODRIGUEZ VALENTINO, MAURICIO LANDAETA 

DIAZ, GISSELLA CASTILLO HIDALGO, CLAUDIA BUSTOS 

DONOSO, GUIDO PLAZA PASTÉN, F. PATRICIO OJEDA 
1
 UV - UNIVERSIDAD DE VALPARAISO, 

2
 PUCV - PONTIFICIA 

UNIVERSIDAD CATOLICA DE VALPARAISO, 
3
 PUC - 

PONTIFICIA UNIVERSIDAD CATOLICA DE CHILE 

landaeta.mauricio@gmail.com 

Se investigó la variación interanual (2010-2013) de la 

abundancia larval, patrones de crecimiento y eclosión del 

pez astrónomo Sindoscopus australis (Pisces: 

Dactyloscopidae) utilizando microestructura de otolitos a 

partir de muestras recolectadas en la zona costera (< 500 m 

de la costa) durante fines de invierno y comienzos de 

primavera frente a Bahía El Quisco, Chile central. En el 

periodo de estudio, la abundancia de los estados larvales en 

las muestras de plancton varió desde 2,2 a 259,3 ind. 1000 

m-3; la abundancia larval fue similar entre 2010 y 2011, y 

entre 2012 y 2013, pero se incrementó significativamente 

desde el 2011 al 2012. Las tasas de crecimiento estimadas 

se incrementaron el doble, desde 0,09 a 0,21 mm día-1 

entre 2011 y 2013. Además, el tamaño del otolito (radio, 

perímetro y área) con respecto al tamaño de la larva, 



 

72 

disminuyó significativamente del 2010 al 2012, pero se 

incrementó significativamente el 2013. Aunque los valores 

medios de los grosores de los microincrementos fue similar 

entre el 2010 y 2011 (entre 0,6 y 0,7 μm), se incrementó la 

variabilidad intra-poblacional en el 2011 y 2013, 

sugiriendo que en esos años las larvas estuvieron afectadas 

por la variabilidad ambiental. Finalmente, el patrón de 

eclosión de S. australis varió significativamente de un ciclo 

semi-lunar a un ciclo lunar después del 2012. 

Palavras-chave: Otolitos, eclosión, Chile, ciclo lunar, 

crecimiento. 
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11:20 – 11:40 h 

Nº 0044-0001 

ECOLOGIA REPRODUTIVA DE Lutjanus vivanus 

(LUTJANIDAE) NO LITORAL NORTE DA BAHIA, BRASIL 

IRAMAIA DE SANTANA, ELIANE MARIA DE SOUSA 

NOGUEIRA, EVA GARCIA-SEOANE, FRAN SABORIDO-REY 
1
 UNEB - UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 

2
 IIM (CSIC) 

- INSTITUTO DE INVESTIGACIONES MARINAS DE VIGO, 
3
 

UAVEIRO - UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

irasanta@yahoo.com 

O vermelho-verdadeiro (Lutjanus vivanus), é um Lutjanidae de 

altas profundidades que habita recifes tropicais desconectados da 

costa e oceânicos. Apesar da sua importância comercial para as 

pescarias artesanais do nordeste brasileiro, a sua ecologia 

reprodutiva é desconhecida, informação geralmente utilizada na 

regulação pesqueira. Com o objetivo de subsidiar a gestão desta 

espécie, sua ecologia reprodutiva foi descrita. Entre junho de 

2008 e maio de 2009, amostraram-se um total de 430 fêmeas 

entre 17 a 55 cm no Litoral Norte da Bahia. O ciclo reprodutivo 

foi descrito usando-se o GSI, a distribuição de frequência do 

diâmetro dos ovócitos vitelogênicos e do seu número absoluto e 

relativo, dado que a prevalência de fêmeas em capacidade de 

posta indicou que a atividade de posta se alongaria por todo o 

ano. Identificaram-se cinco estágios de maturação, incluindo 

aqueles encontrados em espécies de desova pelágica. A L50 foi 

estimada em 18 cm. As análises histológicas sugerem que esta 

espécie desova por lotes, apresenta fecundidade indeterminada e 

desenvolvimento assincrônico dos ovócitos. A fecundidade 

anual foi de 34 a 55 milhões de ovos hidratados, o que define 
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esta espécie como altamente fecunda. As principais influências 

maternais sobre a produção de ovos foram o comprimento e o 

peso, indicando que fêmeas maiores e em melhor condição são 

as mais fecundas. Os principais fatores sazonais relacionados 

com a fecundidade foram as fases da lua e as estações segundo o 

ritmo das chuvas, indicando que o processo de gestão deveria 

dirigir-se numa proteção sazonal para esta espécie. 

Palavras-chave: Fecundidde, Litoral Norte da Bahia, Lutjanus 

vivanus, Pesca artesanal, Reprodução. 
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11:40 -12:00 h 

Nº 0079-0001 

QUANTIDADE DE GAMETAS LIBERADOS EM DESOVA 

POR FÊMEAS DO VENERIDAE Anomalocardia brasiliana 

MEDIANTE A REPRODUÇÃO INDUZIDA 
PRISCILLA CELES MACIEL DE LIMA, WILKER FONSECA DA 

SILVA, HENRIQUE DAVID LAVANDER, ALFREDO OLIVERA 

GÁLVEZ 
1
 UFRPE - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 

PERNAMBUCO 

alfredo_oliv@yahoo.com 

O molusco bivalve, Anomalocardia brasiliana é um importante 

recurso pesqueiro para os estados brasileiros, principalmente 

para as comunidades costeiras de pescadores artesanais da 

região nordeste, onde tem sido observado um declínio dos 

bancos naturais, o que tem incentivado ao aumento de estudos 

para o fornecimento de sementes. O presente estudo avaliou a 

quantidade de gametas liberados em desova, por fêmeas de 

diferentes classes de comprimento. O estudo foi realizado no 

Laboratório de Maricultura Sustentável da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco e a coleta dos reprodutores selvagens foi 

realizada na praia de Mangue Seco, no município de Igarassu, 

região norte de Pernambuco. Foram capturados e levados ao 

laboratório 200 reprodutores selvagens, com tamanho 

anteroposterior maior que 15 mm, onde os mesmos foram 

aclimatados às condições laboratoriais, com água marinha 

filtrada e esterilizada com ultravioleta a 25 °C e 30 ‰, durante 

24 horas. Em seguida, os reprodutores foram induzidos à 

liberação de gametas por manipulação de temperatura, variando 

de 25 a 28°C, e de alimento. Após o início da desova as fêmeas 



 

76 

foram separadas individualmente, em seguida, foi realizada a 

contagem dos ovócitos liberados e as fêmeas foram separadas 

em três classes de comprimento, 24 a 26mm, 26 a 28mm e 28 a 

30mm, sendo essa medida a distância anteroposterior. As 

presentes classes apresentaram como média: 113.990, 91.220 e 

94.000 ovócitos/fêmea, e não apresentaram diferença 

significativa (p 

Palavras-chave: Ovócitos, Marisco, comprimento, bivalve. 
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SESSÃO ORAL 3 – 24.11.2015 (TARDE) - Utilização 

dos estudos sobre a biologia reprodutiva em avaliação e 

gestão da pesca - ELASMOBRÂNQUIOS 

PALESTRA – 14:00 – 14:40 h 

Nº 0102-0001 

O COLAPSO DOS TUBARÕES NO BYCATCH DAS 

PESCARIAS COSTEIRAS DO BRASIL 
ROSANGELA PAULA T LESSA 

1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

rptlessa@gmail.com 

Holden em 1973 questionou se a exploração de elasmobrânquios 

poderia ser sustentável em longo prazo, devido às características 

de crescimento lento, maturação tardia, baixa fecundidade e alta 

longevidade, que resultam em limitada produtividade e 

capacidade de recuperação em caso de sobrexplotação. Como 

fauna acompanhante, ou alvo, com o rápido crescimento de 

pescarias não controladas (devido aos subprodutos), altos níveis 

de mortalidade e degradação de áreas críticas (como áreas 

berçário) fazem parte do histórico da pesca desse grupo no 

Brasil. Do total de 151 elasmobrânquios avaliados quanto ao 

risco de extinção em 2012, segundo critérios IUCN, dois terços 

estão em categorias de ameaça (VU, EN, CR) ou são deficientes 

de dados (DD). As precárias estatísticas pesqueiras previamente 

existentes foram descontinuadas entre 2007 e 2011 fazendo das 

previsões pesqueiras atuais uma questão de fé. A pesca de 

emalhe costeiro tem sido apontada entre as maiores causas de 

colapso dos estoques de tubarões no mundo devido as altas taxas 

de captura incidental (ou dirigida). Como exemplo destacam-se 

as pescarias de emalhe dirigidas aos teleósteos de alto valor nas 
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décadas de 1980/1990 no norte do Brasil que registravam 22 

espécies de elasmobrânquios como fauna acompanhante. 

Tubarões com longos tempos de geração (T), baixas fertilidade 

(mx) e R0 (taxa liquida reprodutiva) e baixo crescimento 

populacional (r, λ e rz) atualmente não mais ocorrem nas 

capturas como o quati Isogomphodon oxyrhynchus já extirpado 

da maior parte de sua área de distribuição. Ainda, as 

elasticidades (e_ij) da sobrevivência por idade revelam que para 

diversos estoques, a pesca era mais intensa nas fases mais 

importantes para a sustentabilidade das populações e declínios 

populacionais foram obtidos mesmo para valores baixos 

mortalidades por pesca. Para algumas o Fextinct, (mortalidade 

por pesca necessária para à extinção) e a taxa de quasi-extinção 

(Qt) explicam porque é plausível que as espécies estejam 

atualmente criticamente em perigo- CR. Aceitando que na 

exploração multi-específica os componentes do bycatch são os 

primeiros a declinar, devido a diferentes resiliências, quando 

comparados às espécies alvo, diversas populações de tubarões 

que declinaram a partir de 1990, encontram-se atualmente 

extirpados de seus habitats. O esforço de pesca descontrolado, 

pescarias sem registro, fiscalização ausente com o aumento de, 

pelo menos, três vezes no número e tamanho das redes de 

emalhe, tem levado as espécies alvo ao colapso. Assim, 

mantidas as condições de incremento do poder de pesca- visando 

compensar as perdas de produtividade sofridas também pelas 

espécies-alvo, que se encontram atualmente em declínio, é muito 

provável que a resposta à questão inicial seja negativa. As 

soluções apontadas incluem, entre outras, o estabelecimento de 

áreas livres de pesca. 
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Palavras-chave: Bycatch, Elasmobrânquios, Gestão Pesqueira, 

Resiliência. 

14:40 – 15:00 h 

Nº 0005-0002 

SOBRE LA ESTIMATIVA DE LA TALLA DE MADUREZ 

EN ELASMOBRANQUIOS: UN ESTUDIO DE CASO EN 

PRIONACE GLAUCA 
SANTIAGO MONTEALEGRE QUIJANO, CAROLUS MARIA 

VOOREN 
1
 UNESP - Universidade Estadual Paulista, 

2
 FURG - Universidade 

Federal do Rio Grande 

smquijano@registro.unesp.br 

La talla de madurez (L50) es un parámetro poblacional 

fundamental para el manejo responsable de los recursos 

pesqueros, siendo su estimativa una práctica común. El método 

se basa en la clasificación de cada individuo como maduro o 

inmaduro, procedimiento que trae cierto grado de subjetividad al 

usar escalas macroscópicas, en el sentido de incluir o no 

individuos en proceso de desarrollo gonadal. Es allí donde 

radica la necesidad de diferenciar entre talla de madurez y talla 

de inicio de madurez, cuyas estimativas de L50 pueden variar de 

forma significativa, dependiendo de las características de 

historia de vida de la especie. Sin embargo, raramente esta 

distinción es encontrada en la literatura. En elasmobranquios, 

por no ser apenas el desarrollo gonadal la variable a ser 

observada, la situación se torna un poco más compleja. En el 

presente trabajo se discute, para este grupo animal, el raciocinio 

que fundamenta la necesidad de diferenciar variables 



 

80 

reproductivas clasificatorias de las cuantitativas, con el objetivo 

de definir valores críticos de madurez para las variables 

cuantitativas, que por fin, junto con las variables clasificatorias, 

permitan el establecimiento de un criterio único para la 

clasificación del individuo como maduro o inmaduro. Esta 

discusión se ejemplifica con un estudio de caso en Prionace 

glauca. 

Palavras-chave: L50, Variable reproductiva, valor crítico, 

criterio de madurez, elasmobrânquios. 
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PALESTRA - 15:00 – 15:30 h 

Nº 0037-0001 

ESPÉCIES COM DADOS LIMITADOS: POR ONDE 

COMEÇAR? IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS DE 

REPRODUÇÃO NA AVALIAÇÃO, GESTÃO E 

CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES DE RAIAS 
BÁRBARA MARQUES SERRA PEREIRA ANTUNES DA SILVA 

1
 IPMA - Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

bpereira@ipma.pt 

Os estudos de biologia reprodutiva de raias (Rajidae) têm 

aumentado nos últimos anos, devido ao crescente interesse 

comercial destes recursos e consequente preocupação da 

sustentabilidade da sua exploração. A maioria dos stocks destas 

espécies são rotulados como “data-limited” uma vez que a 

informação disponível, quer sobre a sua biologia, quer sobre as 

pescarias que os exploram, não permite a aplicação de modelos 

analíticos de avaliação, tendo como base o princípio de 

Rendimento Máximo Sustentável (MSY). Como alternativa, são 

adoptadas metodologias conservativas para estimação de limites 

de captura precaucionários, para os quais o conhecimento da 

biologia reprodutiva das espécies é fundamental, uma vez que a 

sua compreensão permite aferir a resiliência das espécies à 

exploração. Em Portugal, a recolha de informação biológica 

sobre as principais espécies de raias exploradas é realizada pelo 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) desde 2003. 

Atualmente, dispõe-se de estimativas de parâmetros 

reprodutivos para as principais espécies exploradas tendo sido 

inclusive adoptada uma nova escala de maturação que permite 

uma melhor compreensão do seu ciclo de vida e dinâmica 

populacional. Parâmetros como o comprimento de primeira 
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maturação (L50), fecundidade, época de desova, são 

incorporados em diversas metodologias para avaliação da 

produtividade e resiliência das espécies e ainda na avaliação do 

estado de exploração dos stocks (e.g. modelos demográficos, 

análise de produtividade e sustentabilidade (PSA) ou análise de 

risco ecológico dos efeitos da pesca (ERAEF)). O conhecimento 

adquirido, sobre a reprodução das principais espécies de raias 

exploradas, tem também permitido ao IPMA providenciar 

aconselhamento científico à Administração sobre medidas de 

gestão complementares à Política Comum de Pescas adoptadas 

por Portugal. Concretamente, foi estabelecido um período de 

defeso durante o mês de Maio, coincidente com o pico de 

postura da maioria das espécies de raias que ocorrem na costa, e 

um tamanho mínimo para todas as espécies de raias 

desembarcadas. Foi ainda possível identificar áreas sensíveis 

para as raias, que poderão potencialmente ser propostas como 

áreas de defeso. Em conclusão, a recolha de dados de biologia 

reprodutiva é essencial para a avaliação do estado de exploração 

dos recursos. Quanto melhor a qualidade dos dados disponíveis, 

melhor o conhecimento que poderemos ter sobre as espécies, 

que deste modo permitirá a proposta de medidas de gestão e 

conservação mais sustentáveis. 

Palavras-chave: Rajidae, data-limited, medidas alternativas de 

gestão, aconselhamento científico, Portugal. 
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15:30 – 15:50 h 

Nº 0023-0001 

ANÁLISE DEMOGRÁFICA COMO UMA FERRAMENTA 

DE GESTÃO PARA PESCA ORNAMENTAL DE RAIAS DE 

ÁGUA DOCE (CHONDRICHTHYES –

POTAMOTRYGONIDAE) NA BACIA AMAZÔNICA 
MARIA LÚCIA GOES DE ARAÚJO, ROSÂNGELA PAULA 

TEIXEIRA LESSA 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

malugaraujo@gmail.com 

A família Potamotrygonidae (Garman, 1877), compreende 

elasmobrânquios da região neotropical com o ciclo de vida 

restrito a água doce. Nas últimas cinco décadas, os 

potamotrygonídeos foram exportados para o mercado de peixes 

ornamentais, com o esforço pesca dirigido aos indivíduos de 0 a 

2 anos. A ausência de séries históricas de captura e esforço 

impede a utilização de modelos de avaliação de estoques na 

gestão da pesca destas espécies. Uma ferramenta de gestão da 

pesca para espécies com pobreza de dados é a análise 

demográfica, que tem como principal parâmetro, a taxa 

intrínseca de crescimento populacional (r). Há duas formas de 

estimar o r, através da tabela de vida (modelo Euler-Lotka), e 

modelos matricias (como a matriz de Leslei). Em ambos os 

modelos, a idade da primeira maturidade sexual (TL50), e a taxa 

de mortalidade natural (M) são necessários para estimativas de r. 

Outros parâmetros reprodutivos como fecundidade por idade (m) 

e a máxima idade reprodutiva (w), torna o conhecimento da 

biologia reprodutiva essencial na gestão da pesca. Duas espécies 

de potamotrigonídeos capturadas no Rio Negro (00° 27' 15"S, 

063° 13' 24"O), e comercializadas com quotas de exportação, 
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tem o ciclo reprodutivo regulado pelo pulso de inundação do rio, 

e exibem baixo potencial reprodutivo (±2,5 embriões/fêmea, e 

1,0 embrião/fêmea), alta taxa mortalidade natural dos jovens do 

ano (0,5 a 0,4), e a idade de primeira maturação, em torno de 5,0 

e 2,0 anos respectivamente. Estes dados aplicados na análise 

demográfica indicam que as quotas de exportação deveriam ser 

revistas anualmente. 

Palavras-chave: fecundidade, Euler-Lotka, Matriz de Leslei, 

potencial reprodutivo. 
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16:00 – 16:20 h 

Nº 0104-0003 

UTILIZAÇÃO DE DADOS DE BIOLOGIA REPRODUTIVA 

EM ANÁLISES DEMOGRÁFICAS DE TUBARÕES 

APLICADO AO MANEJO PESQUEIRO 
FRANCISCO MARCANTE SANTANA DA SILVA, ROSANGELA 

PAULA TEIXEIRA LESSA 
1
 UAST - UFRPE - Unidade Acadêmica de Serra Talhada - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
2
 UFRPE - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco 

framarsan@ig.com.br 

Os tubarões vêm sofrendo em todo o mundo com declínios 

acentuados de suas populações, causados por pressões 

antrópicas, principalmente pela pesca. As características 

biológicas e ecológicas dos tubarões os tornam muito 

vulneráveis a exploração pesqueira, e por esta razão, estudos do 

impacto da pesca sobre as populações destas espécies são 

fundamentais para o manejo e a gestão sustentável destes 

animais. Uma das formas mais utilizadas para os tubarões são as 

análises demográficas, que utilizam dados de idade e 

crescimento e da biologia reprodutiva das espécies, destacando-

se nesta última, a idade de primeira maturação sexual, a 

fecundidade, a proporção sexual embrionária e a duração do 

ciclo reprodutivo. Taxas de produtividade (rZ) e parâmetros 

demográficos foram estimados para 23 espécies de tubarões que 

ocorrem no Brasil, e revelaram uma forte ligação dos dados 

reprodutivos com a vulnerabilidade das espécies. Espécies de 

tubarões com idades de primeira maturação menores ou igual a 4 

anos tendem a ser mais resilientes a pressão pesqueira, enquanto 

aqueles com idades de primeira maturação maiores do que 10 
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anos, são muito vulneráveis à pesca, em decorrência da 

maturação sexual tardia, além de uma fecundidade mais baixa, 

característica comum a tubarões costeiros de grande porte. 

Palavras-chave: Tubarões, Análise demográfica, idade de 

maturação, fecundidade. 
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16:20 – 16:40 h 

Nº 0099-0001 

EXISTEM BERÇÁRIOS PARA O TUBARÃO GALHA 

BRANCA OCEÂNICO (Carcharhinus longimanus) NO 

ATLÂNTICO? 
JONAS EUGÊNIO RODRIGUES DA SILVA, ROSANGELA 

PAULA TEIXEIRA LESSA, HUMBER AGRELLI DE ANDRADE 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

jonas.jers@gmail.com 

O Tubarão Galha Branca Oceânico (Carcharhinus longimanus) 

é uma das espécies de tubarão que mais sofre com a pesca 

excessiva no mundo, como resultado disso está globalmente 

classificado na lista vermelha da União Internacional para a 

Conservação da Natureza - IUCN como vulnerável, já no 

Noroeste e Centro-oeste do Atlântico é considerado criticamente 

ameaçado. O entendimento sobre o ciclo biológico dessa espécie 

ainda não está completo. Para obter mais informações foram 

analisados dados de 1141 exemplares provenientes da pesca 

(espinheleira) sediada no Nordeste do Brasil entre 2005 e 2012. 

Os parâmetros de crescimento (L∞, k e T0) foram estimados a 

partir da contagem de anéis etários presentes em vértebras e os 

comprimentos convertidos em idades através do modelo de von 

Bertalanffy invertido. Um modelo linear generalizado – GLM 

foi elaborado para avaliar o efeito das variáveis explicativas na 

distribuição da espécie com a variável resposta idade. Utilizou-

se como conceito de berçários a presença de neonatos e fêmeas 

adultas nas áreas. O terceiro trimestre foi o período mais 

significativo para o nascimento dos neonatos. A maioria (78%) 

dos espécimes capturados é imatura e está concentrada na região 
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equatorial, o que faz dessa área importante para C. longimanus, 

assim como a cadeia Vitória – Trindade no Sudeste do Brasil. 

Desta forma, sugere-se que essas áreas são utilizadas como 

berçários pela espécie, conhecimento que pode embasar medidas 

de gestão para a espécie na região. Portanto, há fortes indícios 

que existem áreas de berçários para C. longimanus no Atlântico 

Sudoeste. 

Palavras-chave: Ciclo biológico, Distribuição, 

Elasmobrânquios, Idade, Pesca. 
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16:40 – 17:00 h 

Nº 0089-0001 

BIOLOGIA REPRODUTIVA E PESCA DE Dasyatis guttata 

(BLOCH & Schneider, 1801) EM PERNAMBUCO - BRASIL 
ANDRESSA CAROLINA MENDES DE MELO, MARIA LÚCIA 

GÓES DE ARAÚJO, ROSANGELA PAULA TEIXEIRA LESSA 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

andressa_cmm@hotmail.com 

A raia Dasyatis guttata (Bloch & Schneider, 1801), ocorre em 

águas costeiras tropicais e subtropicais e tem como modo de 

reprodução a viviparidade matrotrófica com histotrofia lipídica. 

A espécie é capturada principalmente na pesca artesanal no 

litoral de Pernambuco-Brasil. O objetivo deste trabalho foi 

analisar a interferência da pesca artesanal no ciclo reprodutivo 

de Dasyatis guttata. Os dados foram coletados mensalmente nos 

desembarques da pesca que atua no litoral de Pernambuco 

(07°33'38''- 08°53' 52''S, 35°00'09'-35°08'52''O), de agosto/2013 

a agosto/2015. Os espécimes foram medidos (largura do disco –

LD, em cm), a fase do ciclo reprodutivo e os estágios 

maturacionais foram observados. Os indivíduos foram 

agrupados em imaturos e maturos para a determinação do 

tamanho mínimo de maturação (LD50). Do total de 172 

indivíduos, 78,23% foram oriundos da pesca com rede raieira, 

seguido do arrasto de camarão (7,64 %), curral (7,64%), 

mangote (4,11%), linha de mão (1,76%) e emalhe (0,58 %). O 

LD50 dos machos foi 48,04 cm (IC95% 45,06-51,01) e 52,65 

cm (IC95% 51,63-53,67) das fêmeas. A intensidade da pesca 

ocorre no período chuvoso (março a junho) com capturas de 

fêmeas na fase de gametogênese, cópula e grávidas. Os neonatos 
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e jovens do ano são capturados no arrasto de camarão, mangote 

e curral. A raieira capturou indivíduos em todos os estágios de 

desenvolvimento, sendo a arte de pesca que incide no estoque 

parental. O baixo potencial reprodutivo da espécie (fecundidade 

uterina média 2,14 ± 0,69 embriões/fêmea) somado às capturas 

em todas as fases do ciclo reprodutivo, requerem medidas de 

manejo para proteção do estoque parental. 

Palavras-chave: Ciclo reprodutivo, composição de capturas, 

estoque parental. 
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SESSÃO ORAL 4 – 25.11.2015 - PROCESSOS DE 

RECRUTAMENTO 

PALESTRA – 8:00 – 9:00 h 

Nº 0024-0002 

FACTORES BIOLÓGICOS Y FÍSICOS QUE AFECTAN EL 

RECLUTAMIENTO DE LAS POBLACIONES: EL CASO DE 

LA MERLUZA, Merluccius hubbsi, DE ARGENTINA 
GUSTAVO JAVIER MACCHI 

1
 IIMyC - CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras, 
2
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero 

gmacchi@inidep.edu.ar 

Uno de los objetivos primordiales de la biología pesquera, es 

determinar la importancia relativa de los factores que inciden en 

la variación anual de abundancia de los recursos marinos. En 

este contexto, la relación entre el stock parental, el desove y la 

cantidad de individuos que se incorporan al año siguiente a la 

población (reclutamiento) es un problema central. Desde 

comienzos del siglo XX se han postulado diferentes hipótesis 

para explicar la variabilidad en el reclutamiento de las 

poblaciones de peces, las cuales pueden agruparse básicamente 

en dos categorías principales: aquellas relacionadas con aspectos 

trofodinámicos y las asociadas con las propiedades físicas de los 

sistemas marinos. En general se plantea que la variabilidad en el 

reclutamiento de las poblaciones de peces se determina durante 

las primeras semanas de vida, de manera que la prolongación de 

este periodo de mayor vulnerabilidad traería aparejado la 

acumulación de altas tasas de mortalidad. La hidrografía y los 

patrones de circulación son de vital importancia en la 
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distribución de los primeros estadios de vida, mientras que los 

procesos trofodinámicos actúan determinando la disponibilidad 

energética, influyendo tanto en el crecimiento como la 

abundancia de los individuos. Otro conjunto de factores que 

inciden en la variabilidad del reclutamiento son aquellos 

relacionados con las características de los progenitores, dado que 

tanto la estructura de edades como la condición de los 

reproductores pueden influir en el potencial reproductivo de los 

stocks. En conclusión, el reclutamiento es un proceso complejo, 

que se ve afectado tanto por factores físicos como biológicos, los 

cuales actúan en forma acumulativa generando variaciones en su 

magnitud anual. Desde el comienzo de la pesca industrial en 

Argentina, la merluza común (Merluccius hubbsi) ha sido el 

principal recurso pesquero para ese país, dado su importancia 

económica y social. Durante la década de 1990 esta especie 

estuvo sometida a una intensa explotación comercial, que habría 

afectado tanto su biomasa como la estructura de los stocks y la 

distribución espacial de los desovantes. Por esta razón, en 2008 

se genera en el INIDEP un proyecto de investigación 

multidisciplinario, cuyo objetivo principal es contribuir al 

conocimiento de los factores que inciden en el reclutamiento del 

stock Patagónico de la especie. En esta presentación se muestran 

en forma resumida los principales resultados de estas 

investigaciones, que incluyen aspectos del desove, potencial 

reproductivo y reclutamiento de la merluza en la región 

norpatagónica y su relación con distintos factores ambientales. 

Palavras-chave: Argentina, Merluccius hubbsi, Patagonia, 

Reclutamiento, Reproducción. 
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09:00 – 9:20 h 
Nº 0051-0001 

¿QUE FACTORES AFECTAN LA CONDICIÓN 

NUTRICIONAL DE LAS LARVAS DE Merluccius hubbsi? 
MARINA VERA DIAZ, PAOLA BETTI, BRENDA TEMPERONI, 

DANIEL BROWN, GUSTAVO J. MACCHI 
2
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

3
 IIMyC, CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras, 

CONICET 

mdiaz@inidep.edu.ar 

La relación ARN/ADN (RDs) representa en la actualidad el 

índice bioquímico más utilizado como indicador de condición en 

larvas de peces. Esta relación varía en función de la edad, el 

estadio de desarrollo, el tamaño del individuo y las condiciones 

ambientales. También se ha demostrado que es susceptible a 

variables que afectan la fisiología de los organismos, tales como 

la concentración de presas. En este trabajo, se determinó el 

índice RDs en larvas de Merluccius hubbsi provenientes del 

stock patagónico de la especie (N=395) recolectadas durante el 

pico reproductivo. Mediante análisis de componentes 

principales, se estudió su relación con la talla de los ejemplares, 

la tasa de crecimiento del otolito, la incidencia trófica, la 

temperatura, la concentración de clorofila a, la disponibilidad de 

presas potenciales y la abundancia de plancton gelatinoso. Se 

observó que las larvas en mejor condición nutricional fueron 

aquellas con mayor crecimiento del otolito y mayor número de 

presas en los estómagos. No se observó relación con la 

disponibilidad de presas en el plancton, ni con otras variables 

ambientales. El estudio de la condición nutricional representa un 
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instrumento útil para establecer la importancia de la inanición en 

larvas y, por consiguiente, estimar la supervivencia larval. 

Permite determinar dentro del área de crianza la existencia de 

zonas favorables para el crecimiento y supervivencia, brindando 

así herramientas para el manejo integral de una población 

sometida a explotación pesquera. 

Palavras-chave: Condición nutricional, Merluccius hubbsi, 

alimentación, crecimiento, relación ARN/ADN. 
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09:20 – 9:40 h 

Nº 0061-0001 

CRECIMIENTO LARVAL DE LA ANCHOVETA Engraulis 

ringens, Y SU RELACION CON LA TEMPERATURA EN 

AGUAS COSTERAS FRENTE A COLOSO, NORTE DE 

CHILE, DURANTE INVIERNO DE 2014 
JORGE ENRIQUE CONTRERAS HERRERA, CAMILO 

RODRIGUEZ VALENTINO, MAURICIO FABIAN LANDAETA 

DIAZ, GUIDO PLAZA PASTEN, JAIME LETELIER PINO, 

MONICA ALVARADO NIÑO 
1
 UV - UNIVERSIDAD DE VALPARAISO, 

2
 PUCV - PONTIFICE 

UNIVERSIDAD CATOLICA DE VALPARAIOS 

j.contrerasbm@gmail.com 

La temperatura es un factor importante en ecología de peces, 

principalmente en el comienzo de estadios tempranos. La 

anchoveta (Engraulis ringens), es un pez pelágico caracterizado 

por encontrarse en diferentes temperaturas, afectando al 

desarrollo temprano del huevo y el crecimiento larval. Se 

realizaron muestreos quincenales de plancton entre junio y 

agosto de 2014, en Coloso, al sur de Antofagasta, 

correspondiente en total a 32 arrastres oblicuos desde 20 m a 

superficie, usando una red bongo. Mediante la medición de la 

longitud estándar y la lectura de otolitos, se cuantificó que las 

larvas de E. ringens disminuyeron significativamente sus tasas 

de crecimiento desde junio (0,94 mm dia-1) en adelante (0,54; 

0,51; y 0,50 mm dia-1). Si bien hubo una caída en el crecimiento 

larval entre el primer y segundo muestreo, la temperatura del 

agua fue homogénea durante las fechas (14,6°; 15,2°; 14,4°; y 

14,6° C), sugiriendo que no fue un factor determinante en el 

crecimiento durante los primeros 15 días de vida larval. Se 
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observaron diferencias en la morfometría entre sagittas y lapillus 

al comienzo de la alimentación exógena, donde los sagittas 

fueron de menor o igual tamaño que los lapillus, aunque las 

bandas de crecimiento son mucho más definidas. Mediante 

fórmulas alométricas, se analizó la relación entre el crecimiento 

somático y el tamaño del otolito (growth effect), encontrando 

que las larvas de crecimiento lento tuvieron otolito de mayor 

tamaño en comparación con sus congéneres de crecimiento 

rápido, lo que no se relacionaría en este caso a cambios de 

temperatura del océano. 

Palavras-chave: Engraulis ringens, tasas de crecimiento, 

Otolitos, Growth effect, Antofagasta. 
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09:40 – 10:00 h 
Nº 0066-0001 

CRECIMIENTO LARVAL DE LA SARDINA COMÚN 

Strangomera bentincki ESTIMADO MEDIANTE ANÁLISIS 

DE MICROESTRUCTÚRA DE OTOLITOS: 

VARIABILIDAD 2010-2013 EN AGUAS COSTERAS DE LA 

ZONA CENTRAL DE CHILE 
CAMILO ANTONIO RODRÍGUEZ VALENTINO, GUIDO PLAZA 

PASTEN, LUIS ANTONIO CUBILLOS SANTANDER, MAURICIO 

FABIAN LANDAETA DÍAZ 
1
 UV - UNIVERSIDAD DE VALPARAÍSO, 

2
 PUCV - PONTIFICIA 

UNIVERSIDAD CATOLICA DE VALPARAÍSO, 
3
 UDEC - 

UNIVERSIDAD DE CONCEPCIÓN 

camilo.rv30@gmail.com 

La sardina común es un recurso de importancia comercial 

explotado tanto por flota artesanal como industrial, 

principalmente en la zona centro-sur de Chile. A pesar de esto, 

los estudios sobre su ecología larval son escasos. Se ha 

evidenciado una juvenilización de la población, lo que culminó 

con la desaparición del recurso en 2013, recuperándose en 2014, 

por lo que es interesante estudiar lo que sucedió en la población 

a nivel larval. Se encontraron variaciones interanuales en la 

abundancia de larvas, ésta fue similar durante 2010 y 2011, 

disminuyendo en 2012, pero en 2013 retoma valores similares a 

2010 y 2011. Las tasas de crecimiento variaron entre 0,319 y 

0,424 mm día-1 sin embargo no hubo diferencias significativas 

entre los años. Entre 2010 y 2011 hubo una disminución 

significativa en el tamaño a la edad que se mantuvo hasta 2013. 

Se cuantificó un posible desacople entre crecimiento somático y 

crecimiento del otolito (“growth effect”), donde se correlacionó 
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positivamente el índice de tamaño relativo del otolito con la tasa 

de crecimiento promedio de cada individuo, por consiguiente no 

se detectó “growth effect” para el rango de tamaños de larvas 

estudiadas (5,11-21,17 mm SL; n = 103). A pesar de no 

encontrar variaciones en las tasas de crecimiento, sí hubo una 

reducción del tamaño a la edad en 2011 y una caída en la 

abundancia de larvas en 2012. La baja abundancia de larvas 

podría suponer un bajo reclutamiento, lo que se reflejó en la 

reducción de la biomasa de adultos en 2013. 

Palavras-chave: Growth effect, otolito, Strangomera bentincki, 

Sardina, Chile. 
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10:10 – 10:30 h 
 Nº 0040-0003 

EDAD Y CRECIMIENTO DIARIO DE JUVENILES DE 

Engraulis anchoita PROVENIENTES DEL SUR DE BRASIL 

BROWN DANIEL ROVERTO, LEONARDUZZI 

EZEQUIEL, BURATTI CLAUDIO, HERNÁNDEZ 

DANIEL RAÚL 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y 

Desarrollo Pesquero 

eleonard@inidep.edu.ar 

Se estudió el crecimiento diario de 73 juveniles (entre 37 y 85 

mm de longitud total) de Engraulis anchoíta captuados al sur de 

la plataforma brasileña, mediante el análisis de incrementos 

diarios en los otolitos. Se estableció como diario el patrón de 

depósito de los incrementos, determinado por experiencias de 

validación en otras especies del mismo género. El crecimiento 

del otolito se relacionó estrechamente con la ontogenia. Los 

valores medios de tasa de crecimiento por edad variaron desde 

0,52 mm día-1 (edad 0) hasta 0,20 mm día-1 (edad 206 días). Se 

ajustó un modelo potencial a los datos de longitudes 

retrocalculadas a edades previas: L(t) = 1,89 t 0,70. El 

crecimiento de los ejemplares se diferenció de los de El Rincón 

(40º S -62º W) y Golfo San Matías (41º S–64º W), revelándose 

diferencias que podrían atribuirse a la estacionalidad o al hecho 

de constituir distintos stocks. Mediante la aplicación de un 

modelo lineal general mixto se detectó durante los primeros días 

de vida, un crecimiento ligeramente mayor de individuos 

eclosionados en abril (0,51 mm día-1 ± 0,013) que los nacidos 
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en julio (0,48 mm día-1 ± 0,012); lo que se debería a la 

influencia térmica. El período de eclosión de todos los 

ejemplares se extendió desde febrero a agosto observándose 

mayores proporciones de nacimientos en junio y julio que 

estarían en coincidencia con una alta concentración de clorofila 

a en la zona analizada.  

Palavras-chave: Anchoita, crecimiento, edad, juveniles, 

otólitos. 
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10:30 – 10:50 h 

Nº 0026-0001 

RECRUTAMENTO DE HAEMULÍDEOS EM POÇAS DE 

MARÉ DA PRAIA DE PARACURU, CEARÁ, BRASIL 
JONAS ELOI DE VASCONCELOS FILHO, MARIANA 

FERNANDES DE MAGALHÃES, BÁRBARA ELISIÁRIO PONCE 

DE LEON, IZABELLE SANT'ANA RODRIGUES, CAROLINE 

VIEIRA FEITOSA 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

2
 UFC - 

Universidade Federal do Ceará 

jonas.vasconcelos.filho@gmail.com 

O objetivo deste trabalho foi estudar a estrutura de comprimento 

das espécies de haemulídeos que habitam as poças de maré no 

município de Paracuru, Ceará, sob o ponto de vista do 

recrutamento pesqueiro. Os indivíduos foram identificados e 

tiveram seus comprimentos totais estimados a partir de censo 

visuais mensais diurnos, de duração média de 15 minutos em 

marés inferiores a 0,3m, em três poças de maré, enumeradas 1, 

2, 3. A área é composta por um recife arenítico de consideráveis 

proporções, onde as poças estão inseridas. Foram calculadas 

abundância, frequência e constância das espécies de 

haemulídeos, observando a distribuição espacial e temporal 

destas. Foram registrados 2266 indivíduos, onde 56,6% eram 

Haemulon parra, 40,3% H. plumierii, 2,9% Anisotremus 

virginicus, 0,08% A. surinamensis e 0,04% A. moricandi. 

Destas, as duas últimas não foram consideradas nas análises, 

pois obtiveram um tamanho amostral baixo e também por serem 

classificadas como espécies acessórias. Entretanto, as três 

primeiras estiveram constantes em todas as amostragens, 
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representadas apenas por indivíduos jovens e com modas em 

julho. No total, foram observados apenas três indivíduos na 

classe de 15 cm (H. parra), sugerindo a migração dos jovens 

para outras áreas ao se aproximarem da maturação. Observou-se 

uma segregação espacial ontogenética, onde os menores 

indivíduos foram vistos na poça 1, enquanto os maiores na poça 

3, sugerindo uma migração da poça 1 para a 3, que é a mais 

profunda, mais próxima do mar e maior complexidade estrutural 

(fendas e cavernas), enfatizando a importância das poças de 

maré no recrutamento pesqueiro. 

Palavras-chave: Censo visual, recife arenítico, migração, 

estrutura de comprimento. 
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SESSÃO ORAL 4 – 25.11.2015 - Utilização dos Estudos 

sobre a Biologia Reprodutiva em Avaliação e Gestão da 

pesca 

PALESTRA - 10:50 – 12:00 h 

Nº 0075-0001 

 

SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA PESCA NO BRASIL E 

NO MUNDO 

FÁBIO HISSA VIEIRA HAZIN 
1
UFRPE – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

fhvhazin@terra.com.br 
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PALESTRA – 14:00 – 14:40 h 

Nº 0028-0001 

MUDANÇAS DE LONGO PRAZO INDUZIDAS PELA 

PESCA NA ESTRUTURA E DINÂMICA POPULACIONAL 

DE PEIXES CIENÍDEOS DEMERSAIS DO SUL DO BRASIL  
MANUEL HAIMOVICI 

1
 FURG - Universidade Federal do Rio Grande, 

2
 FURG - Instituto de 

Oceanografia Universidade Federal do Rio Grande 

docmhm@furg.br 

Espécies da família Sciaenidade são dominantes entre os peixes 

demersais de fundos molhes da plataforma continental do sul do 

Brasil. Um programa de amostragem de longo prazo iniciado na 

década de 1970 forneceu dados sobre a dinâmica e a pescaria de 

cinco espécies que representam, em conjunto, mais de 60% do 

total de desembarques da pesca demersais em Rio Grande: a 

corvina Micropogonias furnieri, a castanha Umbrina canosai, a 

pescada-olhuda Cynoscion guatucupa, a pescadinha Macrodon 

atricauda e a miragaia Pogonias cromis. Os estoques das quatro 

primeiras estão sobreexplorados e a quinta entrou em colapso a 

inícios da década de 1980. Todas estas espécies maduram 

sexualmente cedo na vida, são relativamente longevas, são 

desovantes múltiplos ao longo de vários meses do ano e têm 

fecundidade elevada. A pesca intensiva na região resultou em 

uma diminuição acentuada nas capturas por unidade de esforço, 

perda de classes etárias mais velhas e o aumento no crescimento 

e na mortalidade total de todas elas. Duas espécies apresentaram 

alterações na idade e tamanho de primeira maturação, duas 

apenas mudanças na idade de primeira maturação e uma não 

apresentou mudanças. O risco de colapso dos estoques 



 

105 

explorados no sul do Brasil destas espécies é discutido com base 

na análise da flexibilidade das suas estratégias de vida, a 

conectividade e os efeitos da pesca. 

Palavras-chave: Crescimento, Maturação sexual, Peixes 

demersais , Sciaenidae. 
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14:40 – 15:00 h 

Nº 0027-0001 

HISTORIA DE VIDA Y ESTRATEGIAS DE MANEJO PARA 

LA CORVINA RUBIA (Micropogonias furnieri) EN 

ARGENTINA 
EDUARDO MARCELO ACHA, CLAUDIA RAQUEL CAROZZA, 

NORA CRISTINA FERNANDEZ ARAOZ 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 UNMdP-CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras  

macha@inidep.edu.ar 

La historia de vida (HV) de una especie determina su respuesta 

ante los agentes ambientales y la presión pesquera. Peces 

filogenéticamente diferentes pero con características 

reproductivas similares pueden ser agrupadas en el mismo 

gremio en función de sus HVs, posibilitando proyectar 

escenarios de manejo para las especies de interés comercial. En 

este trabajo se caracterizó la HV de la corvina rubia en términos 

comparativos respecto de otros peces comerciales del Mar 

Argentino. Un análisis de componentes principales fue utilizado 

para investigar las asociaciones entre las variables de HV y la 

ordenación de las especies basada en una matriz de correlación. 

Los resultados muestran un continuo entre las estrategias que se 

corresponde aproximadamente con un modelo triangular, 

estando cada uno de los vértices definidos por tres estrategias 

básicas: oportunista, periódica y de equilibrio. La corvina rubia 

posee características que la acercan a la estrategia periódica, 

representada por especies demersales longevas y de crecimiento 

lento, caracterizadas por fluctuaciones poblacionales 

relativamente poco acentuadas que tienen lugar en escalas 
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decadales. En estas especies el reclutamiento representa sólo una 

fracción de la biomasa del stock desovante y en consecuencia el 

mantenimiento de la estructura etaria resulta el objetivo 

principal de las acciones de manejo.  

Palavras-chave: Estrategia reproductiva, crecimiento, 

longevidad, manejo pesqueiro. 
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PALESTRA – 15:00 – 15:30 h 

Nº 0095-0001 

O CONHECIMENTO DOS ASPECTOS REPRODUTIVOS É 

MESMO ESSENCIAL PARA A GESTÃO E CONSERVAÇÃO 

DOS RECURSOS AQUÁTICOS? COMO E POR QUE? 
FLÁVIA LUCENA FREDOU 

1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

flavialucena@hotmail.com 

 

Todas as funções reprodutivas trabalham no sentido de manter a 

capacidade renovadora da população, de modo que flutuações 

naturais são reflexo da manutenção do equilíbrio interespecífico, 

necessária para evitar o crescimento excessivo. O conhecimento 

dos aspectos reprodutivos de uma determinada espécie é 

essencial para se ter uma base sobre as análises da atividade 

hormonal no processo reprodutivo, piscicultura, além de ter um 

melhor entendimento de como os organismos se comportam 

dentro do ecossistema em que vivem, assegurando assim sua 

preservação. Entretanto, fatores antrópicos, em especial a pesca, 

afetam a probabilidade de sobrevivência e, o conhecimento dos 

aspectos reprodutivos de uma espécie é elo central para a 

compreensão de como as populações irão responder a estas 

perturbações. A quantificação dos efeitos prováveis da pesca nas 

populações dos recursos requer modelos conceituais e analíticos 

destes processos. Modelos de avaliação de estoques, 

tradicionalmente utilizados na gestão pesqueira, sintetiza 

diversas informações sobre a pesca e biologia dos estoques, 

destacando informações sobre reprodução e, como resultado, 

tem-se o estado do estoque e a resposta de medidas de 
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regulamentação sob o mesmo. Estes tipos de modelos são 

altamente dependentes dos dados disponíveis e, um número de 

diferentes enfoques tem sido desenvolvido. Entretanto, para 

várias espécies, principalmente àquelas capturadas como fauna 

acompanhante, as informações disponíveis são insuficientes ou 

pouco confiáveis para a realização de uma avaliação, podendo 

resultar em uma série de incertezas sobre o estado de explotação 

dos mesmos. Sendo assim, enfoques alternativos de diagnóstico 

da vulnerabilidade, análise de risco e modelos que requerem 

informações mais restritas vem sendo, recentemente, largamente 

utilizados. Informações sobre a história de vida das espécies são 

relevantes para alimentar modelos ecológicos, prever efeitos das 

alterações climáticas e investigar degradação do habitat. Mais 

precisamente em relação ao manejo de pesca, a compreensão das 

relações entre a história de vida e as respostas à explotação pode 

ser útil para prever mudanças na estrutura da comunidade 

através da identificação de espécies suscetíveis. 

Independentemente das práticas de gestão aplicáveis para 

espécies específicas, medidas de gestão e conservação podem 

emergir através do estudo das estratégias de história de vida. 

Dentre os parâmetros da história de vida utilizados, destacam-se 

o tamanho e idade de 1a maturação e fecundidade. A Avaliação 

de Risco Ecológico (ERA) também é uma alternativa para os 

tomadores de decisão uma vez que identifica as espécies onde o 

risco de interação negativa com a pesca é maior, avaliando 

também o efeito da escassez de dados e incerteza das 

informações. Este enfoque avalia a vulnerabilidade de um 

estoque à sobrepesca em função da produtividade e 

suscetibilidade da população. Vários atributos de produtividade 

são parâmetros da história de vida associados à reprodução. O 

método da União Internacional para Conservação da Natureza 
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(IUCN) também é uma alternativa para a gestão e conservação 

dos organismos, uma vez que avalia as espécies sob o risco de 

extinção, através da aplicação de critérios técnicos, destacando, 

para as espécies de importância comercial, redução 

populacional, cuja informação essencial é o tempo de geração, 

que leva em consideração a idade de primeira maturação.  

Palavras-chave: Gestão, Avaliação de estoques, Reprodução, 

Modelos. 
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15:30 – 15:50 h 

Nº 0013-0001 

 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Rhomboplites aurorubens 

(CUVIER, 1829) NO BANCO DOS ABROLHOS, BRASIL 
CÁSSIA GABRIELLI PADILHA, VINÍCIUS ABILHOA, 

MATHEUS OLIVEIRA FREITAS 
1
 UFPR - Universidade Federal do Paraná, 

2
 GPIC - Grupo de 

Pesquisas em Ictiofauna 

cassia_bio8@yahoo.com.br 

Os parâmetros reprodutivos do lutjanídeo Rhomboplites 

aurorubens foram descritos para a região do Banco dos 

Abrolhos, costa central do Brasil. Os exemplares foram obtidos 

a partir dos desembarques pesqueiros em quatro municípios do 

sul da Bahia. Através de coletas mensais entre junho de 2005 a 

março de 2007, 494 indivíduos (260 fêmeas e 234 machos) 

foram amostrados. Os tamanhos variaram de 18,5 a 56,4 cm de 

comprimento total (CT) sem variação significativa entre os 

sexos, exceto na classe compreendida entre 38 a 42 cm (x
2
=4,5; 

1:0,1). Variações mensais do Índice Gonadossomático (IGS) dos 

estádios de maturação gonadal e das fases do desenvolvimento 

ovocitário, indicaram janeiro a abril como período de desova 

(verão e início do outono) com pico em fevereiro. O 

comprimento da primeira maturação (CT50) da população 

amostrada foi estimado em 19,9 e 20,7 cm (CT) para fêmeas e 

machos, respectivamente. Os maiores valores médios de Captura 

por Unidade de Esforço foram sobrepostos com os picos de IGS 

das fêmeas, sugerindo uma relação com os períodos das 

agregações reprodutivas da espécie. Pesquisas realizadas no 
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Caribe e na costa sudeste dos Estados Unidos corroboram com 

os nossos resultados de reprodução no verão para R. aurorubens, 

o que também foi evidenciado por maiores temperaturas e 

precipitação no Banco dos Abrolhos. A incidência da pesca 

sobre agregações reprodutivas, como evidenciado neste estudo, 

sugere que a espécie é vulnerável à pressão pesqueira. 

Acreditamos que as informações apresentadas possam servir 

como base para a regulamentação pesqueira da espécie no norte 

e nordeste do Brasil. 

Palavras-chave: Lutjanidae, Maturação gonadal, Pesca 

artesanal, Realito. 
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16:00 – 16:20 h 

Nº0030-0001 

BIOLOGÍA REPRODUCTIVA DE Pimelodus grosskopfii 

STEINDACHNER, 1879 EN EL ÁREA DE INFLUENCIA 

DEL PROYECTO HIDROELÉCTRICO EL QUIMBO, 

COLOMBIA 
FRANCISCO ANTONIO VILLA-NAVARRO, LUIS JOSE GARCIA-

MELO, LEONARDO ALBERTO OSPINA-LOPEZ, EDWIN 

ORLANDO LOPEZ-DELGADO, DIANA MARIA GUALTERO-

LEAL, VICTOR JOSE ANGEL-ROJAS 
1
 GIZ - UNIVERSIDAD DEL TOLIMA, GRUPO DE 

INVESTIGACION EN ZOOLOGIA, 
2
 EMGESA S.A. E.S.P. - 

PROYECTO HIDROELECTRICO EL QUIMBO 

favilla@ut.edu.co 

La pesca artesanal se constituye en una actividad de 

importancia comercial para numerosas familias ubicadas a 

lo largo del cauce principal y en los embalses de la cuenca 

del Alto Magdalena. Pimelodus grosskopfii es migratoria, 

representa una de las especies más importantes de estas 

pesquerías y se encuentra amenazada. Este trabajo tiene 

como objetivo analizar la biología reproductiva de P. 

grosskopfii a partir del monitoreo de los desembarques de 

pesca en los puertos del área de influencia del proyecto 

hidroeléctrico El Quimbo. El monitoreo cubrió un ciclo 

anual, agosto de 2011 a julio de 2012, determinando la 

proporción sexual, talla de maduración, relaciones 

somáticas y factor de condición. El total de individuos 

analizados fue de 676, con un rango de tallas entre 150 – 
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349 mm de longitud total, el coeficiente de regresión fue de 

b = 2,4991 con un R2 = 0,9095. La talla media de madurez 

sexual se encuentra entre 220 mm LE y 259 mm LE. La 

proporción sexual varió entre los puertos de desembarque y 

a lo largo del año, predominando en ambos casos las 

hembras. Temporalmente el IGS presenta un pico en 

marzo, la mayor proporción de individuos maduros se 

encontró entre septiembre y marzo, sugiriendo que el pico 

de desove ocurre en marzo, periodo de inicio de altas 

lluvias. 

Palavras-chave: talla de madurez, reproducción, Alto 

Magdalena, Pimelodus grosskopfii. 
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16:20-16:40 h 

Nº 0052-0001 

ASPECTOS REPRODUCTIVOS Y DE CRECIMIENTO DE 

Prochilodus magdalenae (Characiformes: Prochilodontidae) DE 

UNA CIÉNAGA DEL RÍO ATRATO. 
MARGARITA MARIA ROA CUBILLOS, FRANCISCO ANTONIO 

VILLA NAVARRO, JOSÉ SAULO USMA OVIEDO, MARCELA 

FRANCO JARAMILLO 
1
 GIZ UT - Grupo de Investigación en Zoologia; Facultad de ciencias; 

Universidad del Tolima, 
2
 WWF-Colombia - World Wildlife 

Foundation-Colombia 

margararoa@gmail.com 

Prochilodus magdalenae se distribuye en las cuencas de los ríos 

Atrato, Magdalena y Sinú en la región transandina de Colombia, 

siendo una de las especies más importantes en las pesquerías 

continentales del país. Los registros pesqueros de mas de cuatro 

décadas evidencian el descenso de sus poblaciones, algunas de 

ellas cercanas al colapso. El presente estudio analiza datos de la 

biología reproductiva y aspectos pesqueros de P. magdalenae en 

la ciénaga de Marriaga, cuenca del Bajo Atrato, con el fin de 

establecer las medidas de manejo necesarias para protegerla. Se 

registraron datos biometricos, sexo y estado de madurez sexual 

de ejemplares capturados por pescadores artesanales entre abril 

de 2014 y febrero de 2015. Se obtuvo información de 641 

individuos, determinando que la época de reclutamiento para el 

área de estudio es en junio. Las hembras presentan crecimiento 

isometrico y en los machos es alometrico negativo. La Talla 

Media de Madurez se estableció en 344 mm de longitud 

estandar. Se estableció que la probabilidad de captura es del 



 

116 

75% para ejemplares de 340 mm de longitud total. Se determinó 

que la época de desove se presenta entre noviembre y febrero. 

Palavras-chave: Longitud-peso, Talla Media de Madurez, Río 

Atrato, Prochilodus magdalenae, Colombia. 
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16:40 – 17:00 h 

Nº 0070-0001 

ASPECTOS REPRODUCTIVOS DEL BOBO LISO Ictalurus 

meridionalis, EN LA CUENCA MEDIA DEL RÍO 

USUMACINTA, TABASCO, MÉXICO.  
MARTHA ALICIA PERERA GARCIA, RAUL ENRIQUE 

HERNANDEZ GOMEZ, ALFONSO CASTILLO DOMINGUEZ, 

CAROLINA ESTHER MELGAR VALDES, CARLOS CUENCA 

SORIA, WILFRIDO MIGUEL CONTRERAS SANCHEZ, MATEO 

ORTIZ HERNANDEZ, MARIO FERNANDEZ PEREZ 
1
 DACA-UJAT - 1 DIVISIÓN ACADÉMICA DE CIENCIAS 

AGROPECUARIAS, UNIVERSIDAD JUAREZ AUTONOMA DE 

TABASCO, 
2
 DAMR-UJAT - 2 DIVISIÓN ACADÉMICA 

MULTIDISCIPLINARIA DE LOS RIOS, UNIVERSIDAD JUAREZ 

AUTONOMA DE TABASCO, 
3
 DACBIOL-UJAT - 3 DIVISION 

ACADÉMICA DE CIENCIAS AGROPECUARIAS, UNIVERSIDAD 

JUAREZ AUTONOMA DE TABASCO 

pereragarcia@hotmail.com 

La biología reproductiva fue analizada en poblaciones 

explotadas del bobo liso Ictalurus meridionalis. Los organismos 

se obtuvieron de la pesca artesanal de febrero de 2012 a 

diciembre de 2013 en la cuenca media del río Usumacinta. La 

tallas oscilaron entre 20 a 90 cm de longitud furcal (LF), con 

peso promedio de 235.7 a 8820 g, respectivamente. La prueba de 

Kruskal-Wallis, mostró diferencias significativas en las medias 

generales (P0.05). El período máximo reproductivo (IGS) fue de 

marzo, abril y agosto, con temperaturas promedio entre 28 y 

30°C. La talla de primera madurez (L50) se estimó a los 38 cm 

para las hembras, en los machos no fue posible estimarlo debido 

a que los datos fueron insuficientes. Se percibió que el desove de 
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esta especie es asincrónico. Los máximos valores del factor de 

condición (K) en los meses previos al máximo IGS en ambos 

sexos, confirmó la preparación del organismo para el desove. 

Los estadios de madurez I-II fueron los de mayor frecuencia 

durante el periodo de estudio. Las mayores capturas de esta 

especie se presenta en la época reproductiva, esto puede 

provocar una sobreexplotación, debido, a que el acceso a la 

pesca es más expedito y aumenta la demanda del producto. 

Asimismo, la falta de información respecto dinámica 

poblacional y volúmenes de captura, demuestra la urgente 

necesidad de establecer un manejo pesquero para la protección 

de esta especie. 

Palavras-chave: Ictalurus, reproducción, biología, México. 
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SESSÃO ORAL 5 – 26.11.2015 - UTILIZAÇÃO DOS 

ESTUDOS SOBRE A BIOLOGIA REPRODUTIVA 

EM AVALIAÇÃO E GESTÃO DA PESCA 

PALESTRA – 8:00 – 9:00 h 

Nº 0092-0001  

CONTRIBUCION DE LA BIOLOGIA REPRODUCTIVA A 

LOS MODELOS DE EVALUACION PESQUERA: 

APLICACION DEL METODO DE PRODUCCION DIARIA 

DE HUEVOS PARA ESTIMAR LA BIOMASA DESOVANTE 
MARCELO PAJARO 

1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero 

mpajaro@inidep.edu.ar 

 

Con anterioridad a los años 80’ la producción potencial de 

huevos en los pequeños peces pelágicos, desovantes parciales 

con fecundidad anual indeterminada, era imposible de estimar 

con precisión, ya que el número de puestas durante la época 

reproductiva se calculaba sobre la base del número de modas de 

ovocitos en los ovarios de las hembras maduras. En 1980, un 

grupo de científicos de La Jolla, California, presentan una 

novedosa técnica para estimar la frecuencia de puesta en 

Engraulis mordax, lo cual permitió desarrollar una nueva 

metodología para estimar la abundancia de los adultos en 

reproducción denominada Método de Producción Diaria de 

Huevos (MPDH). Esta metodología, elaborada por Keith Parker, 

requiere estimar la densidad de huevos en el plancton, el área de 

puesta, la temperatura del agua, el peso total y también 

parámetros reproductivos como proporción de sexos, fecundidad 
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parcial y frecuencia de puesta. Desde sus orígenes, el MPDH ha 

sido defendido por un gran número de científicos en todo el 

mundo, pero también ha tenido muchos detractores que lo 

cuestionan, principalmente por su alta incertidumbre en la 

estimación de algunos de sus parámetros. Es por ello que, desde 

su desarrollo hasta la actualidad, el MPDH ha tenido 

modificaciones en la estimación de sus parámetros y el error 

asociado a los mismos, con el objetivo de mejorar la precisión 

del método y poder calcular intervalos de confianza. Si bien el 

método fue diseñado para ser utilizado en peces pelágicos 

pequeños (géneros Engraulis, Sprattus, Scomber, Brevoortia), 

en los últimos años se ha empleado para evaluar la biomasa 

desovante de otros grupos de peces teleósteos que comprenden 

desde los géneros Merluccius hasta Pagrus. En este trabajo se 

presentarán y discutirán distintos métodos desarrollados para la 

aplicación del MPDH y el cálculo de sus parámetros, su 

implementación en diferentes especies y ecosistemas, y se 

comparará con otra metodología normalmente utilizada para las 

estimaciones de abundancia, como es la evaluación acústica. 

Finalmente, se analizará la importancia de este tipo de estudio, 

sus ventajas y desventajas, y la contribución de dicho método al 

conocimiento del ambiente y las variables biológicas y 

reproductivas de la especie en estudio. A manera de ejemplificar 

su aplicación, se presentará la evaluación de la anchoa argentina, 

Engraulis anchoita. 

Palavras-chave: Método de Producción Diaria de Huevos, 

fecundidad, frecuencia de puesta, biomasa desovante, Engraulis 

anchoita. 
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09:00 – 9:20 h 
Nº 110-0001 

ESTABILIDAD DE LA LONGITUD DE PRIMERA 

MADUREZ DE MERLUZA DE COLA (Macruronus 

magellanicus) A TRAVÉS DE DÉCADAS DE INTENSA 

EXPLOTACIÓN EN LA ZONA AUSTRAL DE LOS 

OCÉANOS ATLÁNTICO Y PACÍFICO. 
IGNACIO PAYÁ, ANALIA ROSA GIUSSI 

1
 IFOP - Instituto de Fomento Pesquero, 

2
 INIDEP - Instituto Nacional 

de Investigación y Desarrollo Pesquero 

agiussi@inidep.edu.ar 

 

La merluza de cola, Macruronus magellanicus, se distribuye 

alrededor del cono sur de América y ha sostenido pesquerías 

importantes por 30 años. Su desove ocurre durante agosto y se 

delimita a un área reducida en el Océano Pacífico (41-46°S), 

mientras que en el Atlántico éste es escaso, observándose 

algunos peces en actividad reproductiva en julio-noviembre (52-

56°S). Esto podría generar sesgos en las estimaciones locales de 

la longitud de primera madurez (L50%M), y a su vez evidenciar 

cambios en respuesta a la pesca. Se compararon y validaron las 

escalas de madurez macroscópicas y se corroboraron con 

observaciones microscópicas. Las funciones de madurez se 

ajustaron mediante el método de máxima verosimilitud basado 

en un modelo estadístico binomial, codificado en AdModel 

Builder. La incertidumbre de L50%M fue evaluada directamente 

con los errores estándares asintóticos. La L50%M se estimó al 

inicio de la pesquería (1985) en el Pacífico, y se verificó su 

evolución en ambos océanos en las diferentes etapas de 

explotación en los años siguientes. Las estimaciones variaron 
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entre 54 y 60 cm, sin una tendencia clara a través de los años, ni 

entre océanos. En el Pacífico la L50%M fluctuó entre 54,68 cm 

y 57,82 cm., mientras que el Atlántico se estimó entre 53,62 y 

60,48 cm. A pesar de la larga historia de explotación pesquera y 

de las posibles migraciones bioceánicas, la madurez de la 

merluza de cola se ha mantenido estable a través de los años y 

de las zonas. Las estimaciones realizadas en ambos océanos 

fueron consistentes sin evidenciar sesgos espacio-temporales. 

Palavras-chave: merluza de cola, Atlántico, Pacífico, primera 

madurez, longitud 
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PALESTRA 09:20 – 10:00 h 

Nº 0025-0001 

RASTREANDO EL PASADO PARA MIRAR AL FUTURO: 

EL USO DE LA ESCLEROCRONOLOGÍA EN 

EVALUACIÓN PESQUERA PARA LA RECONSTRUCCIÓN 

DE SERIES HISTÓRICAS  
ROSARIO DOMINGUEZ PETIT 

1
 CSIC - Instituto de Investigaciones Marinas  

rosario@iim.csic.es 

 

Uno de los mayores handicaps de los modelos de evaluación de 

stocks es la falta de información biológica de calidad. La 

esclerocronología es una técnica basada en el estudio de los 

patrones de crecimiento en anillos de algunas estructuras duras 

de peces y moluscos. Esta técnica permite, midiendo los anillos 

de crecimiento, calcular índices de crecimiento estandarizados 

(cronologías) e identificar patrones comunes a toda la población 

que se pueden relacionar con factores ambientales o 

comportamiento de las flotas pesqueras. Además, aplicando 

modelos de retrocálculo, podemos reconstruir curvas y tasas de 

crecimiento anual, así como edad y talla de maduración 

individuales. La cantidad de información que se obtienen con 

esta técnica sobre la historia vital de los individuos puede usarse 

para alimentar modelos individuales y/o mejorar los inputs para 

modelos de dinámica poblacional. Es por tanto una técnica de 

gran interés para el estudio de las pesquerías ya que nos 

permitiría ampliar las series históricas disponibles, mejorando la 

robustez y el poder predictivo de los modelos existentes, así 

como implementar nuevos modelos con alta demanda de datos a 

la evaluación de poblaciones explotadas. 
 

Palavras-chave: Series históricas, pesca, esclerocronología. 
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10:10 – 10:40 h 
 

Nº 0054-0001 

TAMANHO DE MATURAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE 

GESTÃO PESQUEIRA: UMA REVISÃO CRÍTICA 
PAULO DE TARSO DA CUNHA CHAVES 

1
 UFPR - Universidade Federal do Paraná 

ptchaves@ufpr.br 

O tamanho de maturação é tradicionalmente utilizado na gestão 

pesqueira para indicar comprimentos de peixes abaixo dos quais 

a captura não é autorizada, medida que visa a proteger os jovens 

e aumentar o número de reprodutores no estoque. Diretriz 

oposta, porém, foi implantada no Brasil por recente Instrução 

Normativa para a pesca amadora, que incentiva uma captura 

regulada por comprimento máximo, preservando no ambiente os 

indivíduos de maior porte. Haja visto o potencial para que tal 

diretriz seja estendida à pesca profissional, a palestra revisa os 

fundamentos biológicos e metodológicos da gestão pesqueira 

dar-se por tamanho de maturação ou por tamanho máximo dos 

indivíduos, promove discussão com os especialistas presentes ao 

Evento e apresenta recomendações. 

Palavras-chave: Captura, pesca, estoque, reprodutor 
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10:40 – 11:00 h 

ESTRUTURA POPULACIONAL E PERÍODO DE DESOVA 

DA CARAÚNA MARROM Acanthurus chirurgus (BLOCH, 

1787) CAPTURADA NO LITORAL NORTE DE 

PERNAMBUCO 
MARIA CAROLINA FERRAZ, PAULO ROGÉRIO DE SOUZA 

ALMEIDA, EDIVALDO BARBOSA RODRIGUES DE SOUZA, 

PAULO GUILHERME VASCONCELOS DE OLIVEIRA 
1
 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco, 

2
 UFRPE - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

paulo.sralmeida@gmail.com 

O presente estudo descreve informações sobre a razão sexual, 

distribuição de frequência de comprimento e período de desova 

do Acanthurus chirurgus (Bloch, 1787) comumente conhecida 

como Caraúna marrom. Frequentemente encontrada em toda 

bioprovíncia recifal brasileira, a espécie vem sendo cada vez 

mais capturada nas pescarias de covos, porém, estudos sobre a 

biologia e ecologia são incipientes. Os exemplares foram obtidos 

a partir do desembarque da frota artesanal do litoral 

pernambucano, utilizando armadilha do tipo covo. Foi registrado 

o comprimento total (CT), peso total (PT), peso da gônada (PG) 

e sexo. Entre fevereiro de 2012 a maio de 2015 foram coletados 

459 exemplares, sendo 169 fêmeas (36,8%) e 290 machos 

(63,2%). O comprimento padrão das fêmeas variou de 150 a 250 

mm e para machos de 150 a 254 mm. A maior frequência de 

fêmeas e machos ocorreu entre as classes de 185 e 205 mm de 

comprimento, respectivamente. A proporção sexual estimada foi 

de 0,6F:1M, com diferenças estatísticas significativas na maioria 

dos meses, exceto para os meses de junho, julho e novembro, 

diferentemente do esperado para uma população que é de 
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1F:1M. Não houve diferença significativa entre a distribuição 

peso-comprimento entre os sexos (Χ
2
 = 1,564). Portanto, esta 

relação foi estabelecida para sexos agrupados obtendo a 

equação: PT = 0,0654 CTA
2,6414

. Onde o coeficiente b dessa 

relação indicou crescimento alométrico negativo (b = 2,6414). 

De acordo com a variação mensal do índice gonadossomático 

médio (IGS) o período de desova da espécie ocorre 

provavelmente entre os meses de maio a julho. 

Palavras-chave: Reprodução, ambientes recifais, pesca, 

conservação. 
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PALESTRA - 11:00 – 11:30 h 
Nº 0035-0001 

REPRODUÇÃO E CRESCIMENTO DO GUAIAMUM 

(Cardisoma guanhumi) NO NORDESTE DO BRASIL – 

RESULTADOS PRELIMINARES E NOVAS 

PERSPECTIVAS 
RALF SCHWAMBORN 

1
 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

rs@ufpe.br 

Este estudo tem como objetivo avaliar a situação de conservação 

do caranguejo semi-terrestre Cardisoma guanhumi (Latreille, 

1828) no Nordeste do Brasil, baseado em resultados de trabalhos 

de campo efetuados em áreas de manguezal no Rio Grande do 

Norte (Natal e Extremoz) e em Pernambuco (Itamaracá), assim 

como estudos publicados sobre outras áreas no Nordeste do 

Brasil. Foram coletados 3670 indivíduos nas duas localidades no 

RN, sendo 1837 em Natal e 1833 em Extremoz. Em Itamaracá, 

aonde a coleta encontra-se em pleno andamento, foram 

capturados, de março a setembro de 2015, 492 indivíduos. 

Foram encontrados juvenis ao longo de todos os meses do ano, 

mostrando não haver um período de recrutamento bem marcado. 

Apesar de serem encontradas fêmeas maduras ao longo de quase 

todo o ano, o período de maior incidência reprodutiva foi entre 

novembro e fevereiro. O recrutamento contínuo da espécie e 

outros aspectos como crescimento lento, maturidade tardia, 

várias desovas por período reprodutivo e a seletividade do 

apetrecho utilizado dificultam a determinação dos parâmetros de 

crescimento da espécie através do método de progressão modal. 

Por isso, estão sendo usados marcadores, Nanotransponder PIT 

Tags (marca Trovan). Até o momento, 219 indivíduos foram 
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marcados em Itamaracá. Os resultados das análises dos 

parâmetros populacionais nas três áreas de estudo mostraram 

que uma intensa captura exerce efeitos drásticos na estrutura 

populacional e nos aspectos reprodutivos da espécie, tais como: 

diminuição do comprimento, peso e tamanho de primeira 

maturação sexual, além de diminuição da fecundidade e da 

abundância de indivíduos adultos.  

Palavras-chave: Cardisoma guanhumi, reprodução, 

conservação, efeitos da captura, dinâmica populacional. 
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PALESTRA - 11:30 – 12:00 h 

Nº 0107-0001 

ESTUDOS SOBRE REPRODUÇÃO DE PEIXES MARINHOS 

NO BRASIL: TRADIÇÃO, ERROS E PERSPECTIVAS 

JUNE FERRAZ DIAS 
1
 IO USP - Instituto Oceanográfico - Universidade de São Paulo 

junedias@usp.br 

Neste trabalho são abordados, de forma sintética, o 

desenvolvimento dos métodos de estudo da reprodução de 

peixes marinhos no Brasil, os erros que vêm se perpetuando, a 

falta de padronização e as perspectivas abertas ao longo dos 

últimos anos, considerando apenas as prospecções de pesquisa 

em campo, com populações naturais. De maneira geral, faltam 

informações confiáveis sobre a reprodução de peixes marinhos, 

uma vez que muitas espécies apresentam ampla distribuição e os 

dados obtidos se referem a parcelas das populações sob 

influência de fatores oceanográficos bastante distintos. O uso de 

métodos, tanto tradicionais como mais atuais disponíveis na 

literatura, não vem respeitando critérios ou premissas para sua 

aplicação, inviabilizando o uso das informações para o manejo 

de espécies explotadas. Estudos sobre a reprodução com base 

em escalas de maturidade a partir de observações macroscópicas 

são frequentes, mas com problemas de interpretação que se 

refletem nas estimativas dos comprimentos médios de início de 

primeira maturação gonadal (L50), que são utilizados como base 

para o estabelecimento dos comprimentos mínimos de captura. 

Com relação aos estudos bioecológicos, que fazem uso de 

avaliação microscópica das gônadas, muitos reportam análises 
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com base em preparações permanentes, cujos tecidos não foram 

adequadamente fixados e conservados, indicando mau uso dos 

meios e resultando em interpretações pouco adequadas. Ainda 

sobre as avaliações microscópicas, estudos sobre parasitas de 

gônadas devem ser encorajados, por causarem redução na 

fecundidade, no caso das fêmeas, ou castração, no caso dos 

machos. Por outro lado, as perspectivas da aplicação de novos 

métodos são promissoras, e abrirão a possibilidade de 

informações mais robustas sobre a biologia reprodutiva das 

espécies de importância econômica e ecológica. Além disso, o 

uso de dados históricos depositados em instituições com tradição 

na pesquisa, desde meados de 1950, possibilitará o entendimento 

de variações nos parâmetros populacionais, tanto dos adultos 

como da distribuição do ictioplâncton, de espécies fortemente 

explotadas. Apesar dos estudos sobre algumas espécies serem de 

longa data, ainda não existe uma padronização de terminologia 

ou de procedimentos em estudos de reprodução de peixes 

marinhos no país.  

Palavras-chave: Ictiofauna marinha, costa do Brasil, 

reprodução, ictioplâncton, métodos. 
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SESSÃO DE PÓSTER 1 – 23.11.2015 - estratégias 

reprodutivas dos organismos aquáticos, ecofisiologia 

reprodutiva 

 
17:00-18:30 h 

Nº 0021-0002 

REPRODUCCIÓN DEL ATÚN DE ALETA NEGRA Thunnus 

atlanticus (PERCIFORMES: SCOMBRIDAE) EN EL 

ARCHIPIÉLAGO SAN PEDRO Y SAN PABLO, 

ATLÁNTICO ECUATORIAL, BRASIL. 
NATÁLIA PRISCILA ALVES BEZERRA, CEZAR AUGUSTO 

FREIRE FERNNDES, FERNANDA VASCONCELOS 

ALBUQUERQUE, VANESSA PEDROSA, FÁBIO HISSA VIEIRA 

HAZIN, PAULO EURICO PIRES FERREIRA TRAVASSOS 
1
 UFPI - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ, 

2
 UFRPE - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

cezaraff@hotmail.com 

A pesar de la importancia de las capturas del atún de aleta negra 

Thunnus atlanticus en el noreste de Brasil y en las cercanías del 

Archipiélago San Pedro y San Pablo (ASPSP), hay una escasez 

de información sobre su reproducción, especialmente en las 

islas. La reproducción del atún de aleta negra en este 

archipiélago se estudió de diciembre 2008 a julio 2010. Con este 

fin, se recolectaron 361 gónadas de hembras y machos, los 

machos fueron predominantemente más frecuentes en la muestra 

total, con una proporción sexual de 1♀:2.2 ♂. La longitud furcal 

de los ejemplares muestreados varió entre 38 y 98 cm, y los 

machos fueron más abundantes en las clases de mayor longitud. 

Los valores medios mensuales del índice gonadal (IG) variaron 
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de 6,6 (SD=4,1) a 58,4 (SD=34,7) y de 2,6 (SD=1,3) a 66,2 

(SD=30,4) para hembras y machos, respectivamente. Los 

mayores valores de IG para ambos sexos fueron observados el 

inicio del primer semestre. Los análisis histológicos mostraron 

que la mayoría de los ovários y testículos correspondieron a 

especímenes aptos para reproducirse. Sin embargo, hembras con 

ovários maduros, con gran cantidad de oócitos hidratados y 

folículos post ovulatorios, se encontraron principalmente de 

diciembre a marzo, que se considera es la época de reproducción 

del atún de aleta negra alrededor del ASPSP. 

Palavras-chave: T. atlanticus, reproducción, islas oceánicas, 

temporada de desove, índice gonadal (IG). 
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Nº 0006-0001 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Eucinostomus argenteus 

BAIRD E GIRARD, 1855, GERREIDAE, CAPTURADA NO 

CANAL DE SANTA CRUZ – PERNAMBUCO 
GEORGE DO NASCIMENTO LEÃO, ANDRÉA PONTES VIANA, 

FLAVIA LUCENA FRÉDOU 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

2
 UFRPE - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
3
 UFRPE - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco 

georgelion2009@hotmail.com 

 

O Canal de Santa Cruz, Itapissuma (Pernambuco), é a área de 

maior atividade pesqueira e desembarque do estado, também 

com grande relevância ecológica para a região. Capturado neste 

local, o gerreideo Eucinostomus argenteus destaca−se como 

importante recurso alimentar, comercial e ecológico. As coletas 

foram realizadas no Canal de Santa Cruz entre outubro⁄2013 a 

setembro⁄2014, utilizando o mangote e a camboa. Foram 

capturados 1910 indivíduos, sendo 16,4% fêmeas, 5% machos e 

78,6% indeterminados. Houve um predomínio significativo de 

fêmeas sobre os machos (3,3:1) (p50) para os sexos agrupados foi 

de 8,31, machos 6,02 e fêmeas 8,03. Aproximadamente 73% dos 

indivíduos encontravam−se nas classes inferiores ao L50, com 

um tamanho médio de 4,97 cm (D.P. = ±0,94). Os indivíduos 

juvenis predominaram em quase todos os meses de estudo 

correspondendo a 62,67% dos dados. Nos períodos de 

outubro⁄novembro de 2013 e fevereiro a maio de 2014, 

registrou−se o maior percentual de indivíduos maduros, assim 

como os maiores valores de relação gonadossomática e do índice 



 

134 

gonadal, caracterizando dois picos de reprodução para a espécie. 

Estudos voltados para análise de aspectos e características 

reprodutivas de uma determinada espécie são essenciais para se 

ter uma base sobre as análises da atividade hormonal no 

processo reprodutivo, administração pesqueira, piscicultura, 

elaboração de planos de manejo, além de ter um melhor 

entendimento de como os organismos se comportam dentro do 

ecossistema que vivem, assegurando assim sua preservação.  

Palavras-chave: Estuários, Eucinostomus argenteus, Gerreidae, 

Itapissuma, Período reprodutivo. 
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Nº 0016-0001 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Lutjanus synagris 

CAPTURADOS PELA FROTA ARTESANAL NA COSTA DO 

RIO GRANDE DO NORTE, NORDESTE DO BRASIL 
MÔNICA ROCHA DE OLIVEIRA, MARCELO FRANCISCO 

NÓBREGA, FELIPE DE OLIVEIRA TORQUATO, JORGE 

EDUARDO LINS OLIVEIRA 
1
 UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

monicaufrn@yahoo.com.br 

Os peixes vermelhos, pertencente à família Lutjanidae, são 

importantes recursos pesqueiros capturados pela frota artesanal 

no Nordeste brasileiro. Considerando a importância desses 

recursos pesqueiros e a escassez de trabalhos sobre a reprodução 

dos lutjanídeos, se torna necessários estudos reprodutivos para 

regulamentação da pesca nesta região. Diante disso, o presente 

trabalho teve como objetivo descrever a biologia reprodutiva do 

ariacó, Lutjanus synagris. Os espécimes analisados foram 

capturados pela frota artesanal na costa do Rio Grande do Norte 

entre junho-2012 a junho-2014. Os resultados mostram que o 

comprimento total e o peso total para os machos variou 18,5 a 

39,5cm (28,07 ±4,58) e 97 a 828g (328,27± 1153,85) de as 

fêmeas variou de 19,3 a 42,5cm (30,15± 3,94) e 96 a 968g 

(386,64± 146,7), respectivamente. A proporção sexual de L. 

synagris foi 1.1:1 não diferiu significativamente (ϰ2= 0.281). O 

comprimento médio da primeira maturação sexual de L. synagris 

foi 27,3cm de comprimento total. Já o IGS (índice 

gonadossomático) médio mensal e a frequência de estádios de 

maturação gonadal mostram uma intensa atividade reprodutiva 

da espécie nos meses de março a junho e em janeiro e dezembro. 
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As características microscópicas dos ovários maduros de fêmeas 

mostram a presença simultânea das fases de desenvolvimento 

ovocitário: ovogônias; cortical alveolar; vitelogênese e ovócitos 

hidratados.  

Palavras-chave: Ariacó, Lutjanus synagris, período 

reprodutivo, desenvolvimento ovocitário. 
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Nº 0016-0002 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Caranx crysos 

CAPTURADOS PELA FROTA ARTESANAL NA COSTA DO 

RIO GRANDE DO NORTE, NORDESTE DO BRASIL 
MÔNICA ROCHA DE OLIVEIRA, MARCELO FRANCISCO 

NÓBREGA, MILENA FELIX NAKAMURA, LOUISE THUANE 

BARRETO DE LIMA, JORGE EDUARDO LINS OLIVEIRA 
1
 UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

monicaufrn@yahoo.com.br 

Caranx crysos é uma espécie de peixe capturado em todo o 

litoral nordestino brasileiro, com relevante importância 

comercial. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo, 

descrever a biologia reprodutiva de C. crysos. Os 163 

exemplares de peixes foram capturados entre as profundidades 

de 5 e 52 m com embarcações da frota artesanal do Rio Grande 

do Norte, que operam com rede de emalhar de fundo, durante o 

período de junho/2012 a junho/2014. Dos resultados das analises 

realizadas, observar-se que o comprimento total e o peso total 

para ambos os sexos variaram de 23 a 48 (35,7±3,79) cm e 136 a 

1040g (505,5± 151,4), respectivamente. O coeficiente angular da 

relação peso-comprimento para machos foi 2,797 e 2,6957 para 

fêmeas, indicando, portanto, um crescimento alométrico 

negativo. A proporção sexual da população amostrada foi 

1Macho:1,08Fêmea (ϰ2= 0.214). O comprimento médio da 

primeira maturação sexual (L50) estimada foi 33,1 cm de 

comprimento total para sexos agrupados. As características 

macroscópicas dos ovários e testículos revelaram quatro estádios 

de desenvolvimento gonadal: imaturo, em maturação, maduro e 

esvaziado. A frequência de estádios de maturação gonadal 
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mensal para ambos os sexos indica que indivíduos maduros 

ocorrem durante todo o ano, com exceção dos meses de 

fevereiro e outubro. A variação média mensal do IGS (Índice 

Gonadossomático) e a frequência de estádios de maturação 

gonadal mensais, nos leva a considerar que a espécie possui um 

período reprodutivo durante todo o ano, com uma atividade 

reprodutiva mais intensa entre os meses de janeiro, abril e junho. 

Palavras-chave: Caranx crysos, desenvolvimento gonadal, 

período reprodutivo. 
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Nº 0017-0001 

REPRODUÇÃO DO PEIXE-PREGO, Ruvettus pretiosus 

(COCCO, 1829), NO ARQUIPÉLAGO DE SÃO PEDRO E 

SÃO PAULO, BRASIL 
DANIELLE DE LIMA VIANA, POLLYANA C. GOMES ROQUE, 

ISA MARIELE COUTINHO, ALESSANDRA M. ADVINCULA 

PIRES, PAULO GUILHERME VASCONCELOS DE OLIVEIRA, 

FABIO HISSA VIEIRA HAZIN 
1
 ufrpe - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

vianadl@yahoo.com 

O peixe-prego, Ruvettus pretiosus, é uma espécie de peixe 

pelágico que habita águas profundas em mar aberto de oceanos 

tropicais e temperados. Embora seja regularmente capturado por 

barcos pesqueiros na costa brasileira, possui os aspectos 

reprodutivos praticamente desconhecidos, com a maioria dos 

estudos disponíveis tendo se concentrado na composição lipídica 

da sua carne. Neste contexto, entre janeiro/2007 e 

setembro/2011, foram examinados 742 indivíduos (552 fêmeas e 

41 machos) capturados na circunvizinhança do Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo, com proporção sexual igual a 13,8:1, 

com predominância das fêmeas. As fases de desenvolvimento 

gonadal foram determinadas por meio de análise histológica. A 

média mensal do IGS das fêmeas variou de 1,71 a 5,50, com os 

maiores valores tendo sido observados de dezembro a março. Já 

para os machos, a maior média do IGS ocorreu em dezembro 

(8,0) e a menor em março (1,07). A distribuição mensal dos 

estágios de desenvolvimento gonadal indica a ocorrência de 

fêmeas maduras de dezembro até agosto, com maiores 

concentrações nos meses de dezembro a março. O tamanho 
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médio de primeira maturação sexual foi estimado em 120,8 e 

110,0 cm de CT respectivamente para as fêmeas e machos. As 

análises histológicas sugerem que o peixe-prego apresenta uma 

desova múltipla. 

Palavras-chave: Peciforme, Gempylidae, espécie bento-

pelágica, Ilha oceânica, IGS. 
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Nº 0017-0002 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DO ROUDI ESCOLAR 

(Promethichthys prometheus, CUVIER, 1832) (GEMPYLIDAE) 

NO ARQUIPÉLAGO DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, 

BRASIL 
MARIANA R. A. PORTO, POLLYANA C. GOMES ROQUE, ISA 

MARIELE COUTINHO, PAULO GUILHERME VASCONCELOS 

DE OLIVEIRA, DANIELLE DE LIMA VIANA, FABIO HISSA 

VIEIRA HAZIN 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

vianadl@yahoo.com 

O Promethichthys prometheus, é uma espécie bento-pelágica 

com distribuição global em oceanos tropicais e subtropicais, 

ocorrendo entre 100 e 800 m de profundidade, sobre montes 

submarinos, encostas e ambientes insulares. Dados sobre sua 

ecologia são ainda bastante escassos na literatura, restringido-se 

à características morfológicas e distribuição geográfica. Visando 

compreender o ciclo reprodutivo da espada-preta, espécie 

capturada como fauna acompanhante do peixe-prego (Ruvettus 

pretiosus), 149 espécimes (todos fêmeas), com comprimento 

total variando entre 50,5 e 109,0 cm, foram capturados, apenas 

no período noturno, pela frota atuneira que atuaram na 

circunvizinhança do Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

(ASPSP), com linha-de-mão empregando-se náilon de 

monofilamento, de 1,8 a 2,0 mm de diâmetro, com anzóis do 

tipo J números 615, 616 ou 617, e isca de peixe-voador 

(Cheilopogon cyanopterus), capturado no próprio local; numa 

profundidade entre 100 e 350 m, e no período de abril de 2010 e 

julho de 2015. Análises histológicas efetuadas para verificação 

das fases de desenvolvimento dos ovários, indicaram uma maior 
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frequência de fêmeas maduras nos primeiros meses do ano, com 

um pico em abril. A média mensal do IGS para fêmeas variou de 

4,9 a 7,1 com os maiores valores tendo sido observados também 

em abril e os menores de janeiro a março. O tamanho médio de 

primeira maturação sexual foi calculado em 63,0 cm. Os 

resultados indicam que provavelmente o Promethichthys 

prometheus, assim como outras espécies, se reproduzem nas 

vizinhanças do ASPSP, durante o primeiro semestre do ano. 

Palavras-chave: Gempylidae, águas profundas, biologia 

reprodutiva, IGS, ambiente insular. 
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Nº 0018-0001 

ESTRATÉGIA REPRODUTIVA DO PEIXE MUSSUM, 

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1975) DO AÇUDE 

MARECHAL DUTRA, RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL 
NIRLEI HIRACHY COSTA BARROS, MAYGLANNE CRISTINA 

BARBOSA DA COSTA LIMA, RAYSSA DANTAS DE LIRA, 

ARRILTON ARAUJO DE SOUZA, SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 UFRN - Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia, Centro de 

Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 

DOL/UFRN - Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro de 

Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte  

nirleyhirachy@hotmail.com 

As características reprodutivas do peixe mussum, Synbranchus 

marmoratus (Bloch, 1795) (Osteichthyes: Synbranchidae) foram 

verificadas utilizando-se exemplares capturados no açude 

Marechal Dutra, Acari, Rio Grande do Norte, no período de 

julho de 2013 a janeiro de 2014. Os peixes capturados foram 

numerados, pesados, medidos, dissecados e as gônadas foram 

retiradas, pesadas e identificadas em relação ao sexo. Foram 

analisadas a relação peso-comprimento, índice gonadossomático 

(IGS) e o fator de condição (K). Também foram identificadas e 

caracterizadas as fases do desenvolvimento das gônadas. As 

características macroscópicas do desenvolvimento das gônadas 

mostraram quatro tipos sexuais na população dos peixes 

capturados, sendo: machos primários, fêmeas, intersexos e 

machos secundários. As fêmeas foram mais frequentes durante 

todo o período de estudo (74%), com a proporção sexual de 

1M:4,6F. A espécie mostrou um crescimento do tipo alométrico 

negativo, com maior incremento em comprimento do que em 

peso. O fator de condição mostrou dois picos durante os meses 
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de dezembro de 2013 e janeiro de 2014, com seu menor valor no 

mês de agosto de 2013. O IGS indicou um período reprodutivo 

de julho a agosto de 2013, com correlação negativa ao fator de 

condição. S. marmoratus mostra uma estratégia reprodutiva do 

tipo K, que aperfeiçoa seu sucesso reprodutivo dentro das 

condições climáticas do semiárido. 

Palavras-chave: Biologia reprodutiva, estratégia reprodutiva, 

proporção sexual, S. marmoratus. 
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Nº 0018-0002 

A IDADE EM QUE OCORRE A INVERSÃO SEXUAL DE 

Synbranchus marmoratus (Osteichthyes: Synbranchidae) UM 

PEIXE HERMAFRODITA PROTOGÍNICO DIÂNDRICO 
NIRLEI HIRACHY COSTA BARROS, ERNST BRYAN PEEBLES, 

ARRILTON ARAUJO DE SOUZA, SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 UFRN - Programa de Pós-graduação em Psicobiologia, Centro de 

Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 USF - 

College of Marine Science, University of South Florida, 
3
 DOL/UFRN 

- Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro de Biociências, 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

nirleyhirachy@hotmail.com 

Foi verificada a dinâmica de inversão sexual relacionada com a 

idade do mussum, Synbranchus marmoratus, um peixe 

hermafrodita protogínico diândrico. Com analise de otólitos dos 

tipos sexuais (machos primários, fêmeas, intersexo e machos 

secundários) a fim de verificar a idade em que ocorre inversão 

sexual. 52 indivíduos de S. marmoratus foi capturado no açude 

Marechal Dutra, RN, no período de julho a dezembro de 2013. 

Os otólitos sagittae foram preparados com técnicas adequadas, 

realizadas no College of Marine Science da USF, FL/USA. A 

leitura foi efetuada em microscópio estereoscópio (aumento 

40x). Dos 52: machos primários (n=3)18 a 32 (26.3±3.95) cm, 

fêmeas (n=33) 20 a 60 (43.9± 6.85) cm, intersexo (n=8) 32 a 60 

(49.3±6.7) cm e machos secundários (n=8) 46 a 74 (57±4.9) cm. 

O comprimento furcal dos otólitos sagittae variou de (0,3 - 0,8 

mm). As marcas de crescimento foram analisadas através do 

incremento marginal relativo, um anel/ano. A equação de von 

Bertalanffy (Lt) para os sexos agrupados foi: Lt= 22,044 x [1-

exp -0,05x(t-21,452)] (r² = 0,9413, p  
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Palavras-chave: Otólitos, sagitta, idade, crescimento, 

Synbranchus marmoratus. 
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Nº 0034-0001 

ACTIVIDAD REPRODUCTIVA DEL MERO (Acanthistius 

patachonicus) EN AGUAS COSTERAS DEL SUR DE LA 

PROVINCIA DE BUENOS AIRES (ARGENTINA) 
SOFÍA LÓPEZ, MARÍA INÉS MILITELLI, CECILIA RIESTRA 

1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC, CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras, 

Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 

militell@inidep.edu.ar 

El mero, Acanthistius patachonicus (Jenyns 1842) se distribuye 

desde San Pablo, Brasil, en donde se considera una especie rara, 

hasta el sur del golfo San Jorge en Argentina. El presente trabajo 

aporta datos reproductivos sobre A. patachonicus capturados en 

la zona sur de la provincia de Buenos Aires (El Rincón). El 

material provino de muestreos de desembarque realizados en el 

puerto de Quequén/Necochea durante los años 2012, 2013 y 

2014. Se registró talla, longitud, peso total y se colectaron 

gónadas para estudios reproductivos. Se estimó la fecundidad 

parcial y relativa, el factor de condición K, índice 

gonadosomático y peso seco de los ovocitos hidratados. El 

análisis de los resultados muestra que, en la zona de El Rincón, 

A. patachonicus se encuentra en actividad reproductiva entre los 

meses de agosto y diciembre. El IGS aumenta a partir de agosto, 

obteniéndose el valor más alto en septiembre. En octubre, 

noviembre y diciembre el IGS disminuye coincidiendo con 

meses de desoves de esta especie, lo cual se corrobora por la 

presencia de FPO y hembras en puesta. La fecundidad relativa 

varió entre 23.820 y 611.890 ovocitos y presentó una relación 

positiva con la talla y peso de hembras libre de ovarios. La 
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fecundidad parcial varió entre 64 y 352 ovocitos por gramo de 

hembra. No hubo relación entre las estimaciones de fecundidad 

y el factor de condición. El peso seco de 50 ovocitos hidratados 

estuvo comprendido entre 1 y 2,52 mg. No se observaron 

relaciones entre esta variable y las características maternas. 

Palavras-chave: Fecundidad, Ovocitos, Reproduccion. 
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Nº 0042-0001 

REVISÃO SOBRE OS ASPECTOS REPRODUTIVOS DO 

PEIXE TRAÍRA, Hoplias malabaricus (OSTEICHTHYES: 

ERYTHRINIDAE) 
MAYGLANNE CRISTINA BARBOSA DA COSTA LIMA, LOUISE 

THUANE BARRETO DE LIMA, ANA LIGIA DE SOUZA MORAIS, 

NIRLEI HIRACHY COSTA BARROS, EMILLY KATALINE 

RODRIGUES PESSOA, SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 DOL/UFRN - Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro 

de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 UFRN 

- Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia, Centro de 

Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

mayglanne@hotmail.com 

Neste trabalho foram revisados os aspectos reprodutivos do 

peixe traíra, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), um peixe 

Neotropical, pertencente à família Erythrinidae. A espécie 

ocorre em quase todas as bacias hidrográficas da América do 

Sul, contudo, poucos trabalhos foram realizados no Brasil. 

Nosso estudo foi realizado com metodologia investigativa de 

quatro trabalhos publicados no nordeste e sudeste brasileiro, a 

fim de comparar os dados. Os principais resultados sobre a 

relação peso-comprimento, proporção sexual, comprimento 

médio da primeira maturação sexual (L50), fecundidade, fator 

de condição (K) e período reprodutivo de H. malabaricus 

disponíveis na literatura nacional até 2015, são apresentados e 

discutidos. Os resultados mostram que os dados variaram de 

uma região a outra. A relação peso-comprimento indica um 

crescimento que varia de alométrico negativo a isométrico. A 

proporção sexual foi de 1:1 em todos os trabalhos analisados. Na 

região sudeste, o L50 foi de 16,7 cm é a fecundidade média foi 
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estimada em 7.875 ovócitos, podendo variar entre 6.446 a 

14.131 ovócitos na região nordeste. No sudeste os maiores 

valores do (K) foram registrados nos meses de fevereiro e 

agosto. Os valores médios de Índice gonadosomático das fêmeas 

indicam um período reprodutivo de setembro e outubro em 

ambas as regiões. Alguns dados foram diferentes entre as 

regiões, pois as variáveis utilizadas dependem de fatores bióticos 

e abióticos. As informações compiladas sobre os aspectos 

reprodutivos de H. malabaricus refletem a escassez de trabalhos 

realizados no Brasil. Há necessidade de mais trabalhos para 

melhor compreensão da biologia reprodutiva e manejo desta 

espécie. 

Palavras-chave: Hoplias malabaricus, relação peso-

comprimento, desenvolvimento das gônadas, fecundidade. 

 

 

 

 

 

  



 

151 

Nº 0042-0002 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Crenicichla menezesi 

(PERCIFORMES: CICHLIDAE) NO AÇUDE MARECHAL 

DUTRA, RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL  
MAYGLANNE CRISTINA BARBOSA DA COSTA LIMA, 

ANDRÉA SOARES DE ARAÚJO, NIRLEI HIRACHY COSTA 

BARROS, SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 DOL/UFRN - Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro 

de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 UFRN 

- Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia, Centro de 

Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
3
 UNIFAP 

- Universidade Federal do Amapá, Departamento de Ciências 

Biológicas e da Saúde , Laboratório de Zoologia  

mayglanne@hotmail.com 

Foram investigadas a biologia reprodutiva e o desenvolvimento 

gonadal do peixe jacundá, Crenicichla menezesi um ciclídeo do 

bioma Caatinga. O estudo foi realizado no açude Marechal 

Dutra, RN, Brasil, durante março de 2009 a fevereiro de 2010. 

Foram analisadas: proporção sexual, tamanho da primeira 

maturação sexual (L50), aspectos macroscópicos das gônadas, 

fecundidade, tipo de desova, índice gonadossomático (IGS), 

fator de condição (K) e período reprodutivo. Foram capturados 

235 exemplares, sendo fêmeas (𝑛 = 100) e machos (𝑛 = 135). A 

proporção sexual foi de 1,3M:1F, sem diferença significativa (χ2 

= 2,5), houve uma maior proporção de indivíduos adultos (75%). 

As fêmeas se diferenciam dos machos pela coloração do corpo 

mais escura, com sua região ventral avermelhada. O 

comprimento total de machos variou de 12,64 a 17,2 cm, (16,2 ± 

SD 2,69) e das fêmeas variou de 11,38 a 19,5 cm (14,8 ± 2,70). 

Os machos foram maiores que as fêmeas com diferença 
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significativa (𝑡 = 3800; 𝑃 =00002). O L50 para fêmeas foi de 

13,8 cm e para machos 17,5 cm. As fêmeas atingem a 

maturidade sexual mais cedo do que os machos. As 

investigações macroscópicas de ovários e testículos revelaram 

quatro estádios de maturação gonadal. A fecundidade média de 

fêmeas foi de 372 (± 10,41) ovócitos maduros. Esta espécie 

apresenta desova parcial ocorrendo durante julho e dezembro, 

com um período reprodutivo estendido. Os valores mensais de 

IGS e K foram inversamente correlacionados durante o período 

reprodutivo. A espécie está bem adaptada às características 

ambientais do clima semiárido do nordeste brasileiro. 

Palavras-chave: Crenicichla menezesi, biologia reprodutiva, 

primeira maturação sexual. 
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Nº 0049-0001 

REVISÃO SOBRE OS ASPECTOS REPRODUTIVOS DO 

PEIXE MARINHO ARIACÓ, Lutjanus synagris (Linnaeus, 

1758) (Osteichthyes: Lutjanidae) NO NORDESTE DO BRASIL 
RAYSSA DANTAS DE LIRA, MARCELO MOREIRA DE 

CARVALHO, LÚCIA DE FÁTIMA DE MOURA CAVALCANTE, 

NIRLEI HIRACHY COSTA BARROS, MÔNICA ROCHA DE 

OLIVEIRA, SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 DOL/UFRN - Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro 

de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 UFRN 

- Programa de Pós-graduação em Psicobiologia, Centro de Biociências, 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

rayssa_delira@hotmail.com 

Foram revisados os aspectos reprodutivos do peixe ariacó, 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) peixe marinho de grande 

valor comercial para a produção pesqueira artesanal do Brasil. O 

estudo foi realizado a partir de pesquisa com metodologia 

investigativa de caráter bibliográfico, de quatro trabalhos 

publicados no Nordeste brasileiro, a fim de comparar os dados. 

Os principais resultados sobre a relação peso-comprimento, 

proporção sexual, comprimento médio da primeira maturação 

sexual (L50), fecundidade e período reprodutivo de L. synagris 

foram discutidos. Os resultados mostram que o comprimento 

total do corpo variou de 12 a 54,3 cm para machos e 14,7 a 56 

cm para as fêmeas, sem diferença significativa entre os sexos em 

todos os dados. A espécie apresentou crescimento variando de 

alométrico negativo (b=2,79) no Banco dos Abrolhos/BA e 

alométrico positivo (b=3,33), no litoral do Rio Grande do 

Norte/RN, no Maranhão/MA e em Fortaleza/CE. A proporção 

sexual mostrou predominância de machos (RN /CE) e de fêmeas 
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(BA/MA). O (L50) foi de 23,5 cm para ambos os sexos na 

região Nordeste. A fecundidade absoluta variou de 104.743 a 

568.400 ovócitos e a fecundidade relativa variou de 306.815 a 

404.511 ovócitos. O Índice gonadosomático das fêmeas indicam 

picos de atividade reprodutiva durante setembro/outubro (BA) e 

fevereiro/março (MA). Há diferença entre os resultados, pois as 

variáveis dependem de fatores bióticos e abióticos. As 

informações compiladas sobre os aspectos reprodutivos de L. 

synagris no litoral do Nordeste brasileiro, fornece subsídios para 

o gerenciamento e manejo, uma vez que a espécie tem 

importância econômica e ecológica. 

Palavras-chave: Ariacó, L. synagris, relação peso-

comprimento, fecundidade, desenvolvimento das gônadas. 
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Nº 0057-0001 

ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DO DENTÃO 

Lutjanus jocu (PERCIFORMES: LUTJANIDAE) NA 

PLATAFORMA CONTINENTAL DA BAHIA, BRASIL 
ALINE ROCHA FRANÇA, GEORGE OLAVO MATTOS E SILVA, 

PRISCILLA NOGUEIRA E MALAFAIA 
1
 UEFS - Universidade Estadual de Feira de Santana 

georgeolavo@uol.com.br 

O presente estudo teve como objetivo identificar agregações 

reprodutivas do Dentão (Lutjanus Jocu) na plataforma 

continental da Bahia entre 13°S-16°S, a partir de indicadores 

diretos e indiretos. A metodologia desenvolvida incluiu (1) 

análise exploratória de dados de captura e esforço da pesca de 

linha-de-mão disponíveis para o período de 2005-2013; (2) 

levantamento do conhecimento ecológico local (CEL) de 

pescadores tradicionais; (3) amostragem biológica das capturas 

desembarcadas pela pesca linheira entre 2009-2014, observando 

distribuições de comprimento, sex-ratio, estadio de maturação e 

IGS. Foram analisados 1015 desembarques com captura do 

dentão, correspondentes a picos extremos de CPUE 

(kg/pescador.dia) observados entre abril-julho e em janeiro. 

Quatorze pesqueiros foram identificados como sítios de 

agregação no outono/inverno e 5 na primavera/verão. Análise do 

CEL (n=31 pescadores entrevistados) mostrou o período entre 

março-julho como o principal para captura da espécie, em 

evento denominado “Arribação”. Na amostragem biológica 

foram observados exemplares de L. jocu entre 25-108cm CT 

(n=770), com predomínio de fêmeas. Foi observada maior 

frequência de exemplares maduros e desovados no período de 

março-junho e nos meses de outubro-novembro. Os maiores 
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valores de IGS médio mensal se concentraram entre janeiro-abril 

(2,3 a 1,2), junho (1,4) e novembro (1,7). Pode-se concluir que 

as “Arribações” do Dentão constituem agregações de caráter 

reprodutivo no período de outono/inverno, considerando-se sua 

coincidência com as maiores frequências de indivíduos maduros 

e desovados, quando também se observam elevados valores de 

IGS. Os resultados sugerem, ainda, a ocorrência de agregações 

para desova da espécie na primavera-verão que precisam ser 

melhor investigadas. 

Palavras-chave: Agregação reprodutiva, sítios de desova, 

Lutjanus jocu, pesca de linha, conhecimento ecológico local. 
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Nº 0057-0002 

AGREGAÇÕES REPRODUTIVAS DA CIOBA Lutjanus 

analis (PERCIFORMES: LUTJANIDAE) NA PLATAFORMA 

CONTINENTAL DA BAHIA, BRASIL 
ALINE ROCHA FRANÇA, GEORGE OLAVO MATTOS E SILVA, 

PRISCILLA NOGUEIRA E MALAFAIA 
1
 UEFS - Universidade Estadual de Feira de Santana 

georgeolavo@uol.com.br 

A Cioba (Lutjanus analis) esta entre os principais recursos 

pesqueiros recifais do Nordeste brasileiro. Apresenta o 

comportamento de formar agregações reprodutivas transientes. 

O presente estudo teve como objetivo identificar agregações 

reprodutivas de L. analis na plataforma continental da Bahia, a 

partir de indicadores diretos e indiretos. A metodologia 

desenvolvida incluiu (1) análise exploratória de dados de captura 

e esforço da pesca de linha-de-mão disponíveis para o período 

de 2005-2013; (2) levantamento do conhecimento ecológico 

local (CEL) de pescadores tradicionais; (3) amostragem 

biológica das capturas desembarcadas pela pesca linheira entre 

2009-2014, observando distribuições de comprimento, sex-ratio, 

estádio de maturidade e IGS. Foram analisados 2768 

desembarques com captura de L. analis, revelando picos de 

CPUE (kg/pescador.dia) recorrentes, especialmente no período 

de abril a julho. Onze sítios de pesca foram identificados como 

locais de agregação de cioba no outono/inverno e 3 na 

primavera/verão. O CEL revelou o período entre março-julho 

como o principal para captura da espécie (n=31 pescadores 

entrevistados), em evento denominado “Arribação”. Na 

amostragem biológica foram observados exemplares de L. analis 
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com CT entre 28-87cm (n=911), predominando fêmeas. Foram 

observados indivíduos maduros e desovados durante todo o ano, 

com maior frequência entre março-maio e agosto-outubro (pico 

de maturação em maio). O IGS médio mensal desta espécie 

apresentou um pico em março (1,7) e outro em novembro (1,8). 

Foi observada uma tendência de queda significativa nas taxas de 

captura de L. analis ao longo da última década. São sugeridos 

estudos complementares para averiguação das causas do declínio 

nas capturas da espécie. 

Palavras-chave: Reprodução, agregação reprodutiva, Lutjanus 

analis, conhecimento ecológico local, pesca de linha. 
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Nº  0063-0001  

VARIACION LATITUDINAL DEL PROCESO 

REPRODUCTIVO DE ANCHOVETA (Engraulis ringens) EN 

EL SISTEMA DE LA CORRIENTE DE HUMBOLDT 
SANDRA CAHUIN VILLANUEVA, LUIS CUBILLOS 

SANTANDER, MARILU BOUCHON CORRALES, GABRIEL 

CLARAMUNT QUIÑONES 
1
 UDEC - Universidad de Concepción, 

2
 IMARPE - Instituto del Mar 

del Perú, 
3
 UNAP - Universidad de Arturo Prat 

scahuinv@gmail.com 

El proceso reproductivo de la anchoveta (Engraulis ringens) 

presenta cambios en amplitud y fase en el ciclo reproductivo 

entre los diferentes stocks de pesca del Sistema de Corrientes de 

Humboldt, ya que se ha detectado cierto desfase en la expresión 

del índice gonadosomático (IGS). El objetivo de este trabajo fue 

analizar las diferencias latitudinales y el grado de sincronía del 

IGS de anchoveta utilizando modelos aditivos generalizados 

(GAM). Se analizó datos del IGS mensuales del período 1992 al 

2012, y se establecieron 5 grupos latitudinales: 10º, 17º, 22º, 35º 

y 40º LS. La tendencia de cada serie de tiempo fue eliminada 

utilizando un suavizador “loess” y para detectar oscilaciones 

estacionales se utilizó técnicas de autocorrelación y correlación 

cruzada con diferentes retrasos de tiempo. Los modelos 

ajustados muestran una amplia actividad reproductora y un 

máximo en setiembre en los 10ºLS, en los 17º y 22º LS los 

máximos están entre agosto y setiembre, mientras que en los 35º 

y 40º LS los máximos están entre octubre y diciembre pero con 

una actividad reproductiva menos amplia. En todos los grupos, 

se observó periodos de actividad reproductiva durante al menos 
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4 meses del año, con la disminución de la duración de la 

temporada con el aumento de la latitud. Los resultados apoyan la 

hipótesis de que la variabilidad en el proceso reproductivo es 

modulada probablemente por factores ambientales que podrían 

estar determinando el inicio, pico y término del proceso 

reproductivo en un ambiente que se caracteriza por ser 

marcadamente estacional. 

Palavras-chave: Proceso reproductivo, indice gonadosomático, 

anchoveta, variación latitudinal. 
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Nº 0064-0001 

DINÂMICA REPRODUTIVA DA GURIJUBA Sciades parkeri 

(Traill, 1832) NA PLATAFORMA NORTE AMAZÔNICA 
ROSÁLIA FURTADO CUTRIM SOUZA, ADRIANA FIGUEIREDO 

FONSECA, NAYARA MARQUES AZEVEDO, MARILLYSE DE 

CASSIA VIEIRA 
1
 UFRA - Universidade Federal Rural da Amazônia, 

2
 IFPA - Instituto 

Federal do Pará 

rsouza20@hotmail.com 

A gurijuba é um bagre da família Ariidae com destaque no 

volume desembarcado pela frota artesanal e com indícios de 

sobrepesca e sem nenhuma gestão sobre esse recurso. Com isso, 

o trabalho visa determinar os parâmetros da dinâmica 

reprodutiva para implantação de medidas de ordenamento para a 

população da gurijuba. Durante o período de julho de 2006 a 

junho de 2007 totalizando 10 meses e 411 indivíduos foram 

amostrados a bordo de embarcações com rede de emalhe na 

frota artesanal que captura na plataforma norte. Os indivíduos 

foram medidos, pesados, sexados, identificado o estágio de 

maturação das gônadas, pesados as gônadas e contados o 

número de ovócitos das gônadas maduras. A proporção sexual 

apresentou o predomínio de macho (56,2%) com significância 

de Χ
2
 = 6,33 e α= 0,05 para todo o período estudado e as fêmeas 

predominaram apenas nos meses de julho/2006, outubro/2006 e 

maio/2007. As fêmeas apresentam ovócitos bem desenvolvidos 

variando o número de 17 a 223 nas gônadas direitas e 19 a 189 

nas esquerdas. Na análise da frequência temporal do estágio de 

desenvolvimento das gônadas houve ocorrência de jovens 

durante todo o ano e desova tanto no período seco em menor 
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intensidade quanto período chuvoso com os maiores picos. A 

maior incidência de fêmeas em maturação foi no período seco. 

Durante o estudo foi capturado gurijuba macho com as larvas 

com saco vitelino incubados na boca. A gurijuba apresenta baixa 

fertilidade, desova parcelada, proteção de prole como estratégia 

reprodutiva para sua procriação e equilíbrio sua população. 

Palavras-chave: Bagre, estratégia reprodutiva, cuidado 

parental. 
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Nº 0064-0002 

REPRODUÇÃO DO BANDEIRADO Bagre bagre (Linnaeus, 

1766) NA PLATAFORMA NORTE AMAZÔNICA 
ROSÁLIA FURTADO CUTRIM SOUZA, ADRIANA FIGUEIREDO 

FONSECA 
1
 UFRA - Universidade Federal Rural da Amazônia, 

2
 IFPA - Instituto 

Federal do Pará 

rsouza20@hotmail.com 

O bandeirado é uma espécie que ocorre em regiões costeiras e 

estuarinas capturado com abundância na pesca artesanal e sem 

ordenamento para sua pesca na plataforma da costa norte. Com 

isso, no período de julho de 2007 a julho de 2008 foram 

realizadas amostras bimestrais visando determinar os parâmetros 

reprodutivos do bandeirado. Do total de 358 indivíduos 

analisados foram determinados o sexo, estágio de maturação, 

peso das gônadas e contagem dos ovócitos, além do 

comprimento total. Para todo o período estudado houve 

dominância das fêmeas com predomínio das fêmeas nos meses 

de outubro e novembro de 2007 com Χ
2
=6,48 e Χ

2
= 10,59 

respectivamente. Na análise da frequência temporal do estágio 

de desenvolvimento das gônadas, o período reprodutivo é mais 

intenso no período seco com maior número de indivíduos 

maduros no mês de outubro, porém há indivíduos nos estágios 

em maturação e virgem durante todo o ano. O número de 

ovócito maduros nas gônadas variou 32 a 63 unidades.O 

bandeirado apresenta baixa fertilidade com desova parcelada em 

pequenos lotes, indicando características de estrategista K. 

Palavras-chave: Estrategista K, Ovócitos, Proteção de prole. 
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Nº 0075-0001 

ANOTACIONES SOBRE LA OVOGÉNESIS DE DOS 

CARANGIDOS DE INTERÉS COMERCIAL EN EL CARIBE 

COLOMBIANO 
DIANA BUSTOS MONTES, SARITH SALAS CASTRO, MARIO 

RUEDA HERNANDEZ 
1
 UNAL-CECIMAR - Instituto de Estudios en Ciencias del Mar - 

Universidad Nacional de Colombia, 
2
 INVEMAR - Instituto de 

Investigaciones marinas y Costeras 

dianabustosm@gmail.com 

El conocimiento de la biología reproductiva de las especies es 

una herramienta útil en el manejo de pesquería, específicamente 

para el establecimiento de puntos de referencia biológicos. Es 

por esto que toda información científica que se produzca y que 

permita un mejor entendimiento de la dinámica poblacional de 

los recursos pesqueros es relevante. Considerando lo anterior, se 

realizaron descripciones histológicas de gónadas femeninas en 

diferentes estados de desarrollo de dos especies de peces de 

interés comercial en el Caribe: Caranx crysos y Caranx hippos. 

En Colombia particularmente, estas dos especies son muy 

valiosas para la pesca artesanal, lo que se refleja en el volumen 

de captura desembarcado. El diámetro promedio de ovocitos en 

estado de alveolo cortical y vitelogénico fue de 115,3μm y 

219,3μm respectivamente para C. crysos y de 106,1μm y 

217,1μm para C. hippos. Se estimó el número total de ovocitos 

en desarrollo que podría tener una hembra madura obteniendo 

un promedio de 149875+96310 para C. crysos y de 1446334+ 

116144 para C. hippos. Los resultados se contrastan con otros 

reportados para el área de estudio y se resumen los aspectos 
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reproductivos clave que pueden servir para propuestas de 

manejo y conservación de estos peces en Colombia. 

Palavras-chave: Caranx crysos, Caranx hippos, fecundidad, 

pesca artesanal, histologia. 
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Nº 0080-0001 

 

ASPECTOS DA BIOLOGIA REPRODUTIVA DA CARAÚNA 

AZUL Acanthurus coeruleus BLOCH & SCHNEIDER, 1801 

(PERCIFORMES: ACANTHURIDAE), CAPTURADAS NO 

LITORAL NORTE DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

RAILMA MARIA VILANOVA ROCHA QUEIROZ, MARÍLIA T. G. 

DE MELO, MARIANA MELO DO RÊGO, PAULO GUILHERME 

VASCONCELOS DE OLIVEIRA, FÁBIO V. H. HAZIN 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco 

railmaria@yahoo.com.br 

A espécie Acanthurus coeruleus, vulgarmente conhecida como 

Caraúna azul, vive principalmente em águas tropicais e está 

distribuída desde a costa leste dos Estados Unidos até o sudeste 

do Brasil. No litoral norte do estado de Pernambuco encontra-se 

entre as principais espécies de peixes recifais capturadas pela 

pesca artesanal, que utiliza armadilhas do tipo covo. O presente 

estudo define o período de desova a partir da análise do IGS das 

fêmeas e o tamanho de primeira maturação (L50). Os peixes 

foram obtidos mensalmente a partir do desembarque da frota 

artesanal, em Itamaracá, litoral norte do estado de Pernambuco 

entre janeiro de 2012 e abril de 2015. De cada espécime 

amostrada foram registrados o comprimento e o peso total, o 

peso das gônadas, bem como o sexo e o estágio de 

desenvolvimento gonadal. Dos 304 exemplares coletados, o 

comprimento total variou entre 19,5 e 39 cm. Os valores médios 

mensais do índice gonadossomático (IGS) mostram que, o 

periodo de desova da Caraúna azul no litoral norte do estado de 

Pernambuco, ocorre de outubro (início da primavera IGS= 1,63) 

a janeiro (início do verão IGS= 1,10). O tamanho médio de 

primeira maturação foi estimado em 13 cm de comprimento 
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total, para as fêmeas, e de 11,6 cm para os machos. Conforme 

literatura, o menor tamanho desta espécie, capturado pela pesca 

no litoral de Pernambuco, é de 18cm, indicando que os 

tamanhos capturados pela pesca artesanal são maiores em 

relação ao (L50) calculado. O que minimiza os impactos da pesca 

sobre esta população.  

Palavras-chave: Acanthurus coeruleus, reprodução, índice 

gonadossomático, tamanho de primeira maturação. 
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Nº 0082-0001 

REVISÃO DE ESTUDOS SOBRE AS TÁTICAS E 

ESTRATÉGIAS REPRODUTIVAS DE SETE ESPÉCIES DE 

PEIXES DAS ÁGUAS COSTEIRAS DO RIO GRANDE DO 

NORTE, BRASIL 
ANA LÍGIA DE SOUZA MORAIS, MÔNICA ROCHA DE 

OLIVEIRA, GRACO AURÉLIO CÂMARA DE MELO VIANA, 

SATHYABAMA CHELLAPPA 
1
 UFRN - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

analigia_50@hotmail.com 

O presente trabalho revisou as táticas reprodutivas de sete 

espécies de peixes marinhos da região costeira do Rio Grande do 

Norte, Brasil. Traços da história de vida dos peixes em 

ambientes relativamente estáveis sugerem um modelo de três 

estratégias reprodutivas: (1) estrategistas oportunistas, são 

peixes de pequeno tamanho corporal com primeira maturação 

precoce, período de vida curto com baixa fecundidade; (2) 

estrategistas sazonais, são peixes de tamanho corporal 

intermediário, primeira maturação intermediária e fecundidade 

intermediária a alta; e (3) estrategistas de equilíbrio, são peixes 

de tamanho corporal grande, primeira maturação tardia com 

longo período de vida, além de alta fecundidade. Os estudos 

sobre reprodução do peixe-voador, Hirundichythys affinis, 

agulha-preta, Hemiramphus brasiliensis, ariacó, Lutjanus 

synagris e tainha, Mugil curema foram verificados, 

considerando-se o tamanho do corpo, proporção sexual, 

comprimento de primeira maturação sexual, aspectos do 

desenvolvimento das gônadas, fecundidade, tipo de desova e 

período reprodutivo dos peixes. Os resultados indicam que H. 
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affinis, H. brasiliensis podem ser considerados como 

estrategistas oportunistas. Entretanto, Lutjanus synagris e M. 

curema podem ser considerados como estrategistas de 

equilíbrio. Este estudo fornece informações sobre os aspectos 

reprodutivos dos peixes dos estoques pesqueiros das águas 

costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil. 

Palavras-chave: Reprodução de peixes, águas costeiras, período 

de desova, peixes marinhos tropicais. 
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SESSÃO DE PÓSTER 1.2 – 24.11.2015 - estratégias 

reprodutivas dos organismos aquáticos, ecofisiologia 

reprodutiva 

 
17:00-18:30 h 

Nº 0014-0002 

ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO SEXUAL DA RAIA-

VIOLA Rhinobatos horkelii MÜLLER & HENLE, 1841 

(CHONDRICHTHYES: RHINOBATIDAE) NO ESTADO DE 

SÃO PAULO, BRASIL 
MARIANA DA FONTOURA MARTINS, ALINE FELIPPE 

PASQUINO, OTTO BISMARCK FAZZANO GADIG 
1
 UNESP Rio Claro - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita”-Campus de Rio Claro, 
2
 UNESP São Vicente - 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita”-Campus de São 

Vicente 

marianadafmartins@gmail.com 

A raia-viola Rhinobatos horkelii é uma espécie vivípara 

lecitotrófica, classificada como criticamente ameaçada, segundo 

a Lista Vermelha de espécies ameaçadas da IUCN. O objetivo 

deste trabalho foi analisar o desenvolvimento sexual da raia-

viola para o estado de São Paulo, Brasil. Os indivíduos foram 

capturados entre setembro/2007 e agosto/2009, em 

profundidades de 10 a 50 m. Registrou-se o comprimento (CT) e 

o sexo para todos os indivíduos. Nos machos (imaturos=22, em 

desenvolvimento=21, maduros=28), o comprimento do clásper 

(CC), da glândula do clásper (GC) e o diâmetro do maior lóbulo 

(DML) foram registrados. Nas fêmeas (imaturas=55, em 

desenvolvimento=12, adultas=4), a largura do útero (LU), 
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diâmetro do maior folículo ovariano (DMF) e número de 

folículos (NF) foram registrados. O menor macho maduro 

apresentou CT de 740 mm, CC de 16,9 mm, GC de 30,8 mm e 

DML de 7,2 mm. Os indivíduos com sêmen presente na vesícula 

seminal (n=20) apareceram a partir de 779 mm, com CC de 

117,3 mm. A menor fêmea madura apresentou CT de 857 mm, 

com LU de 13,8 mm, e a única grávida apresentou CT de 982 

mm e LU de 42,4 mm, com fecundidade uterina de 5 

embriões/útero. A fecundidade ovariana média foi de 4 

folículos. As fêmeas encontraram-se maduras com CT maior que 

os machos, fato este observado para outros elasmobrânquios. É 

provável que as fêmeas necessitem atingir maiores tamanhos em 

função da capacidade reprodutiva. O baixo número de fêmeas 

maduras pode significar que essa espécie apresenta segregação, 

como também observado para o sul do Brasil. 

Palavras-chave: Atlântico Sul, Batoidea, reprodução, 

Rhinobatidae, viviparidade lecitotrófica. 
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Nº 0059-0001 

ANÁLISE DA CONDIÇÃO DO CAÇÃO-FRANGO 

(Rhizoprionodon lalandii) NA COSTA CENTRO-SUL DE SÃO 

PAULO: EVIDÊNCIAS DE INVESTIMENTO MATERNO 

PARA O INÍCIO DA VIDA PÓS-NATAL 
JÉSSICA THAIS CORSSO, OTTO BISMARCK FAZZANO GADIG, 

FABIO DOS SANTOS MOTTA 
1
 UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo, 

2
 UNESP - 

Universidade Estadual Paulista 

jessica_corsso@hotmail.com 

O estudo do nível de bem-estar (condição) de um animal é 

importante a fim de avaliar sua habilidade para realizar 

processos vitais (migração, alimentação e reprodução) e sua 

sobrevivência em um determinado habitat. Rhizoprionodon 

lalandii é um dos tubarões costeiros de pequeno porte (até 80 

cm) mais abundantes do litoral brasileiro. Apresenta como modo 

de reprodução a viviparidade placentária, possuindo um ciclo 

anual com a ovogênese e a gestação ocorrendo 

concomitantemente. O objetivo do presente estudo foi analisar o 

fator de condição (FC) e o índice hepatossomático (IHS) de R. 

lalandii e relacioná-los com a sua estratégia reprodutiva. Os 

dados dos exemplares (n = 8.375) foram obtidos por meio de 

amostragens semanais junto aos desembarques da frota artesanal 

sediada no município de Itanhaém – SP, entre os anos de 1997 e 

2003. As análises relevaram que R. lalandii acumula substâncias 

de reserva no fígado, as quais são utilizadas durante a 

reprodução. Este aspecto foi suportado pela descontinuidade 

observada no crescimento relativo do fígado depois de atingida a 

maturidade sexual e pelo aumento gradual nos valores do IHS de 

jovens de ambos os sexos até a classe de comprimento 
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correspondente ao início da fase adulta. Os maiores valores de 

condição (IHS e FC) foram registrados na classe de 

comprimento de 30-35 cm (neonatos), quando os fígados 

corresponderam a aproximadamente 7% da massa total dos 

exemplares, diminuindo até a classe de 40-45 cm. Este declínio 

sugere que reservas do fígado provisionadas pela mãe possam 

ser utilizadas pelos neonatos nos primeiros meses de vida. 

Palavras-chave: Elasmobrânquios, Fígado, Higidez, 

Reprodução, Tubarões. 
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Nº 0081-0001 

ASPECTOS REPRODUTIVOS DE Rhizoprionodon porosus 

(CONDRICHTHYES: CARCHARHINDAE) CAPTURADOS 

PELA FROTA ARTESANAL DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE, BRASIL 

MARCELO MOREIRA DE CARVALHO, MÔNICA ROCHA DE 

OLIVEIRA, LOUISE THUANE BARRETO DE LIMA, MARCELO 

FRANCISCO NÓBREGA, JORGE EDUARDO LINS OLIVEIRA 
1
 UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

oaketal@outlook.com 

A espécie Rhizoprionodon porosus, regionalmente conhecida 

por tubarão rabo-seco, é um peixe cartilaginoso de pequeno 

porte encontrado nas águas costeiras do Estado do Rio Grande 

do Norte (RN), Brasil. Apesar de sua importância ecológica e 

econômica para a região, dados sobre sua pesca e aspectos 

reprodutivos ainda são escassos. Este trabalho teve como 

objetivo descrever os aspectos reprodutivos de R. porosus 

capturado pela frota pesqueira artesanal em águas costeiras do 

RN, em profundidades de 5 a 52 m. As coletas foram realizadas 

mensalmente entre setembro de 2012 e maio de 2014. Foi 

estimada a estrutura populacional (peso e comprimento); 

proporção sexual; comprimento da primeira maturação gonadal 

(L50); relação peso-comprimento; estádios de desenvolvimento 

gonadal; e o período reprodutivo. Foram capturados 92 

exemplares, sendo 60 machos e 32 fêmeas. O comprimento (CT) 

total e peso (PT) total para machos variaram de 40,5 cm a 85 cm 

(53,29 ± 13,97) e 32 g a 3100 g (782,84 ± 737), 

respectivamente. Enquanto que para as fêmeas foi de 30 cm a 

100 cm (55,19 ±17,07) e 123 a 4962 g (951,59 ±1080). A 
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proporção geral entre os sexos foi de 2 Machos:1 Fêmea. A 

relação peso-comprimento indicou que a espécie possui 

crescimento alométrico positivo. O L50 indicou que as fêmeas 

maturam antes dos machos, com 62 cm de CT. As fêmeas 

apresentaram três estágios de desenvolvimento gonadal: jovem, 

subadulto e adulto. A frequência dos estágios de 

desenvolvimento gonadal sugerem que R. porosus tem atividade 

reprodutiva entre os meses de abril e junho. 

Palavras-chave: Tubarão rabo-seco, Rhizoprionodon porosus, 

período reprodutivo, tamanho da primeira maturação. 
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Nº 0097-0001 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DO APARELHO 

REPRODUTOR FEMININO DO TUBARÃO Prionace glauca 

(LINNAEUS, 1758) CAPTURADO PELA FROTA 

ESPINHELEIRA DO ATLÂNTICO SUDOESTE  

MARIANA GOMES DO RÊGO, MARIA LÚCIA GÓES DE 

ARAÚJO, MARIA EDNA G. BARROS, FÁBIO H. VIEIRA HAZIN, 

JOAQUIM EVÊNCIO NETO 
1
 UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

2
 UFRPE - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
3
 UFRPE - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, 
4
 UFRPE - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, 
5
 UFRPE - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco 

mari_rego03@hotmail.com 

O tubarão azul Prionace glauca é uma espécie pelágica 

oceânica, frequentemente capturada por barcos de pesca de atuns 

com espinhel. Estudos sobre os aspectos morfológicos dos 

estágios maturacionais de P. glauca no Atlântico Sul podem 

auxiliar na compreensão dos movimentos migratórios da 

espécie. O objetivo deste trabalho foi caracterizar 

morfologicamente o aparelho reprodutor de fêmeas 

desembarcadas no Nordeste Brasileiro. As coletas foram 

realizadas em 12 exemplares capturados pela frota espinheleira 

comercial do Estado de Pernambuco, de março a setembro 2012, 

com comprimento total (Ct) entre 202,00 e 260,00 cm. Das 

fêmeas analisadas, duas estavam no estágio adulto, capazes de se 

reproduzir, apresentando ovário com folículos vitelogênicos, 

útero com endométrio em desenvolvimento, e a glândula 

oviducal sem espermatozoide na zona terminal. As seis fêmeas 
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grávidas, que estavam em início (março) e meio de gestação 

(maio), apresentaram espermatozóides em toda a zona terminal 

da glândula oviducal e ovário com folículos em vitelogênese 

avançada, folículos atrésicos e corpo lúteo desenvolvido. As 

quatro fêmeas no estágio pós-parto (setembro) também 

apresentaram espermatozóides na zona terminal da glândula 

oviducal, ovários com folículos em vietlogênese e corpo lúteo 

atrésico. A mucosa uterina das fêmeas neste estágio, 

apresentavam sinais de desagregação celular e descamação do 

epitélio. Os resultados indicam que o local de coleta no 

Atlântico Sudoeste equatorial, na costa nordeste do Brasil, é uma 

área importante de atividade reprodutiva de fêmeas de Prionace 

glauca. 

Palavras-chave: glândula oviducal, tubarão azul, folículos 

vitelogênicos. 
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SESSÃO DE PÓSTER 2 – 24.11.2015 - potencial 

reprodutivo e as causas de variação 

 
17:00-18:30 h 

Nº 0007-0001 

FECUNDIDADE E TAMANHO IDEAL DE CAPTURA EM 

PEIXES SCIAENIDAE (TELEOSTEI) 
FRANCIELI GONÇALVES AZEREDO, ISABELLA SIMÕES, 

LUANA VIANA, EMANUELLE PINHEIRO, PAULO DE TARSO 

CHAVES 
1
 UFPR - Universidade Federal do Paraná 

fran_azeredo@hotmail.com 

 

Em peixes a fecundidade tende a aumentar juntamente com o 

tamanho do indivíduo, até certo limite onde passa a decair. O 

presente trabalho avalia a variação de fecundidade em diferentes 

comprimentos de peixes da família Sciaenidae. Objetiva-se 

relacionar fecundidade com a variação do comprimento total 

(CT) de Isopisthus parvipinnis, Paralonchurus brasiliensis, 

Stellifer rastrifer, Cynoscion striatus e Larimus breviceps, que 

são adquiridos junto aos pescadores profissionais da região 

litorânea do Paraná e Santa Catarina. As espécies são medidas 

quanto ao comprimento total (CT) e classificadas quanto ao sexo 

e estágio de maturação. Os ovários das fêmeas maduras são 

fixados em formol 10%. Os dois ovários são pesados 

separadamente e, de cada um, retirada uma amostra que também 

é pesada, da qual os ovócitos vitelogênicos são contados sob 

microscópio estereoscópico. O número de ovócitos contados na 
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amostra é extrapolado, por regra de três, para estimar o número 

total de ovócitos das gônadas, e então são obtidos valores de 

fecundidade absoluta (F) e fecundidade relativa (Fr). Em C. 

striatus e L. breviceps constatou-se correlação positiva entre CT 

do indivíduo, F e Fr, reforçando a hipótese de que indivíduos 

maiores possuem fecundidade mais alta se comparados com 

indivíduos menores da mesma espécie. Em I. parvipinnis F há 

uma relação positiva com o CT dos indivíduos analisados. Em 

P. brasiliensis e S. rastrifer, não é possível verificar uma relação 

entre CT dos individuos e fecundidade, porém as fecundidades 

mais altas são pertencentes a indivíduos maiores, colaborando 

com a hipótese defendida e mostrando que o manejo de pesca 

baseado na captura de tamanhos mínimos do pescado precisa ser 

repensado.  

Palavras-chave: Potencial reprodutivo, gestão de pesca, 

cianídeos. 
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Nº 0012-0001 

OBTENÇÃO DE EMBRIÕES VIÁVEIS DE Leporinus friderici 

COM DOSES REDUZIDAS DE EXTRATO BRUTO DE 

HIPÓFISE DE CARPA 
SERGIO RICARDO BATLOUNI, THIAGO GONÇALVES DE 

SOUZA, RAFAEL YUTAKA KURADOMI, SUELY RODRIGUES, 

LIESCHEN VALÉRIA GUERRA LIRA, PATRICK HAINFELLNER, 

ROOSEVELT PASSOS BARBOSA, DANIEL GUIMARÃES 

FIGUEIREDO ARIKI, GUILHERME ANTÔNIO DE FREITAS, 

VALDECIR FERNANDES LIMA 
1
 CAUNESP - Centro de Aquicultura da Unesp, 

2
 IFAM - Instituto 

Federal do Amazonas, 
3
 Piscicultura Projeto Peixes - Piscicultura 

Projeto Peixes 

batlouni@caunesp.unesp.br 

O Leporinus fiderici é atualmente uma das principais espécies 

nativas dos rios da região sudeste com importância pesqueira 

para as comunidades locais e exploração comercial. Neste 

estudo conduzimos trabalhos sobre sua reprodução com 

finalidade de produzir alevinos para reintrodução em áreas com 

barramentos. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o desempenho reprodutivo da espécie com doses 

convencionais e relativamente baixas de EC e de hormônio 

liberador de gonadotropinas associado à metoclopramida 

(mGnRHa + MET). No primeiro experimento foi utilizado o EC 

na concentração de 0,5 e 5,5mg/Kg e de 0,5 e 1,0mg/Kg. No 

segundo foi utilizado dose única de 40µg de mGnRHa + 20mg 

de MET/Kg (dose convencional) e duas doses de 4µg + 2mg; e 

8µg + 4mg, de mGnRHa + MET/Kg. Observamos que 

respectivamente 100% e 80% das matrizes induzidas com dose 

convencional e baixas de EC desovaram. No entanto, embriões 
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viáveis foram obtidos apenas com doses baixas, as quais 

propiciaram taxa de fertilização acima de 70% e de eclosão (TE) 

acima de 80%, enquanto que doses convencionais de EC 

propiciaram TE=0%. Observamos que matrizes induzidas com 

mGnRHa + MET não geraram embriões (TE = 0%, em ambos 

os tratamentos). Concluindo, demonstramos que esta espécie 

responde satisfatoriamente às doses inferiores de EC, mas não às 

doses convencionais de EC ou a hormônios sintéticos. Este 

estudo corrobora dados da literatura sobre a importância de 

conhecer as particularidades de cada espécie e considera-las em 

programas de reprodução para reintrodução em áreas degradadas 

ou produção aquícola. 

Palavras-chave: Peixes migradores nativos, reprodução, 

desempenho reprodutivo. 
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Nº 0020-0002 

FECUNDIDADE EM SETE ESPÉCIES DE PEIXES 

MARINHOS DO ATLÂNTICO SUDOESTE 
EUDRIANO FLORENCIO DOS SANTOS COSTA, JUNE FERRAZ 

DIAS, HILARIO MURUA 
1
 IO-USP - Instituto Oceanográfico-USP, 

2
 AZTI-Tecnalia - AZTI-

Tecnalia 

eudriano@usp.br 

Estimativas de fecundidade para espécies tropicais são escassas 

ou realizadas através de técnicas inapropriadas. O presente 

trabalho teve como objetivo estimar a fecundidade através do 

número de ovócitos em vitelogênese avançada (NDO=Vtg3), 

migração nuclear ou hidratados nas espécies Anchoa filifera, 

Cetengraulis edentulus, Stellifer brasiliensis, S. rastrifer, 

Menticirrhus americanus, Paralonchurus brasiliensis e 

Citharichthys spilopterus, representativas da ictiofauna costeira 

com importância ecológica no sudeste do Brasil. Os espécimes 

foram capturados na plataforma continental de Ubatuba e no 

sistema estuarino de Cananéia, São Paulo, Brasil. Após as 

capturas, os ovários foram removidos, fixados em formalina 

10% e obtidas as preparações permanentes dos ovários. O NDO 

foi estimado através do método estereológico, e aqueles ovócitos 

em migração nuclear e hidratados através do método de 

contagem automática de partículas. O NDO foi relacionado aos 

parâmetros das fêmeas (comprimento, peso total e peso do 

ovário) e foi estimado o número de lotes de ovócitos que estão 

prontos para serem recrutados ao estoque em maturação final. O 

número de ovócitos em Vtg3 e em maturação final, por peso, 

variou de 60 (A. filifera) a 2.974 (C. spilopterus), e de 110 (C. 
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spilopterus) a 677 ovócitos g-1 (S. rastrifer), respectivamente. 

Houve uma relação positiva e significativa entre NDO e os 

parâmetros biológicos de todas as espécies. O número de lotes 

variou de 1 (A. filifera, C. edentulus e M. americanus) a 4 (C. 

spilopterus e P. brasiliensis). Diferenças na produção ovocitária 

entre as espécies refletem diferentes táticas que permitem essas 

persistirem em diferentes ecossistemas. 

Palavras-chave: Recrutamento ovocitário, frequência de 

desova, fecundidade, costa do Brasil. 
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Nº 0025-0003 

EFECTO DEL PARASITISMO EN EL POTENCIAL 

REPRODUCTIVO DE LA MERLUZA EUROPEA 
ROSARIO DOMINGUEZ PETIT, SANTIAGO PASCUAL, ELVIRA 

ABOLLO, FRAN SABORIDO-REY 
1
 CSIC - Instituto de Investigaciones Marinas , 

2
 CETMAR - Centro 

Tecnológico del Mar. 

rosario@iim.csic.es 

La merluza europea es considerada como el hospedador principal del 

parásito Anisakis spp en la costa Atlántica de la Península Ibérica. Se 

sabe que una alta carga parasitaria puede mermar la capacidad 

reproductora de un individuo. La parasitación por anisákidos en esta 

especie de alto valor comercial ha aumentado notablemente en los 

últimos años con los riesgos para la salud humana y estabilidad del 

recurso que ello conlleva. Se analizó la carga parasitaria de Anisakis 

spp en la cavidad visceral, tracto digestivo hígado, gónadas y 

mesenterio de merluza europea a lo largo del año 2012. Se analizó la 

variación estacional de la carga parasitaria para identificar patrones 

temporales del proceso de infestación. Además se calculó la 

fecundidad parcial (total y relativa) de todas las hembras y se analizó el 

impacto de la carga parasitaria en la condición y el potencial 

reproductivo de los ejemplares estudiados. 

Palavras-chave: estructura de tallas, producción de huevos, 

reclutamiento, Merluccius merluccius, variabilidad estacional. 
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Nº 0033-0002 

FACTORES DE CONDICIÓN Y COMPOSICIÓN 

PROXIMAL DE LAS HEMBRAS MADURAS DEL STOCK 

BONAERENSE DE MERLUZA, Merluccius hubbsi, EN 

RELACIÓN CON LA FECUNDIDAD Y CALIDAD 

OVOCITARIA 
KARINA ANDREA RODRIGUES, EZEQUIEL LEONARDUZZI 

1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMYC CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras 

krodrigues@inidep.edu.ar 

Se analizó la relación entre condición fisiológica, composición 

bioquímica y densidad energética de las hembras cercanas al 

desove (con ovocitos hidratados) del stock bonaerense de 

Merluccius hubbsi, con la fecundidad y calidad ovocitaria, 

durante el pico reproductivo otoñal. Se analizaron 41 hembras 

de diferentes tallas (33 – 83 cm) colectadas en mayo de 2011. Se 

observó que los índices de condición hepatosomático (IHS) y K 

relativo (Kn), fueron independientes del tamaño de la hembra, y 

se relacionaron positivamente con el índice gonadosomático 

(IGS). El IHS demostró ser un indicador más representativo del 

estado nutricional de los peces que el Kn. La fecundidad relativa 

(FR) se relacionó positivamente con el IGS y Kn. El peso seco 

ovocitario se relacionó con el IHS, mientras que el diámetro de 

la gota oleosa de los ovocitos hidratados lo hizo con los tres 

índices de condición. El tamaño de la gota oleosa se relacionó 

también con los lípidos y densidad energética del hígado, 

demostrando ser un buen indicador de la condición nutricional 

para los reproductores del stock Bonaerense de merluza. 
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Palavras-chave: Merluccius hubbsi, índices de condición, 

composición proximal, fecundidad, calidad ovocitaria. 
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Nº 0036-0001 

RELACIONES MORFOMÉTRICAS Y LONGITUD DE 

MADUREZ DE LA RAYA Atlantoraja cyclophora EN EL 

ATLÁNTICO SUDOCCIDENTAL, ENTRE 34 Y 42ºS. 
ANAHÍ WEHITT, JORGE HORACIO COLONELLO, ELENA 

JUANA GALÍNDEZ, GUSTAVO JAVIER MACCHI 
1
 Lab. CHEA, DBByF, UNS. - Lab. Citología, Histología y 

Embriología Animal, Dpto Biología, Bioquímica y Farmacia, 

Universidad Nacional del Sur, 
2
 INBIOSUR-CONICET - Instituto de 

Investigaciones Biológicas y Biomédicas del Sur - Consejo Nacional 

de Investigaciones Científicas y Técnicas. , 
3
 INIDEP - Instituto 

Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 
4
 IIMyC-CONICET - 

Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras - Consejo Nacional de 

Investigaciones Científicas y Técnicas. 

anahiwehitt@gmail.com 

Atlantoraja cyclophora es una raya endémica del Atlántico 

sudoccidental que se distribuye desde Río de Janeiro hasta el 

Golfo San Jorge, en Argentina. En este trabajo se analizaron sus 

relaciones morfométricas y su longitud media de madurez 

sexual. Para esto se trabajó con 974 ejemplares, 488 machos y 

486 hembras, provenientes de desembarques comerciales 

realizados en el Puerto de Mar del Plata. Se contó además con 

muestras obtenidas en campañas de investigación del INIDEP, 

efectuadas entre 2002 y 2007 en la región costera bonaerense, 

entre 34 y 42ºS. La longitud total (LT) varió entre 190 y 674 mm 

para los machos y de 135 a 709 mm para las hembras. Las 

relaciones entre la LT y el ancho de disco y la LT y el peso total, 

fueron significativamente dimórficas entre los sexos, siendo las 

hembras más anchas y más pesadas para una misma talla. La 

longitud de madurez se estimó en 537 mm LT para los machos y 
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en 568 mm LT para las hembras, siendo estas diferencias 

estadísticamente significativas. Las estimaciones realizadas en 

este trabajo y las previas, realizadas en el centro y sur de Brasil, 

indicarían un incremento en los parámetros biológicos en 

función de la latitud. Por otra parte, los valores de LT máxima y 

madurez sugieren que esta especie es muy vulnerable a la 

explotación comercial, incluso dentro del conjunto de rayas 

costeras que habitan en la región. 

Palavras-chave: Atlantoraja, Condrictios, madurez, 

morfometría, Rajidae. 
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Nº 0040-0002 

COMPARACIÓN DE LA CONDICIÓN NUTRICIONAL 

ENTRE HEMBRAS DE MERLUZA COMÚN (Merluccius 

hubbsi) DE DOS ÁREAS DE PUESTA, DENTRO DE LA 

REGIÓN NORPATAGÓNICA (ARGENTINA) 
EZEQUIEL LEONARDUZZI, KARINA RODRIGUES, GUSTAVO 

JAVIER MACCHI 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMYC-CONICET - Instituto de Investigaciónes Marinas y Costeras 

eleonard@inidep.edu.ar 

La actividad reproductiva del stock Patagónico de merluza 

común tiene lugar principalmente en la región comprendida 

entre 43°30’ - 45° S durante enero, a profundidades que oscilan 

entre 50 y 80 m. A partir de 2005 comenzó a observarse una 

expansión del desove hacia aguas más profundas, detectándose 

hembras en puesta en cercanías a la isobata de 100 m. Estos 

reproductores se caracterizaron por presentar valores de 

fecundidad relativa y peso seco ovocitario menores en 

comparación con las hembras más cercanas a la costa. Por tal 

motivo, este estudio tuvo como objetivo determinar si existen 

diferencias en la condición nutricional de los reproductores de 

ambas zonas. Se analizó la composición proximal (humedad, 

lípidos y proteínas) en músculo, hígado y gónadas de 20 

hembras maduras (con ovocitos vitelados) colectadas en cada 

zona. Se observaron diferencias significativas (test t p<0,05) 

entre ambas regiones solo en el caso del tejido gonadal, las 

hembras maduras próximas a la costa evidenciaron mayor 

contenido proteico (25,97%) y lipídico (10,97%) y menor 

humedad (66,97%) que los desovantes de zonas más profundas 
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(23,70%, 10,00% y 69,24% respectivamente). Estos resultados 

sugieren menor calidad ovocitaria en los reproductores del 

sector externo, lo cual corroboraría las observaciones sobre el 

peso seco ovocitario realizadas previamente para la merluza del 

stock Patagonico. 

Palavras-chave: Merluccius hubbsi, Condición nutricional, 

Lípidos, Proteínas, Humedad. 
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Nº 0046-0001 

VARIAÇÕES INTERANUAIS NO RECRUTAMENTO DE 

DUAS ESPÉCIES DE PEIXES EM UMA ÁREA DE VÁRZEA 

NA AMAZÔNIA CENTRAL BRASILEIRA 
NATÁLIA WAGNER, SIDINÉIA APARECIDA AMADIO, 

CLÁUDIA PEREIRA DE DEUS 
1
 INPA - INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA 

AMAZÔNIA 

nataliawagner@gmail.com 

A sazonalidade de sistemas fluviais com planície de inundação 

determina um sincronismo entre o regime hidrológico e eventos 

reprodutivos, especialmente para as espécies sazonais. Por outro 

lado, espera-se que espécies com estratégia de história de vida 

do tipo em equilíbrio tenham uma relação menos evidente entre 

esses fatores. Neste trabalho investigamos a influência da 

sazonalidade e temporalidade sobre o recrutamento de duas 

espécies de peixes: Mylossoma duriventre (estratégia sazonal) e 

Heros notatus (equilíbrio) (sensu Winemiller, 1989), em 

ambiente de várzea na Amazônia. As coletas foram realizadas 

bimestralmente em bancos de herbáceas aquáticas, utilizando 

uma rede de cerco de 11x5m e 5mm entre nós opostos. O 

período estudado incluiu cheias típicas (2006, 2008, 2010 e 

2011) e fortes (2009, 2012,2013, 2014); secas típicas (2006, 

2009 e 2011), fracas (2008 e 2013) e fortes (2010, 2012) e um 

ano atípico, sem ocorrência de seca (2014). Para as análises foi 

utilizada a correlação entre a cota do nível da água do rio Negro 

e a CPUE mensal de cada espécie para cada ano. Foram 

capturados 1036 exemplares de M. duriventre e 413 de H. 

notatus sendo que M. duriventre apresentou picos de entrada de 
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novos indivíduos na população ao longo da enchente e cheia, 

independente do ano e mostrou correlação significativa com os 

valores do nível da água (Heros notatus teve picos de entrada ao 

longo do ciclo hidrométrico e não apresentou relação 

significativa com o nível da água. Os resultados preliminares 

corroboram a hipótese de maior influência ambiental sobre a 

espécie sazonal. 

Palavras-chave: Pulso de Inundação, Reprodução, Herbáceas 

Aquáticas. 
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Nº 0065-0001 

EVALUACION ESPACIO-TEMPORAL DEL CICLO 

REPRODUCTIVO DEL SABALO (Prochilodus lineatus) EN 

DOS SITIOS DE MUESTREOS AGUAS DEBAJO DE LA 

REPRESA YACYRETÁ, CORRIENTES, ARGENTINA 
ALFREDO OSCAR GONZALEZ, NATALIA ANDREA SILVA, 

JUAN JOSÉ SANTINÓN, DAVID ROQUE HERNANDEZ, JAVIER 

COMOLLI, SEBASTIÁN SANCHEZ 
1
 INICNE - Instituto de Ictiología del Nordeste. Facultad de Ciencias 

Veterinarias. UNNE 

gringopnt@yahoo.com.ar 

La construcción de represas provoca cambios en los peces, los 

cuales derivan nutrientes y reservas energéticas que podrían 

haber destinado a la reproducción. Los estudios sobre la 

dinámica de la reproducción de peces ocupan un importante 

lugar en la investigación pesquera, que aportan información 

valiosa y necesaria para la elaboración de programas tendientes 

a lograr una explotación racional y sustentable a favor de la 

preservación de la ictiofauna. En este trabajo se realiza la 

comparación de los procesos de maduración gonadal e índice 

gonadosomatico (IGS) en sábalo en dos puntos de muestreos 

aguas abajo de la Represa Yacyretá, considerados sitios de alto y 

bajo impacto relativo, denominados sitio 1 y sitio 2 

respectivamente, desde 1993 hasta 2013. Durante los primeros 

años de estudio (1993-1999) el IGS fue superior en el sitio 2 

(IGS promedio de 21% en hembras maduras, 18% en el sitio 1), 

mientras que en ciclos posteriores se observó una equiparación 

en los valores estimados, e incluso la ocurrencia de índices más 

elevados en el sitio 1 (alcanzando valores medios cercanos al 

24%). La situación mencionada inicialmente se relacionó con la 
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dificultad de los peces iliofagos para alimentarse en cercanías de 

la presa. Por su parte, en los últimos años es frecuente observar 

ejemplares maduros con elevados IGS que, al no encontrar 

condiciones adecuadas para reproducirse manifiestan estrés, no 

llegan a desovar y reabsorben sus gónadas, manteniendo así 

niveles altos de IGS por un período prolongado (IGS cercanos a 

20% en peces maduros disminuyen gradualmente arrojando 

valores entre 5% y 10% en hembras con ovarios en regresión). 

Además, se observa la llegada continua de ejemplares maduros a 

la zona de la represa donde quedan retenidos hasta que pasan la 

escala de peces o efectúan el desove. 

Palavras-chave: Indice Gonadosomático, Estres, Yacyreta, 

Reproducción. 
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Nº 0083-0002 

DIAGNÓSTICO DAS ESPÉCIES NÃO-ALVO 

CAPTURADAS NA PESCA DE CERCO DA SARDINHA-

VERDADEIRA Sardinella brasiliensis NO SUDESTE-SUL 

BRASILEIRO 
PAULO RICARDO SCHWINGEL, ANGÉLICA PETERMANN, 

RAFAEL SCHROEDER 
1
 UNIVALI - Universidade do Vale do Itajaí 

schwingel@univali.br 

A sardinha-verdadeira (SV Sardinella brasiliensis) é pescada 

entre o Rio de Janeiro e Santa Catarina. Sua desova durante o 

verão e posterior recrutamento em águas oligotróficas depende 

fortemente da advecção sazonal da Água Central do Atlântico 

Sul (ACAS) rica em nutrientes. Com ciclo de vida curto e hábito 

planctívoro, a SV está sujeita a elevadas variações interanuais de 

abundância, o que levou a pescaria a um caráter multiespecífico, 

tendo a sardinha-laje, palombeta e cavalinha como principais 

espécies alternativas (não-alvo). O objetivo deste trabalho é 

realizar um diagnóstico das espécies não-alvo capturadas na 

pesca de cerco da sardinha-verdadeira no sudeste-sul do Brasil. 

A participação destas espécies nos desembarques não foi 

homogênea entre 1998-2015, tendo aumentado ligeiramente nos 

últimos anos. A análise dos rendimentos das espécies não-alvo 

em unidades de capturas por lance por dias de mar, apresentou 

picos mais pronunciados em momentos de baixa densidade da 

SV, sem apresentar um efeito deletério em relação ao índice de 

abundância. Variações observadas do fator de condição 

refletiram as condições nutricionais experimentadas pelos 

organismos entre 1998-2015, em que valores mínimos foram 

associados a condições de alimentação desfavoráveis ocorrendo 
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paralelamente em períodos de intrusões fracas da ACAS. Um 

exemplo deste ocorreu em 2009, causando um decréscimo pouco 

acentuado nos desembarques do ano seguinte, diferentemente 

dos anos anteriores, quando a pescaria colapsou, o que pode ser 

resultado da manutenção constante do período de defeso de 

recrutamento, o que aumentaria a resiliência do estoque 

diminuindo a pressão pesqueira sobre espécies-não-alvo.  

Palavras-chave: Sardinha-verdadeira, Sardinella brasiliensis, 

recrutamento, variações temporais, espécies-não-alvo. 
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SESSÃO DE PÓSTER 3 – 25.11.2015 - processos de 

recrutamento 

 

17:00-18:30 h 

Nº 0019-0001 

ÁCIDOS GRASOS COMO MARCADORES TRÓFICOS EN 

ESTADIOS TEMPRANOS DEL STOCK PATAGÓNICO DE 

Merluccius hubbsi 
BRENDA TEMPERONI, AGUEDA MASSA, MARÍA DELIA 

VIÑAS 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras 

btemperoni@gmail.com 

La dieta de los estadios tempranos de los peces influye sobre su 

crecimiento y supervivencia. En los últimos años, los ácidos 

grasos se han incorporado con éxito como marcadores tróficos 

para establecer relaciones dietarias entre distintos niveles de la 

trama trófica marina. Se identificaron ácidos grasos marcadores 

tróficos en larvas y prerreclutas del stock patagónico de 

Merluccius hubbsi y en sus presas zooplanctónicas. Los 

ejemplares fueron obtenidos en las áreas de desove (43º-45º S) y 

cría (45º-47º S) norpatagónicas durante el verano (campañas 

EH-01/12 y EH-01/13 de INIDEP). Los lípidos fueron extraídos 

según Bligh & Dyer, y los ácidos determinados mediante 

cromatografía gaseosa. En los tejidos de ambos estadios y sus 

presas dominaron los ácidos grasos palmítico, esteárico, oleico, 

erúcico y docosahexaenoico. El ácido oleico fue marcador de 

carnivoría en ambos estadios, mientras que los ácidos erúcico y 

palmítico indicaron el consumo de copépodos y de anfípodos y 
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eufáusidos en las larvas y los prerreclutas, respectivamente. 

Ambos estadios obtendrían los ácidos grasos directamente de 

sus presas, con nula síntesis de novo y una fuerte dependencia 

del ambiente trófico. La presencia de marcadores de bacterias y 

dinoflagelados heterotróficos en ambos estadios y sus presas 

sugiere una trama trófica estival de tipo microbiana en la región. 

Este es el primer trabajo de su tipo en el Mar Argentino, y 

constituye un aporte al conocimiento de la biología de los 

estadios iniciales de merluza, asumiendo que sus relaciones con 

el ambiente trófico pueden afectar el reclutamiento de la especie. 

Palavras-chave: Merluccius hubbsi, estadios tempranos, ácidos 

grasos, marcadores tróficos. 
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Nº 0019-0002  

ESTUDIOS MORFOMÉTRICOS Y BIOQUÍMICOS DE 

CONDICIÓN NUTRICIONAL EN PRERRECLUTAS DEL 

STOCK PATAGÓNICO DE Merluccius hubbsi 
BRENDA TEMPERONI, AGUEDA MASSA, MARÍA DELIA 

VIÑAS 
1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras 

btemperoni@gmail.com 

La condición nutricional de los estadios tempranos de los peces, 

considerada un indicador de la energía almacenada, afecta su 

crecimiento y supervivencia, siendo un factor determinante del 

reclutamiento. Se determinaron índices morfométricos (Fulton, 

K y hepatosomático, HSI) y bioquímicos (porcentaje de lípidos, 

%L, proteínas, %P, y ácidos grasos poliinsaturados, %PUFA) de 

condición nutricional en músculo (M) e hígado (H) de 

prerreclutas del stock patagónico de Merluccius hubbsi. Los 

ejemplares (n = 40) se obtuvieron en el área de cría 

norpatagónica (Golfo San Jorge, 45º-47º S) durante enero de 

2014 (campaña EH-01/14 de INIDEP). K y HSI se calcularon 

con la longitud total, peso total y peso del hígado de cada 

ejemplar. El %P se determinó según Lowry (1951), el %L según 

Bligh & Dyer (1959), y el %PUFA por cromatografia gaseosa. 

El %P fue similar en ambos tejidos (M: 18%, H: 20%), mientras 

que el %L fue superior en hígado (M: 0.7%, H: 10%). Los 

PUFA se almacenaron en similar proporción en ambos tejidos 

(M: 34%, H: 28%). Los índices K y HSI se correlacionaron en 

forma positiva y significativa (p < 0,01) con el %L y el %PUFA 

en el hígado. Si bien los resultados sugieren que los índices 
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morfométricos serían buenos estimadores de la condición 

nutricional, la validación bioquímica a partir del contenido de 

lípidos y PUFA brinda información complementaria más precisa 

acerca de la calidad nutricional de las reservas energéticas 

almacenadas principalmente en el hígado, que son vitales para el 

desarrollo y crecimiento de los prerreclutas. 

Palavras-chave: Merluccius hubbsi, prerreclutas, condición 

nutricional, morfometría, composición bioquímica. 
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Nº 0051-0002 

CONDICIÓN NUTRICIONAL DE LAS LARVAS DE 

Merluccius hubbsi. COMPARACIÓN ENTRE LOS STOCKS 

BONAERENSE Y PATAGÓNICO DEL MAR ARGENTINO 
MARINA VERA DIAZ, GUSTAVO J. MACCHI 

1
 INIDEP - Instituto Nacional de Investigación y Desarrollo Pesquero, 

2
 IIMyC, CONICET - Instituto de Investigaciones Marinas y Costeras, 

CONICET 

mdiaz@inidep.edu.ar 

La merluza común, Merluccius hubbsi, representa el principal 

recurso pesquero del Atlántico Sudoccidental. En el Mar 

Argentino se han establecido dos stocks pesqueros principales: 

el bonaerense al norte de 41° S y el patagónico, entre 41 y 55°S. 

El incremento de la explotación pesquera durante los últimos 

años ha afectado la abundancia y estructura poblacional de la 

merluza, en particular en el stock bonaerense, habiendo 

generado una caída de su biomasa y alterando su estructura de 

edades. Esto podría afectar el potencial reproductivo de la 

especie, ya sea por la disminución de la fecundidad o por el 

incremento de la mortalidad larval asociada a la calidad de los 

huevos. En este trabajo, se determinó por primera vez la 

condición nutricional de larvas de M. hubbsi del stock 

bonaerense y se compararon estos resultados con los obtenidos 

en larvas del sector patagónico, durante los picos reproductivos 

de ambos stocks. Las muestras de larvas (n=197) fueron 

colectadas en 2012, y la técnica empleada para la determinación 

de condición fue el índice ARN/ADN (RDs). En ambos stocks 

se observó que la condición de las larvas difiere durante el 

desarrollo, incrementándose desde la etapa de preflexión hacia 
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los estadios en postflexión. El índice RDs fue menor en las 

larvas del stock bonaerense, encontrándose diferencias 

significativas con las de Patagonia en los estadios de preflexión 

y flexión. Esta diferencia en la condición de las larvas de ambos 

stocks podría deberse a efectos maternales o bien a las 

características ambientales presentes en las áreas de crianza. 

Palavras-chave: Condición nutricional, Merluccius hubbsi, 

relación ARN/ADN. 
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Nº 0055-0001 

ASPECTOS DE CRESCIMENTO E MORTALIDADE DO 

GUAIAMUM (Cardisoma guanhumi) EM UM MANGUEZAL 

DE ACESSO RESTRITO NA ILHA DE ITAMARACÁ, PE  
DENISE FABIANA DE MORAES COSTA, RALF SCHWAMBORN 

1
 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

denimoraes2008@hotmail.com 

O objetivo deste trabalho é obter estimativas sobre o 

crescimento individual e mortalidade do guaiamum (Cardisoma 

guanhumi), espécie que se destaca como recurso de subsistência 

e uso comercial. Para isso estão sendo usados marcadores, 

Nanotransponder PIT Tags (marca Trovan, modelo ID 100 A, 

dimensões: 1,25 x 7 mm). Até o momento, 219 indivíduos foram 

marcados através da injeção de microchips na coxa do quarto 

pereiópodo, sendo 116 machos e 103 fêmeas. De março a 

setembro de 2015, foram capturados, com armadilhas 

cilíndricas, 492 indivíduos. O peso e a largura da carapaça 

variaram de 5,0 a 117,0 g e 12,0 a 62,0 mm, respectivamente. 

Foram recapturados 41 indivíduos marcados com microchips (28 

machos e 13 fêmeas), neste período o intervalo de recaptura foi 

de até 155 dias. Foram observados incrementos de peso em 88% 

dos indivíduos recapturados (36 entre 41 indivíduos). Os 

incrementos de peso foram, de no máximo, 27 g por indivíduo. 

A média de incremento de peso foi de 5,4 g por indivíduo. 

Resultados preliminares indicam crescimento sazonal nos meses 

de agosto e setembro de 2015 e processo de ecdise sincronizado. 

Em dezembro de 2014, o Ministério do Meio Ambiente e o 

Ibama publicaram a resolução 445, que proíbe a captura, 

transporte, armazenamento, manejo e comercialização de 74 
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espécies de peixes e invertebrados ameaçados de extinção, nesta 

lista o guaiamum aparece em perigo crítico de extinção. Em 

junho de 2015, a permissão de captura foi prorrogada por mais 

seis meses, mas a situação da espécie ainda está ameaçada. 

Palavras-chave: Cardisoma guanhumi, incrementos 

individuais, taxa de crescimento, mortalidade, marcação com 

microchips. 
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Nº 0068-0001 

VARIAÇÃO ESPACIAL E INTERANUAL NA ICTIOFAUNA 

EM ZONAS RASAS DA BAÍA DE TODOS OS SANTOS 

(BAHIA: BRASIL) 
JONAS DE ANDRADE SANTOS, GUILHERME CAMARGO 

LESSA, EDJANE PEREIRA DOS SANTOS, LEONARDO 

EVANGELISTA MORAES, ALEXANDRE CLISTENES DE 

ALCÂNTARA SANTOS 
1
 UEFS - Universidade Estadual de Feira de Santana, 

2
 UFSB - 

Universidade Federal do Sul da Bahia, 
3
 UFBA - Universidade Federal 

da Bahia 

jonasandradebio@gmail.com 

A Baía de Todos os Santos (BTS) é importante para o 

ecossistema marinho por servir como zona de recrutamento para 

várias espécies. Este trabalho objetiva verificar a variação 

espacial e anual da ictiofauna em três praias na Ilha de Itaparica 

e a influência de fatores ambientais no recrutamento das 

espécies. Amostragens mensais foram feitas entre Março/2013 e 

Fevereiro/2015 com arrasto de praia tipo picaré, em duas praias 

marinhas na face leste da ilha e outra estuarina na face oeste. 

Foram registradas 164 morfo espécies totalizando 18576 

indivíduos, foi possível perceber variações espaciais e 

interanuais na diversidade e abundância das espécies. As 

análises demonstraram que a distribuição das espécies segue um 

padrão esperado associado à proteção, maior abundância e 

riqueza são encontradas em praias estuarinas ou nas praias 

marinhas abrigadas em comparação com praias marinhas 

expostas. Foi possível observar um aumento na abundância do 

primeiro para o segundo ano amostral (p = 0,0117). Análises de 

séries temporais apontam uma tendência de redução das chuvas 
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no entorno da BTS, sendo que 2012 foi o ano de maior seca ao 

longo da série histórica de 50 anos. Esta seca pode explicar os 

valores altos de salinidade (> 36) registrados na BTS em 2013, 

especialmente no verão deste ano. A abundância dos recrutas 

das espécies dominantes esteve ligada ao período de chuvas na 

BTS. As análises necessitam ser aprofundadas, a salinidade mais 

alta da BTS no ano de 2013 em comparação com 2014 é uma 

das hipóteses que explicam as variações interanuais na 

ictiofauna. 

Palavras-chave: Abundância, ecologia, recrutamento, variação 

interanual. 
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Nº 0083-0001 

VARIAÇÕES NO PERÍODO DE RECRUTAMENTO DA 

SARDINHA-VERDADEIRA (Sardinella brasiliensis) ENTRE 

OS ANOS DE 2000 E 2013 
PAULO RICARDO SCHWINGEL, RAFAEL SCHROEDER, 

ANGÉLICA PETERMANN 
1
 UNIVALI - Universidade do Vale do Itajaí 

schwingel@univali.br 

A sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) espécie-alvo da 

frota de cerco é o principal recurso pesqueiro do Brasil. Nos 

últimos anos, oscilações nas capturas resultaram no 

estabelecimento de períodos de defeso, os quais devem ser 

reavaliados periodicamente. Assim, o objetivo deste estudo foi 

determinar o período de recrutamento da sardinha-verdadeira e 

identificar possíveis mudanças ao longo do tempo, subsidiando o 

processo de gestão. Os dados foram obtidos junto aos 

desembarques da frota de cerco nos portos de Itajaí e 

Navegantes (SC) entre 2000-2013. Foram feitas biometrias 

quinzenais de 250 indivíduos por desembarque e coletadas 

subamostras de 60 exemplares. No laboratório, os organismos 

foram medidos, pesados e determinados o estágio de maturação 

e o peso gonadal. O recrutamento foi determinado a partir da 

distribuição de comprimentos e da proporção de imaturos ao 

longo do ano. Variações temporais nas proporções de imaturos 

também foram analisadas com auxílio de um Modelo Linear 

Generalizado (MLG). Nos meses de inverno foram observadas 

as menores modas de comprimento e a maior proporção de 

jovens, indicando o período de entrada dos recrutas. 

Considerando os anos analisados, pode-se observar que o maior 
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número de imaturos de sardinha-verdadeira ocorre 

principalmente entre maio e setembro. Além disso, foram 

observadas mudanças temporais na participação de indivíduos 

imaturos nas capturas, com uma diminuição ao longo do tempo e 

concentração nos meses de junho e julho. Esse fato pode estar 

relacionado com alterações das condições ambientais favoráveis 

para a espécie. 

Palavras-chave: Sardinha-verdadeira, Sardinella brasiliensis, 

recrutamento, variações temporais, gestão pesqueira. 
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Nº 0104-0001 

RECRUTAMENTO DA TAINHA (Mugil curema) NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO 
FRANCISCO MARCANTE SANTANA DA SILVA, ROSANGELA 

LESSA 
1
 UFRPE - Universidade Federal rural de Pernambuco 

framarsan@ig.com.br 

A tainha (Mugil curema) é um recurso pesqueiro de grande 

importância na pesca artesanal de Pernambuco, principalmente 

na região norte do estado, onde a espécie passa a fase jovem do 

seu ciclo de vida nas águas estuarinas do Canal de Santa Cruz, e 

a desova é realizada no ambiente marinho. Declínios na 

população de M. curema já podem ser observados, porém, não 

há nenhuma legislação que regula a captura ou realize a gestão 

deste recurso pesqueiro. O conhecimento dos períodos de 

recrutamento de uma espécie de peixe é de fundamental 

importância para a tomada de medidas de manejo, e por esta 

razão, o objetivo do presente trabalho é descrever os períodos de 

recrutamento de M. curema, através de dados de períodos de 

desova observados através da análise do índice gonadossomático 

(IGS) e valores de incremento marginal (IM) mensais e análises 

microquímicas através da relação Estrôncio (Sr) - Cálcio (Ca) 

em otólitos. Fêmeas maduras foram encontradas ao longo do 

ano, porém entre os meses de Novembro e Fevereiro e em 

Junho, a concentração de fêmeas desovando é maior, 

correspondendo aos maiores valores de IGS. Segundo os dados 

de IM mensal, um novo anel anual é formado no mês de Janeiro, 

e novos recrutas são abundantes nos meses de Março e Abril, 

após o período de desova. A relação Sr:Ca nos otólitos revelou a 
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existência de dois padrões diferentes, de acordo com o período 

de coleta dos indivíduos. No período seco (Setembro à 

Fevereiro), quando a salinidade é maior em águas estuarinas, a 

relação Sr:Ca apresentou os seus maiores valores, tendo o 

comportamento inverso nos exemplares de M. curema 

capturados no período chuvoso (Março à Agosto), quando a 

salinidade é menor. De acordo com os resultados gerados, é 

possível identificar dois períodos de recrutamento de M. curema 

em Pernambuco. 

Palavras-chave: Recrutamento, Tainha, Mugil curema, 

Pernambuco. 
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SESSÃO DE PÓSTER 4 – 25.11.2015 - utilização dos 

estudos sobre a biologia reprodutiva em avaliação e 

gestão da pesca 

 
17:00-18:30 h 

Nº  0045-0001 

JOVENS DE CAVALA (Scomberomorus brasiliensis) NA 

PESCA DE DERIVA DO CAMARÃO-BRANCO (Litopenaeus 

schmitti ) NO LITORAL SUL DO BRASIL: RISCO AO 

RECRUTAMENTO? 
MAÍRA GNOATTO AFONSO, PAULO DE TARSO DA CUNHA 

CHAVES 
1
 UFPR - Universidade Federal do Paraná 

mairagafonso@gmail.com 

Relata-se a dinâmica pesqueira da cavala (sororoca, serra), 

Scomberomorus brasiliensis, no litoral do estado do Paraná, 

23º50’S, e discute-se o risco que a safra de camarão-branco, 

Litopenaeus schmitti, traz ao seu recrutamento. De junho 2014 a 

junho 2015 tomaram-se informações pesqueiras e biométricas 

sobre a cavala na frota artesanal da comunidade de Matinhos, a 

maior do Paraná. Ali, cavalas são desembarcadas ao longo de 

todo o ano, comprimento total (CT) 21-110 cm, médias mensais 

de 24,1 cm (verão) a 96,0 cm (inverno). Redes de emalhe de 9, 

10 e 12 cm entre nós opostos são eficazes para adultos (Lm= 

41,9 cm CT – fishbase.org). A pesca intensifica-se no inverno, 

mediante cerco com malha 10 cm. Ao final do verão o camarão-

pistola torna-se alvo da comunidade, e os pescadores passam a 

utilizar rede de emalhe de deriva (caceio) com malhas 5-6 cm. 

Recrutas de cavalas são então capturados como bycatch, 
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podendo ser desembarcados cerca de 55 kg destes para cada 100 

kg de camarões. São duas pescarias importantes para essa 

comunidade, a do camarão-pistola pelo alto valor do recurso e a 

da cavala pela perenidade ao longo do ano, entretanto alerta-se 

para o risco que a primeira traz sobre a sustentabilidade da 

segunda. Até o momento o estoque de cavala indica estar 

suportando a pressão, e mesmo os recrutas da captura incidental 

são comercializados. 

Palavras-chave: Sororoca, Serra, Pesca Artesanal, Bycatch. 
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Nº 0048-0001 

ASPECTOS REPRODUTIVOS DO Haemulon parra 

CAPTURADO PELA FROTA ARTESANAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE, NORDESTE DO BRASIL 
MILENA FELIX NAKAMURA, MÔNICA ROCHA DE OLIVEIRA, 

MARCELO FRANCISCO DE NÓBREGA, LOUISE THUANE 

BARRETO DE LIMA, JORGE EDUARDO LINS OLIVEIRA 
1
 UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

mile_nakamura@hotmail.com 

 

Haemulon parra é uma espécie de peixe capturado em todo o 

litoral nordestino brasileiro com relevante importância 

comercial, entretanto, os aspectos de sua biologia reprodutiva 

ainda são pouco conhecidos na costa do Nordeste brasileiro. 

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo, descrever 

os aspectos reprodutivos de Haemulon parra no litoral do Rio 

Grande do Norte. Foram capturados 66 exemplares de peixes 

junto à frota artesanal que opera com redes de emalhar de fundo, 

durante o período de março/2013 a junho/2014. Dos resultados 

das análises realizadas, observa-se que o comprimento total e o 

peso total para ambos os sexos variaram de 20,9 a 42,0 cm (29,4 

± 4,5) a 123 a 1080g (363 ± 175,4), respectivamente. O 

coeficiente angular da relação peso-comprimento para machos 

foi 2,588 e 2,845 para fêmeas, indicando um crescimento 

alométrico negativo denotando mais incremento em 

comprimento do que em peso no crescimento. A proporção 

sexual da população amostrada foi de 1:1,1 e não apresentou 

diferença significativa entre os sexos (ϰ2= 0.25). O 

comprimento médio da primeira maturação sexual para o macho 
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foi de 27,1 cm e para a fêmea de 26,3 cm de comprimento total. 

A frequência mensal dos estádios de maturação para ambos os 

sexos mostra que os indivíduos maduros, são encontrados ao 

longo de todo ano exceto em fevereiro. A variação do IGS 

(indice gonadossomático) e o estádio de maturação mensal 

revela que essa espécie possui período reprodutivo durante todo 

o ano apresentando atividades reprodutivas mais intensas de 

Abril a Julho e Dezembro. 

Palavras-chave: Haemulon parra, L50, Período reprodutivo. 
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Nº 0049-0002 

DESENVOLVIMENTO GONADAL E PERÍODO 

REPRODUTIVO DO CORÓ, Pomadasys corvinaeformis 

(OSTEICHTHYES: HAEMULIDAE) DO LITORAL DE 

PONTA NEGRA, RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL 
RAYSSA DANTAS DE LIRA, MÔNICA ROCHA DE OLIVEIRA, 

ANAIRAM DE MEDEIROS E SILVA, SATHYABAMA 

CHELLAPPA 
1
 DOL/UFRN - Departamento de Oceanografia e Limnologia, Centro 

de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
2
 UFRN 

- Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
3
 UERN - 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

rayssa_delira@hotmail.com 

A espécie Pomadasys corvinaeformis, regionalmente conhecida 

como coró, é um peixe marinho de pequeno porte e abundante 

nas águas costeiras do Nordeste brasileiro. O presente estudo 

teve como objetivo investigar os aspectos reprodutivos de P. 

corvinaeformis, tais como, o tamanho da primeira maturação 

sexual (L50), desenvolvimento gonadal e período reprodutivo. 

Os peixes foram capturados, mensalmente durante o período de 

um ano, nas águas costeiras de Ponta Negra, Rio Grande do 

Norte. Um total de 315 peixes foi capturado, sendo 99 machos e 

216 fêmeas. Os exemplares foram medidos, pesados, dissecados 

e as gônadas foram pesadas e examinadas para identificar o sexo 

e avaliar o estádio de maturação. A proporção sexual, o 

comprimento médio da primeira maturação sexual, a 

caracterização macroscópica do desenvolvimento gonadal e o 

período reprodutivo foram verificados. Os resultados mostram 

que as fêmeas de P. corvinaeformis predominaram na população 

amostrada com a proporção sexual de 1M:2,1F diferindo 
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significativamente (χ2= 43,4) da proporção esperada de 1:1. Os 

machos atingiram a maturidade gonadal com 10,3cm de 

comprimento total e as fêmeas com 10,4 cm. As características 

macroscópicas os ovários e testículos revelaram quatro estádios 

de maturação gonadal, sendo imaturo, em maturação, maduro e 

esvaziado. Os machos do coró, em todos os estádios de 

maturação gonadal apresentaram uma glândula testicular, 

associada com parte posterior dos testículos. Essa glândula 

estava localizada junto aos ductos espermáticos na cavidade 

celomática. O período reprodutivo ocorreu nos meses de 

dezembro a junho, coincidindo com a época chuvosa da região. 

Palavras-chave: Coró, Pomadasys corvinaeformis, 

desenvolvimento gonadal, período reprodutivo. 
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Nº 0050-0001 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DO Bagre marinus 

(SILURIFORMES, ARIIDAE) DA COSTA DO NORDESTE 

DO BRASIL 
LOUISE THUANE BARRETO DE LIMA, MÔNICA ROCHA DE 

OLIVEIRA, MARCELO FRANCISCO DE NÓBREGA, MILENA 

FELIX NAKAMURA, MARCELO MOREIRA DE CARVALHO, 

JORGE EDUARDO LINS OLIVEIRA 
1
 UFRN - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

louise_thuane@hotmail.com 

Os peixes pertencentes à família Ariidae constitui recursos 

pesqueiros importantes em toda região do Nordeste. Apesar da 

importância sócio-econômica do Bagre marinus, poucos estudos 

têm sido publicados sobre os aspectos reprodutivos. O presente 

trabalho descreveu a biologia reprodutiva de B. marinus da costa 

do Nordeste. Foram capturados 95 exemplares da espécie junto à 

frota artesanal, entre março de 2013 a maio de 2014, em 

profundidades que variaram entre 5 a 35 m. Os resultados 

mostram que o comprimento total para as fêmeas variou de 

22,5cm a 55,9cm (39,5 ± 5,9) e o peso total de 53g a 1850g 

(539,1 ± 319,2), para os machos foi de 29cm a 54,5cm (39,2 ± 

4,9) e 45g a 1583g (496,3 ± 262,2). O coeficiente angular para 

sexo agrupado (b=3,06) mostrou que a espécie apresenta um 

crescimento alométrico positivo. A proporção sexual foi de 

1M:1,2F, porém não apresentou diferença significativa entre os 

sexos (ϰ2= 0,835). O comprimento da primeira maturação (L50) 

dos machos foi 38,5 cm enquanto que para as fêmeas foi de 

37,5cm de comprimento total. As fêmeas e os machos 

apresentaram quatro estádios de desenvolvimento das gônadas. 
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Os dados da análise do IGS (Índice gonadossomático) e dos 

estádios de maturação gonadal indicam que o período 

reprodutivo de B. marinus ocorre entre fevereiro e março. 

Palavras-chave: Bagre marinus, comprimento da primeira 

maturação sexual, período reprodutivo. 
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Nº 0056-0001 

VARIAÇÕES DE TAMANHO E PADRÕES 

REPRODUTIVOS DO BONITO-LISTRADO (Katsuwonus 

pelamis) CAPTURADO NA COSTA SUDESTE DO BRASIL 
CASSIANO MONTEIRO NETO, DEBORA L. BORGES, 

FRANCYNE C. S. VIEIRA, AMANDA RUSCY, MAGDA 

FERNANDES ANDRADE-TUBINO, RAFAEL DE ALMEIDA 

TUBINO 
1
 UFF - Universidade Federal Fluminense, 

2
 FIPERJ - 2Fundação 

Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro, 
3
UVA - Universidade 

Veiga de Almeida 

monteironeto@gmail.com 

 

O bonito-listrado (Katsuwonus pelamis) é uma espécie 

cosmopolita epipelágica migratória de grande importância 

comercial, com produção global crescente nas últimas décadas. 

No Estado do Rio de Janeiro ocupa a 3ª posição em volume 

desembarcado, apresentando uma produção média em torno de 

5.000t/ano. Cerca de 80% das capturas são provenientes de 

pescarias com vara-e-isca-viva, especialmente entre o verão-

outono. Objetivando reconhecer as variações de tamanho e os 

padrões reprodutivos da espécie, foi conduzido entre 

novembro/2013 e março/2015 um programa de coletas de dados 

biométricos (peso total-g e comprimento furcal- cm; N = 4.164) 

e biológicos (gônadas; N = 351), provenientes de capturas por 

vara-e-isca-viva (43 desembarques) e linha-de-mão (3) pela frota 

pesqueira na costa sudeste, desembarcados em Niterói (RJ). Os 

exemplares capturados variaram entre 27,2 e 91,0 cm (média = 

56,5±8,2) e 87,0% destes estavam compreendidos entre 42 e 67 
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cm. A classe modal foi 57-62 cm e entre o outono e o inverno de 

2014 observou-se o deslocamento modal para as maiores classes 

de comprimento. A razão sexual verificada nas capturas foi 1:1. 

As variações das frequências mensais dos estádios de maturação 

gonadal e do Índice Gonadossomático indicaram que o período 

reprodutivo ocorre durante o verão. Os picos de desova foram 

registrados entre abril e dezembro para ambos os sexos, 

sugerindo desova sincronizada. O conjunto dos dados gerados 

sugerem que as capturas incidem sobre estratos populacionais de 

adultos (>51cm) em estádios finais de maturação e desovado, 

indicando seletividade dos petrechos de pesca. 

Palavras-chave: Reprodução, biometria, Rio de Janeiro, vara-e-

isca-viva, linha-de-mão. 
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Nº 0062-0001 

PATRÓN DE EXPLOTACIÓN Y RECLUTAMIENTO DE 

Engraulis ringens EN LA ZONA CENTRO-SUR DE CHILE 
MARÍA JOSÉ CUEVAS CUEVAS, LUIS CUBILLOS 

SANTANDER, LEONARDO CASTRO CIFUENTES 
1
 Programa Magíster en Ciencias Mención Pesquerías - Programa 

Magíster en Ciencias Mención Pesquerías, 
2
 EPOMAR - Laboratorio 

de Evaluación de Poblaciones Marinas, 
3
 LOPEL - Laboratorio de 

Oceanografía Pesquera y Ecología Larval, 
4
 Programa COPAS Sur-

Austral - Programa COPAS Sur-Austral, Departamento de 

Oceanografía, Universidad de Concepción, Chile 

mariajoscuevas@udec.cl 

 

La anchoveta Engraulis ringens, constituye un recurso de gran 

importancia para la actividad pesquera artesanal e industrial en 

la zona centro-sur de Chile (33°S-42°S). La unidad de pesquería 

está definida desde la V Región de Valparaíso (33º S) hasta la X 

Región de Los Lagos (41º 28’S), y la evaluación del stock 

asume que no hay estructura espacial del recurso en el área de 

evaluación y que el reclutamiento se distribuye de manera 

homogénea en todo el rango de la población. Sin embargo se 

han evidenciado 4 zonas de desove históricas y la existencia de 

una asincronía espacial y estructural en el proceso reproductivo. 

En este trabajo se analizan los efectos de la distribución espacial 

de la anchoveta asumiendo dos stock; uno en la zona central 

(33º-37º10’S) y otro en la zona sur (38º00’-42º00’S), sobre el 

nivel de explotación, el reclutamiento y la biomasa desovante, 

mediante una evaluación de stock en ambas zonas a través del 

uso de un modelo estadístico estructurado por edad. Se observó 
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que la mayor biomasa desovante y número de reclutas ocurre en 

la zona centro en comparación con la zona sur. El patrón de 

explotación en ambas zonas es similar, como también el nivel de 

explotación. En las dos zonas se observa una tendencia a la 

disminución de la biomasa desovante. Probablemente, el stock 

de la zona sur sería menos productivo y podría estar siendo 

sustentado por el stock de la zona centro, por lo que este seria 

más vulnerable frente a la explotación pesquera.  

Palavras-chave: Anchoveta, patrón de explotación, 

reclutamiento, zona centro sur de Chile. 
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Nº 0065-0002 

VEDA EXTENDIDA. UNA HERRAMIENTA INNOVADORA 

PARA EL MANEJO DE LAS PESQUERÍAS 

CONTINENTALES 
SEBASTIÁN SANCHEZ, ALFREDO OSCAR GONZALEZ, 

NATALIA ANDREA SILVA, JUAN JOSÉ SANTINÓN, DAVID 

ROQUE HERNANDEZ, JUAN PABLO ROUX 
1
 INICNE - Instituto de Ictiología del Nordeste. Facultad de Ciencias 

Veterinarias. UNNE, 
2
 INICNE - Instituto de Ictiología del Nordeste. 

Facultad de Ciencias Veterinarias. UNNE 

aogonzalez@vet.unne.edu.ar 

Las especies de peces neotropicales de interés pesquero realizan 

migraciones reproductivas aguas arriba, adaptación en la cual se 

sincronizan los desoves con los picos de inundación. El ingreso 

del agua del cauce principal al valle aluvial favorece la 

producción de alimento natural y brinda refugio para los estadíos 

iniciales de desarrollo. Esta estrategia se observa en surubí, 

pacú, dorado, sábalo y boga, entre otras especies de gran 

tamaño, elevada fecundidad y ciclo de vida largo. En un intento 

por proteger a la ictiofauna, en muchos estados se popularizaron 

medidas restrictivas de la pesca durante el ciclo reproductivo 

(vedas), las que carecen de fundamento técnico para las especies 

migratorias de los ríos Paraguay y Paraná. Contrariamente, las 

vedas pesqueras durante la época de reproducción solo se 

justifican en especies territoriales con cuidado de progenie, 

estrategia inexistente en las especies antes mencionadas. 

Atendiendo esta situación, dos provincias argentinas, Chaco y 

Corrientes, avanzaron junto al equipo del INICNE en una nueva 

metodología denominada veda extendida, en la que el esfuerzo 

pesquero es reducido al aumentar los días efectivos de veda, los 
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que se asignan diferencialmente a pescadores recreacionales y 

comerciales dos días semanales fijos a lo largo del año, 

alcanzando 104 en total. Desde su implementación en 2011 los 

conflictos asociados a la veda disminuyeron considerablemente, 

al tiempo que la medida ha resultado eficiente para proteger los 

cardúmenes de peces en momentos de vulnerabilidad variable a 

lo largo del año. 

Palavras-chave: Pesquerias, Restricción pesquera, Rios Paraná-

Paraguay. 
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Nº 0065-0003 

EVALUACIÓN DEL FACTOR DE CONDICIÓN RELATIVO 

DE Salminus brasiliensis EN UN TRAMO DEL ALTO 

PARANÁ, CORRIENTES, ARGENTINA 
NATALIA ANDREA SILVA, ALFREDO OSCAR GONZALEZ, 

ANTONIO CACERES, CARLOS EDUARDO BARRIOS, JULIO 

CESAR ORTÍZ, SEBASTIÁN SANCHEZ 
1
 INICNE - Instituto de Ictiología del Nordeste. Facultad de Ciencias 

Veterinarias. UNNE 

gringopnt@yahoo.com.ar 

 

El rio Paraná, ha sufrido modificaciones en el régimen 

hidrológico debido a la construcción de numerosas represas. El 

dorado, Salminus brasiliensis, es una de las especies más 

abundantes en este tramo del rio, además, es un importante 

eslabón de la cadena trófica y una de las especies más buscada 

en la pesquería recreacional. Se realizó un estudio sobre el factor 

de condición relativo (Kn) el cual sirve como indicador del 

bienestar general y sus variaciones se relacionan positivamente 

con la fecundidad, la reproducción y la tasa de crecimiento. Los 

muestreos se realizaron en dos sitios del Alto Paraná, aguas 

debajo de la represa Yacyretá con el objetivo de aportar 

conocimiento de base, el cual resulta necesario para la 

conservación del recurso pesquero. Se realizaron muestreos 

entre 2009 y 2014. Con los valores de Kn se realizó un análisis 

de la varianza a dos vías, considerando el efecto del sitio de 

captura, el sexo y la interacción entre ambos efectos principales. 

El análisis detectó efecto significativo del sexo y sitio de 

muestreo (p< 0,05) y la ausencia de interacción entre ambos 
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factores (p> 0,05). Esto podría deberse a mejores condiciones de 

alimentación asociadas a la presencia de cardúmenes en 

cercanías a la represa y al mayor desarrollo gonadal de las 

hembras durante el periodo reproductivo. Además, se 

observaron variaciones del Kn a lo largo del ciclo reproductivo 

relacionadas con la maduración y el desove, aunque las mismas 

fueron menos importantes que las encontradas entre sitios y el 

sexo de los ejemplares. 

Palavras-chave: Índice de bienestar, Población, Variación 

espacial, Yacyretá. 
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Nº 0069-0002 

VARIAÇÕES DE TAMANHO, PADRÕES REPRODUTIVOS 

E RECRUTAMENTO DA ANCHOVA (Pomatomus saltatrix) 

CAPTURADA NA COSTA SUDESTE DO BRASIL 
RAFAEL DE ALMEIDA TUBINO, LUANA QUINTANILHA 

BORDE, BEATRIZ CORREA DE FREITAS, MARIANA 

LOUREIRO LIMA DE ARRUDA BOTELHO, AMANDA RUSCY, 

RAQUEL RENNÓ MASCARENHAS MARTINS 
1
 UFF - Universidade Federal Fluminense, 

2
 FIPERJ - Fundação 

Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 

rattubino@gmail.com 

A anchova (Pomatomus saltatrix) é uma espécie cosmopolita de 

grande importância comercial. No Brasil, séries históricas de 

produção indicam tendência de declínio do estoque. No estado 

do Rio de Janeiro é capturada principalmente pelas frotas de 

cerco (85,0%), emalhe e linha de mão, contribuindo com cerca 

de 0,5% da produção total fluminense nos últimos anos, com 

picos no verão e no inverno. Objetivando reconhecer a estrutura 

de tamanho, os padrões reprodutivos e de recrutamento, foi 

conduzido entre fevereiro/2014 e junho/2015 um programa de 

coletas sistemáticas de dados biométricos (peso total-g e 

comprimento total-cm; N=1.929) e biológicos (gônadas; 

N=771), provenientes de capturas da frota pesqueira atuante na 

costa sudeste (64 desembarques), desembarcadas em Cabo Frio 

e Niterói (RJ). Dados de tamanho de 1.094 exemplares 

capturados por arrastos experimentais (picaré) na zona de 

arrebentação em praias no setor externo da Baía de Guanabara 

(2012-2015) foram usados para identificar períodos de 

recrutamento. O tamanho dos indivíduos capturados 

comercialmente variou entre 24,0 e 80,1cm (med=46,5±7,8), 



 

228 

sendo as maiores médias registradas no outono e as menores no 

inverno. As pescarias de linha e emalhe foram as mais seletivas 

(med=58,0±7,5 e med=46,9±5,5). As variações nas frequências 

mensais dos estádios de maturação gonadal e do Índice 

Gonadossomático, indicaram o período de desova entre o verão 

e o inverno, com picos em abril e junho. Na zona de 

arrebentação, os juvenis ocorreram essencialmente durante a 

primavera e verão, variando entre 1,0 e 15,5cm (med=4,7±2,6) e 

os jovens-do-ano ocorreram a partir de setembro, com tamanho 

médio de 3,1cm (±1,9). 

Palavras-chave: Desova, recrutamento, tamanho de captura, 

zona de arrebentação. 
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Nº 0078-0001 

Genidens genidens (VALENCIENNES, 1839) CAPTURADOS 

NOS CURRAIS-DE-PESCA DA BAÍA DE GUANABARA, 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: ASPECTOS 

REPRODUTIVOS 
MAGDA FERNANDES DE ANDRADE TUBINO, MARCELE 

ROBERTA DE PAULA, TAMARA DE SOUZA GOMES 
1
 UVA - UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA 

magda.tubino@uva.br 

 

Os estudos sobre biologia reprodutiva de peixes indicam o 

potencial de produção de novos indivíduos, refletindo no 

equilíbrio e manutenção das populações. Estas informações 

fornecem subsídios para a determinação do período de desova, 

comprimento da primeira maturação sexual, entre outros que, 

quando analisados integrados possibilitam a caracterização da 

estratégia reprodutiva de uma espécie. Dessa forma, o objetivo 

deste estudo foi descrever aspectos da biologia reprodutiva dos 

bagres-marinhos Genidens genidens capturados nos currais-de-

pesca, com ênfase na determinação dos estágios de maturação e 

razão sexual. As coletas foram realizadas mensalmente, entre 

setembro de 2012 e dezembro de 2014, na localidade de 

Piedade, onde o pescado desembarcado era triado e uma amostra 

levada ao laboratório, onde eram determinados o comprimento e 

peso total dos indivíduos, além de serem sexados a partir da 

observação das estruturas sexuais masculinas e femininas. Foi 

avaliada também a proporção de indivíduos capturados com 

tamanho inferior ao de primeira maturação e a proporção sexual. 

Foram amostrados 632 indivíduos, com comprimento total entre 
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10,1 e 64,0cm e peso total entre 6,0 e 1.200g. Considerando o 

tamanho de primeira maturação sexual igual a 25,0 cm, os 

jovens totalizaram 376 indivíduos e os adultos 256. No 

laboratório foram examinados 430 indivíduos, sendo 44,7% 

machos e 55,3% fêmeas. Há diferenças de maturidade sexual 

entre machos e fêmeas, pois são registrados mais machos 

imaturos e fêmeas maduras ao longo de todo ano. A maior 

frequência de indivíduos maduros foi registrada nos meses de 

verão, indicando que este deve ser o período reprodutivo. 

Palavras-chave: Bagre-marinho, currais-de-pesca, reprodução, 

baía de Guanabara. 
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Cioba Lutjanus analis (Cuvier, 1828) e Dentão Lutjanus jocu 

(Bloch & Schneider, 1801) são peixe recifais de importância 

comercial na costa Leste e Nordeste do Brasil. São comumente 

encontrados isolados ou em pequenos grupos, mas no período 

reprodutivo podem realizar agregações para desova reunindo até 

centenas de indivíduos. O objetivo do presente estudo foi 

verificar atividade de desova dessas espécies em sítios de 

agregação previamente identificados na plataforma continental 

da Bahia, mediante análise histológica de gônadas. Foram 

realizadas amostragens biológicas das capturas da pesca 

artesanal linheira desembarcada desde Salvador (13ºS) até o Sul 

da Bahia (15ºS), entre 2009-2014, pelo Projeto Pró-Arribada. As 

gônadas coletadas foram fixadas em FAACC ou solução de 

formaldeído 10%, neste caso conservadas em álcool 70%. 

Ovários de peixes capturados em sítios identificados 

anteriormente, por meio de analise de CPUE e CEL como locais 

mailto:georgeolavo@uol.com.br
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de potencial agregação reprodutiva, foram preparados 

histologicamente através de secção transversal mediana. A 

análise de 47 gônadas (27 de cioba e 20 de dentão) permitiu 

identificar atividade de desova em 5 sítios de agregação de L. 

jocu e 7 sítios de L. analis. Nestas gônadas foi observada a 

presença de ovócitos hidratados (HO), indicadores de desova 

iminente, e folículos pós-ovulatórios (POF) indicadores de 

desova recente. Todos estes sítios estão localizados na quebra da 

plataforma continental da Bahia, entre 50-60m de profundidade. 

Pelo menos dois destes sítios de desova podem ser considerados 

multiespecíficos. O conhecimento e validação dessas agregações 

reprodutivas contribuem para a elaboração de estratégias de 

conservação e manejo da pesca destes recursos. 

Palavras-chave: Histologia, Lutjanus analis, Lutjanus jocu, 

Agregações Reprodutivas, Sítios de Desova. 

 

 

 

  



 

233 

Nº 0088-0001 

SUSTENTABILIDADE DA PESCA DE EMALHE DE FUNDO 

NA PLATAFORMA CONTINENTAL DE PERNAMBUCO 
KAIO LOPES DE LIMA, MARCELO FRANCISCO DE NÓBREGA, 

FRANCISCO MARCANTE SANTANA DA SILVA, ROSÂNGELA 

PAULA TEIXEIRA LESSA 
1
 UFRPE - Departamento de Pesca e Aquicultura-Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, 
2
 DOL - UFRN - Departamento de Oceanografia 

e Limnologia da Universidade federal do Rio Grande do Norte, 
3
 

UAST - UFRPE - Unidade Acadêmica de Serra Talhada-Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, 
4
 DEPAq - UFRPE - Dep de Pesca e 

Aquicultura -Universidade Federal Rural de Pernambuco 

kaiolf@yahoo.com.br 

 

Embora seja a segunda arte de pesca mais representativa de 

Pernambuco, com 15,9 % de participação nos desembarques, 

pouco se sabe sobre a composição das capturas com redes de 

emalhe de fundo. A serra (Scomberomorus brasiliensis) é a 

guarajuba (Caranx bartholomaei) são espécies alvo desta 

pescaria, porém, 67,7% do peso desembarcado no presente 

estudo foi composto por espécies capturadas como fauna 

acompanhante. De 2010 a 2012 foram acompanhadas 61 

pescarias da frota artesanal, capturando 109 espécies de peixe 

(103 teleósteos e 6 elasmobrânquios). A analise da 

sustentabilidade se baseou na categorização das espécies em 

relação à suscetibilidade à arte de pesca e a capacidade destas se 

recuperarem após um esforço de pesca contínuo, a partir de 

dados ecológicos e biológicos obtidos em campo e na literatura. 

As famílias mais suscetíveis foram: Scianidae, Serranidae e 
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Ariidae. Os elasmobrânquios obtiveram os menores índices de 

recuperação, Carcharrinus acronotus foi o menos propenso a 

recuperação, entre os teleósteos o bonito cachorro Euthynnus 

alletteratus obteve o menor valor de recuperação. Apenas os 

elasmobrânquios foram classificados como pouco sustentáveis 

C. acronotus foi a espécie mais afetada pela pesca de emalhe, já 

que a seletividade desta arte atua em animais com diâmetro e 

formato corporal semelhantes das espécies alvo, capturando 

exemplares de C. acronotus ainda imaturos. O caráter 

multiespecífico da pesca de emalhe dificulta a criação de 

medidas que mitiguem os impactos desta pescaria nas espécies 

menos sustentáveis. A criação de zonas de exclusão de pesca 

pode ser uma alternativa de manejo principalmente no caso dos 

elasmobrânquios. 

Palavras-chave: Elasmobrânquios, Fauna acompanhante, 

Manejo, Seletividade, Teleósteos. 
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